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O C A F E ' 
O mercado do l iovrr abr iu hontem 

a l i l | i pura março e 48 t | j para se-
tembro ; Hamburgo, n :m i | l pa ra 
«larço o 39 l | 2 P«ra s e t e m b r o ; Esta-
dos-t ilido», Inal terado, a o pontos dc 
lialxa. 

Ao meio-dia : l lavre, Inallcrad•>: 
l lnmburfo, baixa parclul do l | 4 ; Es-
lados-Uiildos, ti a 10 pontos de ba ixa . 

JIND1AIIY, 13 
[ oram recebidas boje, üurnii le o dia 

rn estação da Comiianhla 1'anllsla, 
m sla cidade, ti .TIK sacras ili> «ale, 
sendo 4.280 suecas despachadas pa ra 
8unti/S e I U 8 saccas pura S. Pau lo . 

SANTOS, 13 
Mercado, fraco. 
lia se, 3»t(iO. 
Vendas, 10.402. 

Vendas em IX ile [ecereiro de 100H 
Es tados - tn ldos , feriado. 
I l a \ re , 31.000. 
llan.liurBO, 6.iH)0 

Café embarcado em I I , I 2 . I00 . 
Café despachado. 12.808. 

Café haldeado no dia 13 : 
Na Paulista, G.0Í4 saccas. 
Nu Sorocaliana, 3.019. 
Campo l.lmpo, 519. 
Brai , 170. 
Pary e S. Paulo, I.G12. 
Total, II .1C4. 

Café lialdeado: 
Desde 1° do m a , 113.OVi. 
Desde 1» de julho, 6.010.6:10. 

là i t radas 1 3 - 2 — 0 6 : 
Ent rada , 9.7TO. 
Desde 1* do mez, IIB.019 <«eea«. 
Desde I* de Julho, 5.919.!>0S saccas . 
Stock, 1.048.074 saccas. 
MCdlo, 8.010 sacras . 

Pauta, 4G0 réis . 

N» Companhia negls t radora , foram 
vendidas 'J.UOO sacras . 

Km euual data de IP05 : 
Entradas do dia, 88.789 sacras . 
Desde 1» do mez, 117.218. 
Desde 1" de julho, 6 .440.099. 
Stock. 1.609.007. 
Mídia, 9.016. 
litise, iy.too. 
Ctmlilo, 13 2 3 ^ 2 . 
Sahldas, —. 
Cafií lialdendo, 16.441 saccas. 

» embarcado, 19.206 saccas . 
» despachado, 66.087 saccas . 

1110, 13 
Knlradas em 12 : 3.621. 
Desde Io do mez, 3Ü.IH8. 
Desde I o de julho, 2.29C.G97. 
Embarque» ém u r o . o r o . 
Mercado, ca lmo . 
. . . . . .«u» uo v a p o r e s : 
n—^w ü r lP_-- r rovence» 
«— . —.Surlt leigli» 

M e r n u N i s < > x l r a n t | e i r o H 

Ffehammlos em 12 de ferereirn de 006 

l lavre, 47 l | » , 18 1|V. 
llamliurt;o, 3s 1|4, 39 l | i 
Estados I nIdos, lerlado cota iüo . 
Dlsponl\ei, feriado lypo 7. 

/lerliiras tm i2 de [terreiroilr i006 
l lavre, 47 1|4, 4H l |2 . 
llan.liurno, 38 l |4 , 39 l | í . 
l i s lados- l l i ldos , Inal lerado 5 pon 

tos de haixa. 

Ao meio-dia de 13 de fevereiro de 
ISCO : 

l lavre. Inal terado-
llamliurgo, ba ixa parr la l de 1[4. 

M o v i m e n t o d o c a f é 
S s r o e a b a u n 

n a 

E n c a r r e g a d a s em S. * 
Paulo e P. Chaves . 090 scs. 

Paldeadas em Silo Paulo 
pura S. P. K. . . 3 .179 

i a í d i a d a s em Jnndiahy 
[ o r a S. r . H. . . 379 > 

Total . . 4 . Í3S » 
tXlUr.Nri* liP. « l í EM IS l)F. FRVIltBIBO 

SecçSo Sorocaliana 
Ctfé em ca r ro s . . . i t . 2 3 6 saccas 
Caie em a rmazéns . 1 .603 13.738 

Seivflo l tiiuiia 
Cale em carros . . 
l'«lé em a rmazéns . 

1.830 
l . l l t 

saccas 
2.414 

K c n d i m e n t o H t i « e * e s 
P.eceliedorla : 

Ejporla<;So . . , 
Impostos 
J-.stamplIUs 

Total 

31:2288310 
09Q9OO 
19*400 

31.028(810 

Em e ;ua l daln de 1003: 
Rendeu 197:171^071. 

Alfândega : 
Papel 
Ouro 
Consumo. . . . 
Verlia 
Licença 
Eslítr.p! sldir.plll.as 

Total 

28:762»30.) 
17:2978603 

7:6618690 
6628748 
2108000 

558)00 

64:649|623 

Em egual data de 1005 : 
Rendeu 102:4908122. 

V u I « h o u r o 
Taxas que vigoraram hojr , para va-

kt ouro da Aliandega . 
London Kank 17 I j i e 
Rlver Plate 17 l | i n 
Comn erclo e I n d u s t r i a . . . 17 f | I S 
Banco Allemao 17 I |16 
Taxa de Cobrança 17 3j16 

I X | i « r t a d « r e a 

lielaç.lo dos expor tadores que paga-
ram direitos lioulem na llecebeiioria: 

19:4409000 
3:0378600 
l:430t000 
2:1.108'>00 
1:822(000 

7368290 
6078500 
6078300 

38#600 
198800 

lttflOO 
88300 
8|000 
7(860 
11430 
28130 
28200 
11000 

mo 

Naumann Gepp A Comp. 
Holworlhv Kllls A Comp. 
Baldwlu & Comp. . . 

Sc Laniihlln. . . . . 
ossack A Comp . . 

Krliek A Comp. . . . 
Dlogenes Ferr. i a V Cintra 
Prado, Lima <.\ u r n i p . 
Barlierlt llonesi A Comp. Barherl» Monesi A Com 
Vletor Bretliaput A Com 

~ l s i America Martins A Irmio» 
Poyarea 

F. Carmo. . . . . 
0 . P. Vlaniia . . 
( e r r enne r biilow A C. 
J. A. de Caídas Kllho. 
Companhia Mechaniea. 
J. Paolo da N. Torre», 
nalhan A Comp. . , 
h m m ..... 

O CAMBIO 
l lonlem, com excepçSo do Banco 

Commerr lo e Industr ia , q u » oflixon 
e m sua respectiva laDelIa a taxa de 
17 Ij4, os demais estal ielerlmentos ban-
cár ios a i loptaiam a do 17 8)16. 

Fel adop tada Montem, na aber tu ra 
do nosso mercado de camliiae.s, pelos 
eslabeleelmenlos bancários , a cola'.Ho 
de 17 l |», taxa esta que, momeulos 
depois, e ra moillllcada nos banco- In-
glo/es pnra 17 7|82. 

A s II horas da manhS , siimenle o 
Banco Oommerclo e Indust r ia e o 
• Banco Commerciale l la l ia t io . à que 
sacavutri na base de 17 1)1, pois os 
ou t ros bancos n.lo acce l lavam olíertas 
ac ima de 17 7|32. 

Ao melo dia, o «l .ondou and l l ra -
sillau l l a n k . e o •London and lllver 
Plate IJauk» ueifoclavain a 17 3 | I6 . 

A's i horas da lardo, t o rnou- se ge-
ra l a cotaçlto de 17 l |4 . 

A s Ires horas da ta rde , o •Banco 
Commercia le Italiano* of ler tava pupel 
p romplo a 17 6|I6. t a x a es ta que, 4s 
4 horas da larile, era quasl que ge-
ra l . 

O movimento des negocio? realisados 
d u r a n t e o dia foi p e q u e n o . 

Os ext remos f o r v n de 17 3 i l ' i a 
17 6[I6 . 

Os soberanos foram limitem nego-
ciados pelu •Ilauco Commerr i a l e I ta -
liano», • Braslllanlsehc IlanU filr Deut i -
cbland>,<Londonand lllver 1 ' luleBanlo 
e «Banco Italiano dei I l rasl le . e casas 
de camblaes , ao preço d« 1182:10. 

A1 laxa de 17 7|32, que foi a oíll-
clal de hontem para letras a 90 dias 
a vista, a libra esterl ina vale 139'J88: 
o franco, ?5.W; o marco, 1681. 

A' vista, 17 3;32, a libra vale 
148040; o franco, 8V,.\8; o marco, $089: 
a lira, $V,9, cem réis forles, 4308, « o 
dollar , 2{b91. 

Vaícrisa;ãc ds café 
A I N T E R V I E W 

DR. CA.VDIDO RODKIOLES 

J:-t)\J?llt~atffc iiontoni, e ' re[ i ioi Iu7l-
ram o Correio e o Ettaio d e honlem, 
uma clri umslanc lada Informação do 
d r . Antoiilo Cândido I todr lgues sobre 
o es lado dos t rabalhos ofTiclalinenle 
e inprehendidos para a valorisaç .0 do 
ca fé . 

A boa porta foram liatler os nossos 
coilegas da follia ves | ie r t ina . 

Na verdade , n e n h u m dos nossos lio-
meus pnhllcos tem-se dedieado jo es-
tudo dosso grave problema economlco 
com maior solicitude e com maior 
a r d o r do que o d r . Cândido l lodri-
guea. 

li tem elle todos os predli'adog ne -
cessários para assenliorear-.se comple-
tamente do assumpto . 

Sobram-lhe lucidez de espir i to, aniôr 
ao es tudo: e con junc tameu te com e n -
I ranhado devolameuto ao bem-estar 
da nossa patria e do nosso Estado, 
possúe elle a exacla coinpreheniUo da 
responsabi l idade do homem publico-, 
Que faita, pois, ao nosso prestlinoso 
conte r râneo para quo elle possa dar 
satlsfactorlo desempenho 4 t ranscen-
dente commls iâo de que o investiu o 
governo de S. Paulo í 

SHo por Isso, merecedores da maior 
ponderação t«doi os conceitos p o r r l l e 
enunciados; multo e m b o r a quau to íi 
par te noticiosa, pouco a d e a u t e m 4s 
novidades da inlerriew, os qunes dejiie 
cerca de u m ajyio leein es tado , mais 
ou menos , no domínio publico. 

Em todo o caso, conf i rmados agora 
solennemenle estes faclos, a sua apro-
claç.lo nüo deixa de ter cer la oppo . -
tun ldade , lima vez que se vüo reunir 
a m a n l i l na capital federal os delega-
dos dos Estados ca f re l ros—para ac-
co rda rem 110 plano defini t ivo da va-
lorlsaçlto do café. 

E qual lia dc ser at inai , esse planoí 
NHo nol-o disse c l a r amen te o d r . 

Cândido Itodrlgues, uein teve a l em-
brança dc lh 'o perg :n ta r o 1 lactor 
da Xotiria. 

E' provável que uin e ou l ro dos in-
ter locutores uAo tenham t ra lado des-
le ponto capital , por es ta r suben ten -
di o, 110 espiri to de ambos , que o pia-
uo vencedor é aque l le que , salvo 
dll íereuças accessorla», tem sido d i -
vulgado pela Imprensa como o proje-
cto oftlclal . E' esse o sys t ema conhe-
cido pelo nome do seu iniclador, o 
sys tema Slcillano, e l iminados , segun-
do »e af l i rma, algtius p -ixos delle, e 
execu tado d l ree lamente ,ielos Lstudos, 
em vez de o ser por nr.t s i n d i c a t o de 
g randes capitalistas. 

A nossa Interprclaç. lo t . l o • teme-
ra r l a . Estava de f a d o »utwiitendiil» 
na inltrciew quü o plano preferi Io é 
o da garant ia , pelos Estado», d» un. 
preço mín imo de 9 a 108000 por a r -
roba de café, pagando elie» esse p re -
ço aos produetores, r a so nno n o pa 
gue 011 nilo pague maior , o cominer -
elo expor t ado r . 

Tan to assim, que Iodas as pe rgun-
ta» e toda» de expileaç^ie-, t . x e a m - s e 
sobre a hypotliese daquel le plano. 

E x a m i n e m o s r ap idamen te a lgumas 
das olijecçfíes da Sottria e a soluçüo 
qoe lhes den o dr. Cândido Rodrigues. 

Pergunta : <A valorlsaçJo nüo t r a -
r.i g randes compromissos no palz I . 

A pergunta n l o e s t i fo rmulada com 
a devida clareza. Todavia , a intervts-
tado comprehendeu- lhe o pensão,enlo 
t Ibe respondeu oestes termo» : 

. - P a r e c e - m e que n l o p>demo»eru-
za r • } |»r»io» *pte e s » cen» der»ç»o 

do rerelo de comproinetler o palz. 
llfista rcileciir um pouco pBra v é r i p i e 
qua lque r compromisso pecuniário que 
tomemos, pa ra va'orl-.ar o café, e.stü 
gnraiil ldo pelo próprio café, porque o 
prejuízo q u a n d o mul to seria a d l d e -
i-ença enlre o preço aclual e a iuel .c 
que es tabehcessenios . Sob e-se [;onto 
ue vista uíto p6do haver o mlu lmo re-
ceio de que lenhaii ios uin Insuccesso, 
po rque o que iioderia de te rminar ura 
fracasso «erla a paralysaçUo do c o u -
siiino. Mas, p a r a Isso, "seria preciso 
que levasse-nos o preço a tal pout 1 
que o consumidor se rctralil-se. .Nüo 
uns esqueçamos que os prhiclpaes con-
sumidores do cale pertencem A classe 
opera r ia , fi t r aba lhador nor le -amer l -
c/ino n.lo passa sem a sua pulam/una 
dliirla de caí--. Evldentemeiile, nlto po-
demos garant i r ao produetor os al tos 
I ri- os de ou t r ' o r a , que l imitar iam o 
'• > njio por i-dllocar o prodncto fóra 
do alcance dos seus prlnelpaes cuiisu-
inldore»; pensamos, apenas , em m a n -
ter um prei-o en l re '.1 o 10 inil réis a 
a r roba , pn-i •> perfeitamente, suppor ta 
vel por q la lquer classe, vlsio q u e a 
dll íerença de I centavo a mais ou a 
menos na venda a retalho, uíto é q u e 
faz o operário de ixa r de beber o café , 
t an to mais que o operai-lo amer icano , 
nosso maior consumidor , gauha geral-
mente elevado salário.* 

O perigo de u m a al ta excessiva, se 
a tentassem os Estados cafrelros n.lo 
ser ia Lio sôir.ente o da ruína das suas 
llnaiiças, seria t a m b é m o da ru ína do 
c o m m e r c o do café, com a i n l roduc -
c í o de »uccedaneos na turaes 011 art l-
liclae». 

Sohre este ponlo escreve l.eroy Reaii-
Meu pagina deso ladora na qual se 
descor t inam as ma i s ( e m e r s a s pers-
pect ivas. . . 

Será , por lanto , de toda a p r u d ê n -
cia que, com elfeilo, como diz o d r . 
Cândido Rodrigues, nlto haja d e m a -
s iada amlilçlto de preços altos. P o d e -
ria o elTelto ser cont raproducente . 

Pe rgun tou - lhe a inda o rcdactor da 
Xotiria : 

• N.to seria de receiar uma co!l a -
çllo dos commerc lan les ext ruugei ros 

i co 11 Ira 11118 f . . . 

Respondeu o d r . Cândido Rodr lgur , 
—que nlto ; que mesmo na hypot l ie io 
de um re t ra ln inenlo deliberado dos 
ac luaes compradores do café. ou t ros 
vir iam sii.bslilnll-os, a t t rahldos pelos 
lucros deste r a m o de eommercio ; q u e 
ha muitos Interesses nelle envolvidos , 
para quo se p roduza de modo p e r m a -
nen te qualquer p a r i d e , por par le dos 
compradores por a t t a c a d o ; que a 
quan t idade de i-af • produzido fóra do 
llrazll n l o exeede ds quatro mi lhões 
dc saccas por anuo , quando o c o n s u -
por tante , o» grai tdes Impor lador t s de 
café n l o podem prescindir do café 
brasileiro. Pa ra sobre elles" e x e r c e r -
mos pressão al l ls ta , nilo é necessário 
que o Estado 011 os Estados c.aféelros 
comprem teda a nos ; - p roducç lo a n -
nua l ; b.-.sla que delia re^nl ia -n u m a 
lerça parle, ou apenas , qua t ro inilli ie.s 
de saccas. Immedl . i l amenle sub i rá o 
preço. N.'ia foram estas as pa lavras do 
dr . Cândido Rodrigues . Fo!, porém, 
esln o seu pensamento , de que d a m o s 
o r e sumo . Oul ro ponto . 

P a i a nôs, s egundo havemos, [ o r 
mais de uma vez, ex te rnado nes tas 
colnmiias, o ponlo mais delicado deste 
plano eslà. r.o xtock de café que se Iria 
accu inu lando a n n u a l m e n t e e c u j a e x l s -
tenriii de per si consti tuir ia um ele-
mento de debi l idade para a acçfto (ta 
realsiencia proteccioulsla do café. l-isla 
eonsIderaçAo sobe de ponto, a l ten leu 
do-so qus lem necessa r iamente em seu 
c r ed i t o .um limito Intransponível, a 
responsabilidade financeira dos uosíos 

N O T A D O p I A 

A n ã o s e r 11111 t e l e g r a m m a , 
p r o c o d e n t e CJar: ieas, d i z e n d o 
( | i io n p o l i c i o d o a c o b r i u u m a 
c o n s p i r a ç ã o c o n t r a o k'-11*"'1!' 
C a s t r o , p r c t o n d o n c i o - s o a s s a s s i -
n a l - o , n ã o I i o u v o m a i s n a d a q u e 
p u d e s H u c h a m a r a a t l c n ç ã o d o 
p u b l i c o . 

A s e n c h e n t e s , e m .Tuiz d e F ó -
r a « c m C a m p o u , v ã o d i m i n u i n -
d o p o u c o « p o u c o . S o m e n t e n o s 
r e s t a n p a v o r o s a n o t i c i a d o s d u -
z e n t o s f r a d e s ' | | 1 B p a r t i r a m d e 
C a d i / . c o m d e s t i n o a o B r a s i l . 

I n 3 t r n c ç & o p u b l i c a 

Auc,lorisou-se : 
O direclor do g rupo escolar 'ie Cam-

pinas a r eabr i r ui> aulus daque l l e es-
tabeleelmfiito, depois de u l t imados os 
reparos por que está passando o res -
pectivo prédio ; 

o direclor do g rupo escolar dc Ali-
bala a e r r a r mais u m a classe «upple-
men ta r 110 I" anuo da se--çllo m a s c u -
lina daquel le estabelecimento. 

- D e c l a r o u - s e ao direclor d a escola 
complementa r de Piracicaba que o sr. 
Roberto Rodrigues Ferreira , e x - a l u m -
110 daquel la escola, pôde, Independen-
te de -novo e x a m e de sulllclencla, ser 
admit l ido * malrlc.uia. 

— C o m m u n l c o u - s e : 
Ao direclor da escolo complementa r 

d" Campinas que a alumiia daquel le 
estai eleclii.eulo Maria Mendes Caeta-
no, foi d l speusada do pagamen to da 
taxa de mat r . cu la ; 

Ao direclor da e»eola complementa r 
de piracicuba qr.e loratn d lspensaoos 
do tiaga.neiito dr t axa dr. n-alrlcula 
os a umnos daque l le estabelecimento 
" o ia llenedlcla A ves J„âo Borges 
ds Sampaio e .Maria Sampaio. 

L i c e n ç a 

secretario pelo d r . Concedida 
do Interior: 

de 30 d:a», a d. Luiz» Lacerda l.as 
Casas, professora da e .cula n i lx ta de 
r iuara t lngueta . 

T -.-.Lei li-) n a t o do C n ç a p a v f t 

O juiz de dl re l i" de Caçapava vai 
h i formar o requer im nto dó lahel -
li.lo de notas e unhexos d a q u e ia co-
marca , sr. Jo--- Pedro Marcondes, [<--
d lndo seis ine/e-, de licença e,-ii 110-
rogaç^.o. 

N o v i E a t v a d ^ d e .Tejrro 

O Inlemlei.le e mais m e m b r o s da 
Camara .Municipal de S. S 'basl : f io 
ollic.laram ao dr Jor^e Tlblr lçà , pre-
sidente do Estado, ped ludu- lhe u exe-
cuç-Su da lei 11. 42:1, do 29 de julho 
de i890, que auc tor l sa o g o t e i u . a 
ab r i r concorrência para a c o u s t r u r ç l o 
ilt) n i r ^ 1*1tm u n a 
"»itdo p a r - T a n t í a t é , se d t r t ja a S. 
Il-ulo de Sapuc.ahv, nos l imi te i de 3 . 
Puulo com Minas. 

V o l o r i s a ç i l o d o c a f é 

Faria c AI'redo 
Associaç-lo Coin-
0 seguinte teie-

Os di"i. Jollo de 
JorJIlo passaram A 
merci.il de Santos 
g ramma. 

• Cornmlsslonados pela Lavoura , se-
guimos amaiih.t pa ra o Rio, pelo va -
por Pclropoh 1, aliai de assist ir a a s -
signati ira do convên io sobre o café. 

Temos a subida honra de convidar 
essa digna AssoclaçAo a inand . i r , jun-
to dc nos, u m r ep re sen t an t e . 

Saudações.» 
Os drs. J " l o de Faria e Al f re lo 

JorUlo, ro í i fe renc la ra iu , non tem, com 
o sr . secrolarlo d a I azenda a lal res-
peito. 

—Em u m a r a r ' . a di r igida, l ioale .n , ao 
Viário Popular, o s r . dr Alfredo 
Ellls, senador federal por esle E .tado, 
rectilii-a um ponto du mtef i i i fw que 
deu o sr. d r . t ^ u l ido l loJ r lgues nos 
r eda i to re s de n m collega da lar j ; - . Estados caféelros. 

Pensamos que , nes te ponto, r r m 0 1 sobre a valorlsuç.to do café. 
Intelvls lanlo feriu diroclameiite a d l í j ü dr. Ellls m o s t r a que a s. 
f iculdadr; nem o tiitei vlslado a enca-
rou de frente para lhe dar a soluçlto 
que ella reclama, sob o seu .duplo u s -
peclo economlco e l lniucelro. 

Talvez a u m a réplica que mais o 
aperlatse, llvessa Ircpllcado » dr . Cau 
ilido Rodrigues, esclarecendo l u m i n o -
samente o ponto. 

Em todo o caso, como, mesmo a s -
sim, é conrei tuosa a sua resposta c 

n i o deixa io.s a d i a n t a r ulels escla-
rei Imcnlos, passamos a r ep roduz i l - a e 
bem assim t o l o o d i a o g i respectivo 

— lia opiniões lambem, o b j e c t o u -
Ilie o redaelor da XaUri'1, — que o fu -
r to do governo r e h r a r do mercado es-
sa quan t idade , n í o poderá Influir lo 
preço, visto que será sempre ea'( 
exis tente , Isivel uo mundo • 

Resposta : 
— «Isso na h potiiese de que o go-

\ e r u o fosie obr igado a dispor desse 
café, livpolhe.se que esU afas tada pe -
los recursos de que o governo es tará 
a p r a r e i h a d o . . . 

—U governo, aIUs, tem todo o In -
teresse cm conse rva r r u e café nos 
seus deposito». 

— Naluralnieule A unira 'lypothesr-
admissível seria a do goserno ter de 
sol tar esse ra fe por um preço Insigni-
ficante acima do mlu lmo ga ran t ido . 
Nesse caso es tará 110 seu pape l ; o go-
verno nilo faz a operação para ganha r , 
senão pura ga rau t r i u prodilClor t ju ia 
remnneraçAo j u s t a tio seu t rabalho. 

—lie modo que.seria um grande pe-
rigo o governo itfto supjiorlur a resis-
t'itriit por muito teitipn. L a s l t uac lo 
do i i r ad t , na o p i n U o de v. exa , , g a -
r a n t e essa reslsteneia. 

—Xem lia a menor ditciila. 
Os stockl, e que ale o anno passa-; 

do i'.i04-90')) se inan lh iham, já fo ram 
violados em p- r to de 2 milhões de 
saccas. o s ile-,!e a m u , im/i-iSOB, pro-
vavelmente s e r i o também 

E se n.lo losse esta grande s a f r a 

3ue se nos antolha , mui to mais r a p i -
nmente do oue suppomos estaria res-

tatieiecido o equi l íbr io. Esta s a f r a 
g rande que vem é que nos demora 
uni pouco o dese jado t r iumpho . 

T ra t a - se na interriew de vários ou -
tros pontos Interessante» e de q u e s -
tões de a r t ua l l dade pa ra a t o l u ç l o da 
er ise da no»sa lavoura . 

Pela publ icidade q u e Mm tido èates 
assuinptos e como de faeto pouco 
a d i a n t a m , e m q u a u t o novidade», aliste-
mo-nos de eommenta l -os . 

M o devemos, por tanto, encer ra r e»-
tas l inhas sem uo» congra tu la rmos 
eoin os nossos coilegas da Noticia pelo 
t e n t o que acabam de lavrar com este 
betlo ser>lço da sua reportagem. 

cabe 
a precedência no t r a t a r dessa questão 
lio C"ngresso Federal , a u e < ' n t uulo o 
prajecto iuii- ai. em l*1 de ju lio de 
I9J3. 

I n q p e c t o r i i d o Ens í t - . o 

Transmi l l iu - se ao s r . secre tar io do 
lut- rior o te.; - o d . e x a m e n edico a 
c|iie se suluuet leu o professor Aiitoino 
llagglo Nobrega, desla Cipit-.l. 

— A Iiispectorla de Ensino tra m I-
liu uo sr secretar io do Inter ior um 
olii.-lo Io sl lreclor do grupo escolar do 
Arouehe, prop uiúo a n m i e a ç ü o -le d. 
Ai/ ira de C.irvaliio para o -argo de 
suli.stiüi a elTertlva desle g rupo , ua l a -
ga do sr . Sa lvador Itorc que tul 
nomeado para a e .cola do b a i r r o do 
Reilro, cm ilibcirSo p re lo . 

H o r t o A^f t -a r io 

P o l i c i a E a n i t a r i a 

Cnno se sabe, uo principio do cor -
rente anno, foi a u l g n a d o o decreto 
que Instituía, e:n todo o Estado, a |io-
llcia sani tár ia , medida essa de grande 
alcance, pois, desse modo, o serviço 
de 'ivglene lica c i rcuinscr j^ to a lo'1-i o 
no»! , Estado. 

ft.l.dudo, segundo e.»e iVcreto, fi-
cou dividido em 14 dlstrlctos, sendo 
que 1, da cupllai Meou .subdividido em 
12 1.̂ 11 inseri[i'/ies. 

Com aquel le decreto ficaram sus-
pensos to los os hispectores sanitários 
que egtavam em coirimlsslo, seudo no-
meá-los, por decreto que foi hontem 
asilí.nado, para as clrcumscrlpçOes e 
diStr etos, que d.imos em seg-ilda, os 
seguintes srs : 

I* ilistriclo (capital e Immediaçõ-s : 
V c rcuuiscr lp. Ví—.Sorle da Se dr . 

Jo»<- Heuto de l uiila sousa ; 
Sul da S-. dr. Paulo Bourroul, 

8 '—Mlla Mar.una: dr. José Teixeira 
Mm les. 

4 , a - e O"— [traz: drs . José Ferreira 
l iar ia Redondo. Sa turn ino Slmpiirlo 
de "illes Veiga e Alfonso Azevedo, 

7'— l lelemziiiho. Penha e S. Miguel: 
d r . I raui-isco de Almenia Cavalcante: 

8 ' e 9 '—Consolação: drs . Virlor Go-
diniío e Antoiilo Kvarislo Baeellar; 

lo* e I I a —Santa Ipliygenla: drs. t ire-
gor . i da Cunha \ a . conee l los e Alclno 
Br» a; 

I . "—Santa Cecília e O': d r . I lal lha-
z a t l i e ra de Mello; 

- l i ' - O s oulr-ís municípios do dlstri-
Cto dr. Auguslo Miill.lo Pacheco. 

Uiitlriclo 
Pr-. Gui lherme Álvaro, Tolenllno 

Fllguelra, Miguel Arciianjo de Paula 
L l n u e Francisco Reis. 

11° Districto 
t)r«. Oetavlo Marcondes Machado e 

B e n m o Emygdio Ribeiro. 
/' Ilistriclo 

Dr. José Luiz Faria Rocha. 
5" iJistriclo 

Dr. jo-.o Chaves Ribeiro. 
ti" histricto 

pr . Mai> el Francisco da Rocha. 
7" liis r cln 

Dr. Kzequlel Cândido de Souza 
Briito. 

H" Districto 
Dr. Joa | u lm Antoiilo de Moraes 

Dantas. 
0a llislr cto 

t r . Autonio Emygdio R b-iro. 
li)' Uislrtcto 

br . Miguel de Rarros Penteado. 
11" [Jfilricto 

Pr. E d u a r d o Lopes du Silva. 
12" Ilistriclo 

i r . Ascanlo VÍIIas Bóas. 
A d toe Io FraneUn) dc VAScan-

t 1' Districto 
Dr. Manoei de Araripe Sucupira . 
— 0 dr . Clemente da Cunha Fer-

reira foi nomeado luspeclor sanl tar lo 
para suiieri i i teuder o serviço de In-
speççHo i e umas de leite e conzulto-
rio de laclauies. 

G r a p o e a c o l a r d o K i o C l a r o 

£dmmuii icoi i -se ao sr. secrelarlo da 
Fazenda que o, dispensado o servente 
do '^rupo escolar do Rio Claro, José 
O iVr- ra Franco, 1,0 dta 2 do corrente 
e 4o*nlralado pura .suli.stlluli-o, Marli-
a iilo Jose Hibe.ro. que entrou em 
(•\i-r--ll-lo iiaqiieiia mesn.a data. 

D r . F e r r e i r a I t a r n o u 

Pa( f a m o n t o a 

neqnl i l lodos pelo sr. dr . secretar io 
d o Interior 

de 3018, aos fornecedores do Ins t i -
t u to S- r::mthei-aplco; de 121?, «o d i -
reclor do g r u p o i-iCoíar de Serra Ne-
g r a . de iouíí, aos fornecedores da 
Ks.-ola Complementar de p l r ae l r aba : 
d e 7.r6IU0, n dliecl-.ru do grupo esco-
l a r Mm ia Jnst, de 608, ao di reclor 
d o grupo escolar da a lameda do T r l -
umplio: de S t W » , ao direclor do gru 
po esr-ilar do Par-,, de ao d i r e -
c lo r do g rupo escolar de Juearehy . 

—Reijulsitados peio sr. dr . secre ta -
r io da Justiça : 

I C.IÜ', 11 l uelano da Cunha Caldei-
ra . de 1 11-*, a Francisco Fe rnandes 
•le Almeida: de 40,8, a Jov. Borges 
de Figueiredo; de «1 $. & Administra» 
ç l d dos correios da capital , de J6I8, 
a Azevedo Sampaio. 

—Hrqulsltados pelo sr . dr. secre ta -
r i o da Agricultura : 

ÍI087C., a Pal iociu .o ".. da Fonseca, 
2IH8QI0, ao engenheiro lloraclo Rodri-
gues ; 7Í4167, a 1'ranelsco I.. de Ca-
margo , 2 4iKf, a Gastüo de Almeida e 
S i l v a , l t>8 '60, a Camara de l . avr l -
nlias: |-.6l!ii3lo, ao engenheiro José 
Clemente Voon(> Nelto; tw4|748, a Rea-
to U. i juenoz . 

l u s p e c ç Ê l o a c o l l ^ e t o r l a » 

Foi designado o Inspector de F a -
zenda Manoel Alves da Silva, para 
luspeccloiiar a s collectorlas f e d e r a e i n o 
l-.slado de S. Paulo. 

E s t r a d a s de F a r r a N o r o * « t « 

i ara subsl i l i i i r o dr. Francisco Fer-
reira Hão os, enle da Escola Poly-
lealrtiica, d u i a n l e a eommlss.lo que 
llnt foi couilaila pelo governo, ua Eu-
ropa, lol nomeado o d.-. Edgard E^y-
dn, de Sousa. 

A p o s e n t a d o r i a d» p r o f e s s o r 

1 rai ismit t l rarn-se ao sr. d r . secre-
tario da Fazenda, os papeis referen-
tes a aposentador ia do sr. Anlonlo 
Aumio da Silva, ad jun to do grupo 
eao -a r de s . Sebastião. 

C o l l e c ç S o de r e l a t o r i o s 

O encar regado do llorlo Agrário 
Tropical do C u b a t l o f i i aucloci^ado a 
despender I0:0"08 com o custeio da -
quelle horlo, uo cor re : . ' e 1110. 

C o n t r a t o s a p p r o v a d o s 

Foram a p p r o v a d o s os seguintes eon-
í.-.itLrs ce ie l i ra jos pela S u p e r i u t e n J e u 
cia de Obras Publh as: 

Com Eugênio Peres ozores , pa ra us 
obras de reparaç.4» d a cadeia de 1 

Jos'- do Slorru Agudo , com a C a m a r a 
de IgUape, para o serviço de p a r a -
gens em canoa e b t l s * sobre o r io Itl-
lieira, 111 I l i r r a de Ribe.ra de fguape ; 
com Manuel Cândido Cardoso, para o 
serviço ile passagens eai balsa sobre 
""rio Mog1 -guassi i , com Eugên io Pe-
res Ozores. para a execução de oln-as 
de um muro de ' e c . u , tanque de la-
vagem. p in tu ra e caíuçílo da cadeia 
de Nuporanga . 

P e r . n a t * d s o a r t o r i o i 

Transml l l lq -se a o Tribunal de Jus-
liça o reqneri nento em que os label -
HSes de notas e a n a e x o s de T a t n h y e 
Soro aI .-1, «rs Mar l iuUno Jos>- Soares 

Arttiur Gorhes sol 'e! tam s n e t o r l s a -
ç3o para p e r m o l a r e i n os respectivos 

artorlo». 

C o n i n l a l l s m i o 

Deixou, honlem, o cargo de cônsul 
allernlto n ' a i a capi tal o sr. II. Trost, 
que foi snlHtituldo pelo sr. Filigel 

Esses senhores foram hontem 4 pa-
laclo. sendo recebidos em aud iênc ia es-
pecial pelo sr. d r . presidente d o Es-
tado. 

0 s r . II. Trost agradeceu e n t » o s o 
dr. presidente do Estado as attenç/ies 
que s exe. teve p a r a com elle d u r a n 
te o tempo que esteve como r o n s a l e 
apresentou- lhe e m seguida o s r Fil i-
gel. 

Do palaclo d i r lg l r am-se ambos , eom 
o mesmo fim, 1 chefia de pollçia e se-
c re ta r ia 4 * l u s t r a . 

0 direclor da secretar ia do Interior 
so o t ai do dlreetor d» RepartlçSo de 
Estatística e Archlvo do Estado, em 
im:--9 do sr. .secretario, que remeltes-
s» a Dlrectoria Geral da Vla<9o no 
Ml. de Janeiro, u m a coIleeçAo dos 
r? atorlos da mesma secretaria'. 

Off icvos d e s p a c h a d a s 

Peio sr. ilr. secretar o do Interior ; 

dss grupos escolares de S. Luiz do 
Pe.r nvt iuga « da Liberdade—• A' 1)1-
rert-.rla d o Serviço SaullarlO' ; 

,do vigário geral do bispado, pedln-
d i n jpla do r e g c l r o de te r ras da ea-
pelia d.ts Perdões, no munic pio de 
Vi a rei :i—. A' Repartlçilo de Eslatis-
llca s Archlvo do I s tudo. ; 

d ' prefeito do Alto Jurtia, pedindo 
diversas publicações otliciaes—,Egual 
despacliò ' . 

Q u a n t i a s c r e d i t a d a s 

Pela Secretaria do In te r io r : 
d" 11:03111-60, ao el.efe da Commls-

slto sani tár ia de Santos, de llulllier-
ine t lvaru , nelas despezas leitas em 
deze-n|,ro ulllmo. 

— V.lo ser eredl tadas 110 thesouro 
as,seguintes quant ias ; 

61 l:l»«.'8000, ao chefe da commlssUri 
g f f j / raph iea e geiiloglca, pelas des-
pe/as leilas eom a t u r m a do Rio 
Fe o ; 

61 I ' 6 í 6 l t , a Ernesto José Nogueira, 
p a | j pagamento de despezas feltn6 
com o serviço de exgottos de Santos, 
em dezembro ultimo ; 

7 120671-., a Augusto S, Cardoso: 
7:SÍ»eii81. ao engenheiro Llndolpho 

de Mattos . 
6 9!» l'-'6o, a José Luiz Coelho ; 
3 0318700, a Pedro de Mello S. Jú-

nior : 
9861000, ao engenheiro E. Meudes 

Gonçalves. 
P o r t e i r o d a s e c r e t a r i a d a J u s t i ç a 

Requis i tou-se da secretaria da Fa-
zenda o adeai i lamento de 80"|i 100, ao 
porteiro da secrelaria da Jusllça, para 
oceorrer ao pagamento de despezas a 
seu cargo. 
P o r n e s i m s n t o d s r a n c h o a p r a ç a s 

Foi arcel ta para o fornecimento de 
rancho 4» praças do des tacamento de 
Santos, a proposta d s Ant.lo de Moura. 

L i c e n ç a 

Foram concedidos 15 dias do licen-
ça 4 praea do r batalhito llerir.ene-
gfldk Augusto Ferrelr». 

O f í i o i o s m c o a c a r a o 

0 Wario Official vai publ icar edl-
t ie* . pondo em eoneurso o olfieio de 
par t ldor , contador e dis tr ibuidor de 
Pi ra ju e o de eserlv.1es de paz dos 
dtotnctcs de Cunha e de Saola Cruz 
«o Fa imi taU 

Ao rlie'e da OscalIsaçAo da r éde de 
vlaçüo lerrea de S. Paulo.Matio Gros-
s o e ijoyaz, aue to r l sou- t e a aece l ta r 
os estudos prel iminares ate o lllo Pu 
raii.i. ora apresentados como es tudos 
d e recoiilieclmeulo, pela Companhia 
d e listradas de Ferro Noroeste do Bra-
s i l . 

F i - o c t : r a d o r i a d a R e p u h l í c a 

Foi uou.eudo o sr Allredo ue i l o -
ra*-.-, Sailes a j u d a n t e do p rocu rador da 
Republica, iiu município de Mineiros. 

Au i n t i n d a ç f f e r i 

Encontramos no Jornal do Conuuer~ 
cm esta. not.riu . 

11 sr dr Lauro Mllüer, min is t ro du 
Industria e ViaçAo, recebeu honlem os 
seguintes le egrammas : 

\ Mo d' IJ-Rci— .Acabo de e x a m 
n a r a iiutia desftd Sllio at-- S. Jo io 
o l.l-ltel, os vestígios de ixados pelo 
r io 1.I0 de urna enorme enchente que 
lavou a lltilia cm muitos poutos, co -
brind-í-a em outros al<- uin met ro e 
sel<-nlo ceulimetros A linha está com 
mui tos pontos fracos, mas ja foram 
fe tos os reparos que permlt tem a s 
águas , o t rafego foi restabelecido com 
segurança. Continuo vlupem a m a -
n h ã . conduzindo j angadas para v e n -
ce r a linha nos pontos cobertos de 
agt ia . liaqui em deanle a luda e>ta 
suspeuso o 11 a lego.—Lima JJrandOo, 
Inspector da es t rada. > 
r-t 'Miiriu»-, . .c. , ' f ,,-íaifV-eu^ftucflo» *lla 
rs t ra i la , percorr i an te -hon lem e h o n -
tem toda a ilnha, e x a m i n a n d o os ser -
viços em rAparaçSo que estSo a t aca -
eados couveuleii temenle e mui to ade 
an tados . 

0 trafego dos expressos em cor res -
pondência eom os t r ens do ramal dc 
Campanha .^era restabelecido 110 .sap-
b a d o proxln.o, podeu lo, en f io , a Es-
t r a d a de i luzamhi i iho conduzi r os 
passageiros 110 ine-ruo dia 4s eslsefies 
do aguas—Luz , fiscal da Minas e 
It lo. • 

—lio nosso correspondente em Cam-
pos recebemos os seguintes telegrain-
m a s : 

1 uiiipos, 12—<0 rio Parahyl ia v a -
soii ali; íts J horas da larde, "estacio-
u n u d o a es>a hora. As ruas b a i x a s 
conthiiiam alu Ia Inuudadas . Os d e -
saba.-neiiloa dos prédios con t inuam, 
bem assim a qu-da de muros . 

A Prefeitura tem enviado gêneros 
alimentícios para serem dis t r ibuídos 
pelas vicllmas das inundações dos 
dlistriclos r u r a e s . 

d Prefeito desla cidade m a n d o u 
bo je o vapor Caiubucij levar gêneros 
alimentícios d- negociantes d» S. F i -
lells, onde havia escassez e ap rove i -

tou a oi-ra-ISo para m a n d a r dlstr.l u l r 
gêneros alimenla-.ios pelos m o r a d o r e s 
r ibeirinhos uo Pa rahvba . 

Honlem o mesmo vapor foi a Mu-
r ia l ié e ainnnii l Irá novamente l e v a n -
d o gêneros al imentícios para d i s l r i -
bulç.lo • 

rss t ro», 12—E»I4 chovendo desde 2 
h o r a s da t a rde . 

E' pensamento do sr. presidente, do 
Kslado prorogar por mais 30 d ias o 
p razo pura o pagamento dos I m p o s -
tos de indust r ias e profissões, sem 
mul t a . 

S. exu. co / l l a lambem em aconse-
l h a r as munic ipa l idades das cidades 
i lumluenscs Inundadas a dec re ta rem 
Iseuçlo ile Impostos da declina u r b a -
n a . exgotto e aguas por Ires a n a o s 
a o s prédios q u e forem const ruídos . 

O sr. presidente do Estado regresou 
b o j e para a Capital, seguindo em I rn -
ly da estrada de ferro ale íi e .s taçlo 
de I rurahy, onde chegou apôs õo 
m i n u t o s ile v l a ; c m . 

s . exn. seguiu em companhia de 
s u a esposa.. 

C o l l e c t o r f s d e r a l 

R e q v . c r i m e n t o » d s s p a c h a d o u 

Pelo sr dr . secretario do Inter ior : 
Ue Joaquim Miguel Dutra e Fcllnhl-

ria Germano de Almeida, pedindo dis-
pensa do pagamento do laxa de m a -
tricula—Sim : do Alfredo Guedes Lo-
pes—sim, med a n t e rec ibo; de T h e -
rezu Laçava — Sim, mediante - - c lbo ; 
do dr . A. llde'011-,0 da Silva, pedindo 
a impressão no l/tniio OJfictal da <la-
:'ta Jiiridf.—Ao direclor do / / / a n o 
Oflicial para a t tender , med ian te a 
cuiidiç.10 es tabelecida no art . 43 da lei 
n. 981, de '̂.í d e dezembio de 1905 , 
de l lenedirto Mendes Gomalves , Ac-
ua do Leal o Guida de Rezende, so-
bre inscrlpç.âo—Inscrevam-»e ; de d . 
Idallua Fer re i ra de Paula—Complete 
o se lio de d. Maria de l .ourdes de 
Oliveira F rança— Indeferido . por ler 
o município 23 es-'oias providas . de 
Autonio de A r r u d a Ribeiro—Indeferi-
do, por iiDo h a v e r a l u a m o s , de d 
Alice de Campos, pedindo luscripç.lo 
—Indeferido , de d. Elisa Silveira— 
Justifico, beu-.se conhecimento a se-
cre tar .a da Fazenda . 

— Peio sr . d r . secrelarlo da Agr i -
cul tura 

de Allredo Bande i ra da Nova—Defe-
rido 

Fizeram-se a s devidas cominun l -
cuções , 

de Mlniole Andréa , pedindo o lote 
n . I.i e Rosseli 1 llisse pedindo o lote 
11. 13. 

Rosseli Humber to , o lote n. 14 da 
secçlo Arttiur Nogueira—Ao s r . Hen-
r ique Ribeiro, pa ra In fo rmar : 

de Carlos Nordstrom, pedindo p r o -
rogaç.lo- de prazo para pagamento da 
2a prestai-lo do lote 1:12 XucIcj Caiu-
pus Saltes—Indeferido : 

de Chrls t lano Guilherme Martins, 
pedindo o lote n 30 da linha par i -
quera Mirim, d o Núcleo Colonial P a -
r iquera-Assu—Fica o lote concedido 
por 1668IOO, si o requerente, no p r a -
zo de 90 dias, ex ib i r nesta secretar ia 
o respectivo cert i f icado de pagamento! 

de joíio 1'onsononl, pedindo o lote 
I). 26 da linha Cremona, do uucleo 
colou, .1 Par lquera-Assú—Fica o lote 
requerido por 2998, si o requeren te 
extnbir nesta secretaria uo prazo de 
'JO d as, o cert i f icado de 1 prestaç.lo 
de liKh, pelo menos , podendo o r e s -
tante s'-r pago ein 2 prestações e m 31 
de dezembro e »•'(, 31 de agosto de 
Iími" : 

d " Julius Missiack, pedindo n m lo-
te para habllai* e la-, rar, no núcleo 
J >r<l' Tibiiirii—Deterhlo, des ignado o 
lote 122 do uuc leo colonial Jurije Ti-
h ro 1 no vaior de 1.50ÍI8 e que po-
d »r.i ser occupad 1 pelo requeren te ali-
II de ju lho do cor ren te anuo. da ta 
em que d e v e r ! se r feila a I a p r e s t a -
ç.lo de 3005, p a r a receber o ti tulo 
provisorio . 

de Jo io Bleclier, pedindo o lote 11. 
?'-i da seeçllo Art t iur Noguei ra—Inde-
ferido. 

E n t r s g a de p e c ú l i o 

Fui assim d e s p e n c a ® -
lo em que o sentenciado Vlctaliai io 
e.iillo a que W j u s ' Il'a Péniíêlielar?á 
• I) suppl icante s " pôde receber o pe-
cuiio a que tem dir,-,1o,depois de cum-
prir a pena a q u e foi condemnado . 
G r u p o e s c o l a r de P i r a s s u n n n g f a 

Por acto do 12 do corrente foi no 
meado o sr. Areliimedes de Oliveira 
para exercer o cargo de porleiro do 
grupo escolar d a ' P l rassunuuga. 

N o m e a ç ã o de p r o f e s s o r a 

Foi n o m e a d a , por acto de 10 do cor-
rente, a professora normallsta d. El-
vlra Elisa de Medeiros para exerce r o 
cargo de subs t i t u t a elfecliva do g rupo 
escolar do C a r m o 

K o s p i t e . I de I s o l i m o n t o 

Foi nomeado o sr. Alfredo Augusto 
da Rocha collector federal em Belém 
d o Desralvado. 

A i n d u s t r i a a s s u c a r e i r a 
Remet leram-se ao dr Joaqunn Igna-

cio Tosla para serem presentes a com-
m t s s l o In. urnblda de es tudar a - l l n a -
r . lo da Industria assucare i ra no Brasil 
u m a rnpia da nota do Ministério dos 
Negócios Es t range i ros da Bélgica á 
n o s s a Legaç.ío em Bruxel las . t r a t ando 
d a ultima reuniSo da commiss lo pe r -
inauen le dos assucares e a edlçjko deli-
u i t l va das ac la s das sessões da m e s m a 
eommlssão. docurnenlos esses enviados 
a es te Ministério pelo das Relaçfies Ex-
teriores. 

F e d i d o de r e c i b o s 

A Secrelaria do Inter ior re i terou 4 
C a m a r a de Fa r tu r a o pedido de re-
c ibos do inoveis despachados em 10 
d o mez passado e até esta da la n l o 
aceusados. 

O f f i c i o de a g - r a d e c i m e n t o 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se -
c re ta r io da Justiça, dirigiu o seguinte 
ollieio ao dr. Jeronymo de Azevedo, 
d i rec tor da Dibliotbeca Publica do Es-
t a d o : 

• Accusundo o recebimento do oITiclo 
n . 8. de 8 do corrente, c a b e - m e agra-
decer -vos a gentileza que tlvestes em 
m a n d a r eollocar ua sala n. 3, dessa 
H.bllotheca, o meu re t ra to , j un to aos 
d o s fundadores desse estabelecimento, 
d r s . Berut rdino de Campos e Ceiar lo 
Motts, e dos meu» antecessores 11a 

fias ia do Interior, drs. Alfredo Pnjo l , 
) lno Bueno e Bento Uueno.» 

F r o m o t o r i a da 
S . B e n t o de S a p o c a h y 

Foram concedidos 30 dia» de licen-
ça . em prorogaçSo, para t n t a r de s u a 
s a u d e , ao promotor publico da comar -
ca le S. Beato de SapucaUv. Laebarel 
Rodrlgue» Romeiro. 

0 direclor do llospllal de I-olamen-
to foi um lor lsado a despendera quan-
lia de I .OJ enm a acqulsi. Io de v a -
r os obiectos alli precisos. 

A v i s o 
O sr. secresar lo da Agricul tura ex-

pediu o seguinte aviso 4 Super in ten-
dência de o b r a s Publ ica»: 

Allendeudo a conveniência de es -
tabel jun to as obras de Impor tân-
cia, um liscal perinaueule, af im de 
assegurar n l o sõ a lioa e liei e x e c u -
ção dos projectos como lamliem o cum-
primento das o r d e n s do engenhe i ro 
que, por par le dessa Super ln le i iden-
ela, lenha a seu cargo o serviço,—de-
claro-vos que llca designado o"sr Af-
fonso de Albuquerque para liscalisar 
a conslnicçao nu grupo escoiar ue 
Caçapava. 

Esse liscal e o u t r o s que de f u t u r o 
sf jai t i designados trabalhar,lo dc a c -
c.ordo com as Instrucçfle» do e n g e -
nheiro, e, sob pena de serem dispen-
sados. deverAo es ta r a tesla do se r -
viço d ia r iamente , residindo na locali-
dade d i s obras, de onde nlto p o d e r i o 
suhlr sem especial licença desle secre-
tar iado, perceiiendo a porcentagem de 
10 por cento sobre a quantia pela qnal 
o serviço seja cont ra tado. -

A d e a n t a m o n t o s 

Alfandeg -a de S a n t o s 

Vai ser evone rado o thesoure i ro Ia 
Alfaudega de - a u t o s por n'io ter pres-
tado a inda nova fiança. 

L i u l i a S o r o c a h a n a 

Nos pr imei ros dias de março, deste 
anuo, a Sorocabada abr i ra ao t ra iego 
ina,s 22 ki lou.e t ios de lluba, em con-
lniua -,1o de Cerquelra César. O pro-
longamento te rmina em Maiidurl, lo-
gar de bom clima, e que ser ., talvez, 

ponto de en t roncamento do r ama l 
de P l ra ju , já em construi-- lo. 

A l inha, ent ra Cerquelra César e 
Mandurl, foi construi-la pe'n empresa 
Machado de Mello A C.. a rne-,ma que 
esia cons t ru indo J')0 kllonietros e m dl 
r ec r io a Mallo-Grosso. por eontu da 
Companhia Noroésle do llrasll . 

i o d o o t rabalho de exploraçilo foi 
feito pessoutmenlc pelo en-enl .e l ro sr . 
Iluet de Baeel lar . 

Pão nosso 
de cada dia 

t m a i n d u s t r i a o i - iminoa^ 
Como todas as g raudes cidade^ d o 

inundo, l .oudrr» • theatro das faça-
nhas dos falsificadores de gêneros ali 
men t idos . A- anal v e s a q u e q u o l i d i a 
oanienle «e procede revelam lado» 
ex t r ao rd iná r io s . 0 l.nnduii Hai/azuie. 
pela penua de mr . Robert II. S h c r a r I, 
consagra a esle assumplo um es tudo 
multo suggestivo. 

Pouco» silo dent re os artigos de pri-
meira necess idade os que se a c u a m 
isentos de adul terações perigosas. Fa -
lando por exemplo do leite, o escr i -
ptor observa: 

A adu l t e ração é u m negocio d t 
g randes lucro». E nüo pode h a v e r f 
menor duv ida de que a a d u t l e r a ç â r 
pelo emprego de preservat ivos é malf 
c r iminosa do que a adu l t e r ação peli 
simples a d j u n r ç a o de agua. 

O deslionesto leiteiro que delis 
ua nas suas vasi lhas pode lazer 

mor re r por IaIIa de alimeiitaç&o su f -
ficleiile as c r ianças que o Itftherem: 
mas uo seu easo o risco de Incorrer 
na respous íbil idade de um c r ime de 
mor te r menor ; ao passo que o ml - e -
ravel que emprega ácido bori ro e for-
mal ina , dado que o seu leile seja 
admin is t rado a c r ianças ou a invá l i -
d o s o cu lpado de tentat iva de h o m i -
cídio—e sabe-o mui to liem. 

O que complica a questão é que os 
luethodos modernos de a d u l t e r a ç ã o 
s i o ma i s difliceis de descobri r do oue 
an t igamente e, q u a n d o descober tos , 
mais dllticels lati.l em de apurut- as 
responsabi l idades . Certas f r audes bru-
laes, ou Ir ora empregadas , como mis-
tu ra r a re ia no assucar , es tão hoje 
abandouadi is . A chlmlen fornece ao 

q u a e s o"s 

a l imentos de uso corrente a p r e s e n t a m 
mais perigosas adul terações , 

-«(•poilnani que e n t r a m n u m a mer-

a r r e s e 
ações. 

cearia e pedem •> melhor gelé» de 
morango. 0 logisla v e n d e r - l h e s - 1 uma 
mi s tu r a de polpa de f ru ta e x t r a n g e l -
ra , que p rovave lmen te a d q u i r i u nas 
doi as jA em e t l ado de fe rmentação , 
adoçada com glucose, colorida com 
iiiiliira de an l l ina e a r o m e l l z a d a com 
ext rue to chlinico de morango, na qual 
-e m i s t u r a r a m a l g u m a s semen te s do 
f ruc lo pura lhe d a r urna a p p u i v u d a 
de aul l ient lc ldade. N5o ler,10 nrn l iu-
nia haso | rg; ; | de que ixa c o vende -
dor es ta rá isento de Ioda a r e s p o n s a -
bil idade se t iver tomado a p recaução 
de j u n t a r .'1 mis tu ra u m ou dvrtis mo-
rangos genuínos . 

0 chá e um dos rarls.slmos eeneros 
de consumo quot id iano que léia ale 
boje e scapado a soptiisl lcação. i .m 

(03 fizeiam-so n.lo menos de 4ils 
nnalyses d" amos t ras de chá e nem 
uma s<- es tava adu l te rada . 

I.sle lacto é devido e m g r a n d e p a r -
to ao e x a m e rigoroso a que e suli-
melt ido o cila pelas au to r idades adua-
nei ras q u a n d o i- Impurlado. 

A principal vlctlma das a d u l t e r a -
ções o o freguez habitual , g u a n d u um 
ext ranl io en l r a n u m a loja, o dono des-
la desconfia de que o desconhec ido 
posia ser um Inspector ou u m agen te 
deste e serve-lhe mercador ia hones ta 
e pura 

O cafe é um dos gêneros n-.als Im. 
p u d e n l e m e n l e adul terados . S.io Inmi -
meras as siilestancias que eul i -am ces-
sas c r iminosas manipulações 
^ 0 m e s m o se pôde dizer do c a c i o . 
llca So d'-ste produclo Ilgura o ox ydo 
de lerro como corante . Ora, o o x y -
do de ferro •• uma substancia vene -
nosa . 

No E»«t End de Londres consomem-
se quln taes de ' -arao, pela Mialor p a r -
le ava r i ado I.' p r inc ipa lmente em 
H a m h m v o que se matiipuln e c le p ro -
duclo Depois de se lhe e x t r n h t r a 
mante iga , que e e m p r e / a d a 110 fab r i -
co do chocolate, o cacao a v a r i a d o e 
r e d u z i d o a p<> e I ra tado pelo carbona-
to de po ta s sa para a d q u i r i r b r i lho e 
p e r d e r o n au chei ro 

I O alkai i de txa um cheiro d e « a / r u -
Yão ser a d e a n l a d a s pela secretar ia , davel, que u depois masca rado por 

* —"• — - - — ' m e l o de i-anella O gênero é e u t l l o ex-
pedido para Inglaterra, onde ar l ia ven-
da proinpla . a dez penee a Ultra 
ipouiid.i I-. esia qua l idade <le cacao 
quasl e \ r lusivaipe.ute e m p r e g a d a nos 
r e s l au rau tes e ealés bara tos . 

da Agricul tura a s seguintes quau 
tias : 

ÍO ÚOO*, ao chefe d» eommlssão gea-
graphlca e geológica, para occorrer ao 
pagaioeiilo das despesas daquella corn-
ai .sslo, em jane i ro ultimo : 

6:0001. ao professor J. W. Ilarl, p a r a 
pagamento de despesas a seu cargo, em 
janeiro ultimo ; 

3:310$, ao engenhe i ro Jonas Novars, 
para occorrer ás despesas de custeio e 
traiego da linha te íegraphl ra de I la rare 
eni Janeiro e fevereiro ; 

l:oÕot, a Jasé Corruholo, para occo r -
rer ao pagamento de despesas de c u s -
teio do llorlo Agrár io Tropical do Cu-
b a d o , em j a n r i r o e feverei ro; 

40<I8, ao engenhei ro Eduardo Kiehl, 
para occorrer ao pagamento da des-
pesa com as obras de concertos no 
lelhado da cadeia de Piracicaba , 

1608, a J. Gomes de Araújo, para a 
compra de passagens a Immlgrantes 
qne vao ser repat r iados . 
R e l a t ó r i o do s e c r e t a r i o 

da A g r i c u l t u r a 

0 sr dr Carlos Rolelbo, .secretar io 
da Agrieul lura ollielou ao chefe da 
CommissSo de Saneamento de Santos, 
r ecommendando se ja enviado, com a 
máxima urgência, 4 Secretaria da Agri-
cul tura , o re la tor lo daquella Cominls . 
são, co r re sponden te ao anno Iludo, 
afim de servir de baso ao re la tor lo 
qoe, por esto secretar io , tem de ser 
apresentado ao s r . d r . presidente do 
Estado : 

ao enca r regado d o aprendizado agrí-
cola Mo TiUri;i% uo mesmo s e n -
tido ; 

Idem, ao d i rec to r da e»eola agr ícola 
Luiz dt (jaei<-oi : 

Idem, ao enca r regado do a p r e n d i -
zado Dr. Deniarrüno de Campos. 

P o r t o de l y v a p a 

O sr. secretar io da Agricultora ofli-
elou ao sr. m i n i s t r a da Marlaba, íol re 
a t ransferencia a este estado do s e r -
viço de pra t ícagem d* ba r r a de l ea -
pora, do porto 4 e Iguape, 

CAK\A\AL DE 190S 
CLUB FE.UA.Ii05 INFANTIS 

Os Feiliunus 
Infimli* preten-
dem fe s I e j a r 
r u i d o s a m e n t e 
este a n n o o de -
us da Folia 

No seu b a r -
racão. :i r u a da 
Es(açáo,78,tra-
lalha-.se a c S -
v ã m e n t e ua 
p repa ração dos 
- a r r o s que 
cu m p o r ã o o 

seu pr . s t to quf deve percorrer as r u a s 
ceu l raes da cidade, prestlto este, ao 
que c o n s t a , o unlco que esta com gei-
to de a p p a r ecer e i pelo centro . 

Para I sso, os denodados InjaiMt »->• 
mente del ie estão cuidando, pouco 
i m p o r t a n d o - s e com o» demais folgue, 
dos qu« s e m p r e precedem ao c a r n a -
val, como s e j a m b a i l e s e t r . 

o» ca r ros q u e devem sahlr são em 
úmero de oito, a l g u n s de a l legor las 

n ou t ros de critica. Do «eu p r epa ro 
ees t lo encar regados haliels a r t i s t as 11 

publico hade gostar mu l to do presli to, 
pelo modo artístico por que es t io sen-
do conieecloatdos os rarros. 

E l g h - L i f * C a r n a v a l M c o 
Sabt ado proximo, rosa um bali* a 

phantasta. nos saiOes da m a Cani-
merclo, 60, Inaugura-se • el«fe qu* 
tem a der.omlnaçVi acima, e o m i w t o 
de moço» da uasaa melhor « » « « « < * . 

lia trei prêmio» para as Ire* m«l>»' 
re» pbaatMiM. 
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Que ameaça! 

l i 

Vai começando deide 1* 0 Krande 
Juldo do» dias carnavalescos. 

E' um liarullio per essas ruas que 
tonlela írmilu «ente, que atordoa, que 
niarlyrlsa a^ i rssòns pacatas, amigas 
d« liAa vida n u m cantlnlio socegado, 
silencioso, ua io. », por exemplo, ou-
vindo ap '11*1 o Irlnar sonoro do pns-
saredo pela» (rondes, e canto rhoroso 
e tr iste da jur l ly ua malta; expe r i -
m e n t a n d o to Ia a poesia da vida caiu-
pcsli-e» essa alünzarra numa gran-
de cidade dos pequenos que apregAam 
Jornaes, do» vendedores amlitilaules 
de celiolas, vassoura», francos, toma-
tes, Iructas, hortaliças o m u l l a j oul ras 
t dsas qne se vendem pelas ruas , desde 
as pr imeiras lioras da madrugada , 
q l ando começam os liondes por sua 
ve / a despertar os que dormem com 
us forles pancadas dai suas campai-
nhas. 

Ue ir.lst n a com tudo Isso começam 
a ; o r a os foliões carnavalescos com o 4 

seus ensaios de pancadar ia em g r a n -
des hoinlies, cujo liarullio nJo os per-
t u r b a . mas deixa cliela de uma zoeira 
Infernal a cabeça dos que nllo estilo 
acostumados com essas coisas. 

Mas elles fazem muito l>em em se 
divert i rem, que os tempos estilo para 
Isso. li quem nllo qiil/.er assim que 
vã subindo, se puder, em liusea dos 
sillos sonegados do Inlerlor. longe desla 
vida movimenlada, gozando da» del i -
cias de um hom clima. 

| j l i; c|tie uSo me Incommodo com 
todo esse liarullio. Vou vivendo [>or 
aqui eoino vive muila (tente, um dia 
ma i s alegre, outro dia mais triste, mais 
clielo de tédio; mas vou vivendo sem 
mo Atordoar o liarullio das ruas o dos 
carnavaloteos. 

Mas lodo esse liarullio nAo í nada . 
O peior liarullio é o q u e nos des ln -

quiela o espirito :—é o liarullio das 
vozes que protestam, que grilam con-
tra liictos que nos possam prejudicar , 
l i ' o liarullio nllnal que jâ eslJo fa-
zendo r o r alii dianio da grande ca la-
m i d a d e de que estamos ameaçados, 

Temos solirldo tanto nestes últ imos 
t e m p o s ) 

Primeiro foi a p r ' u a d* gafanhoto» 
que em grandes nuvens ameaçadoras 
calilu sobre a lavoura encarecendo os 
gêneros de consumo ; depois, foram 
os grandes desastres quo levaram u m a 
porção de vidas prr r losas . e, a inda 
a^ora , .slio as inundações em cidades 
d> filo de Jaueiro e do Minas, onde os 
g randes e raudoiosos rios t ransbordam 
empobrecendo os ricos • desgraçando 
os pobres . 

F. p a r a mal dos nossos porcados nos 
a i t e r m m com a nova de terem e m -
ba rcado para o nosso palz uns duzan . 
tos f rades pelo menos. 

Minha .Nossa Senhora, o quo s e r i de 
nus I 

u n e m lia que se ralo deaute de u m a 
a m e a ç a assim I 

Será possível qne n l o se faça baru-
lho, q u s n5o se fírlto pa ra cvl lar n 
e n t r a d a dessa gente, desses m a l a n -
drües quo procuram, com todas as for-
- • — "'"-arniiiliar para o nosso pai'/ 
com o unlco Tiin de expiora i -9 , uô 
pe rve r t e r os costumes da infancla , 
de samparada , de impor na ^«cra-wrii-
eas funes tas aos crédulos, aos poiires 
de espiri to 1 

N l o , olles iiHo devem desembarca r . 
F a ç a - s e barulho, mnilo barulho, mais 
b a r u l h o do que todos os carnava les -
cos reunidos, para que os frades uno 
t enham o go-dinlio de plzar o nosso 
solo. 

.Ninguém os quer por esse m u n d o , 
que n inguém Ignora o quanto vai de 
l iypocrisia nessas almas perversas . 

Olhem que u m frade desses, u m s " , 
c capaz, do concorrer pa ra a Infelici-
d a d e do mui ta genle. 

Imaginem agora duzentos frades den-
tro desta cidade, a r ras tando por ahi 
as suas batinas, o que uao íarlío I 

Ouço vozes que c lamam conlra essa 
'nvasSo, vozes que mul to a c c i i a d a -
raente vão faz.eudo ba ru lho para evi 
t a r ma i s essa calamidade. 

E ra só o que nos f a l t a v a : acolher -
m o s de joelhos, submissos, uma p o r 
çHo de frades, a peior das pragas nes-
tes tempos pavorosos. 

Eu aqui estou para fazer còro com 
os que quizerem protestar . 

Sou clírlstlto e respeito a religião, 
i.niando vou i egreja, o meu pensa-

mento nllo se afasla das coisa» s a n -
tn», aos ídolos sagrados qtis me en-l-
n a r a m a respeitar ua minha infancla; 
m a s , f rancamente , detesto os frades, 
que s'io hypocrilas e perversos, que 
s<> o mal espalham neste m u n d o por 
Ioda a parte por onde a n d a m . 

t m a invasüo de frades agora, q u a n -
do no« sentimos Impressionados dian-
te do lautos acontecimentos tristes que 
nos inagôam, seria motivo para a u -
gmen ta r o nosso mal. 

Elles silo especuladores , silo m í n s 
f i5o ha dentre os quo a c o m p a n h a m 

a v i l a dessa ^eute quem n lo saiba 
do que slio rapazes os f rades , quando 
f icam senhores de uma iiiullld. ' ioquosc 
c u r v a reverente dlanto das suas ldéas, 
que se cscravlsa ao seu poder . 

—One não queremos frades, deve-
m o s grilar com todas as forças, fa-
zendo mul to barulho, a r r an j ando 
mesmo muilas latas que estejam 
promptas quandodesen tbâ rca rem, para 
que voltem pe.o mesmo caminho . 

• I I » f i d » - N o t i c i á r i o desenvol-
vido e alguns trocadillio» de e s -
pantar, 

• D i á r i o P o p u l a r » — E m editorial, 
o colleia actia lellz mas condemna 
intiminc a Ide» que tem o sr. secre-
tario da Justiça de Instituir um curso 
nocturuo facultativo, destinado á ofli-
eialldade da força |iollclal do Estado 
Este curso seri do humanidade», no-
ção de direito publico e constitucio-
nal. 

Lembram os col legas a conveniên-
cia de se crear um curso thoorico e 
pratico, para sargentos e praças, tam-
liem facultativo, no qual lossem m i -
nis trados, nllo ens inamentos de di re i -
lo publico e codslitucluual, mas leitu-
ra, ral l lgraphla, l íngua, ar l thmetlea, 
contabil idade, noções de ar le militar, 
e a té mesmo olilclos. 

— lios seus l e l e j r aminas de Paris 
«Despaciios de Caracas dizem que a 

policia desc-obriu u m a conspiração con-
lra o general Castro, pretendendo-se 
assassiual-o. 

Os prlncipaes cabeças parecem ter 
sido presos.» 

• A P l a t é a . — O cliroiiisla da serçSo 
llnnlcm e llo;r Irata do caso de lliliel-
r.to Prelo, de qne se tom orenpadu o 
jornaes. 

Publica exlenso sei viço telegraplilco 
e noticiário. 

L a T r i b u n a I t a l i a n a Do seu 
ex tenso serviço telegraplilco de lloma 

Comunicam) d» \ ienua che 1'Aus-
Iria lia falto regalo ai Negus MenellK 
dl u n a bnlleria dl n ionla^na . 

Delta ba l tena o s lala inibarcala 
su i r incrocla iore 1'nnilirr, clie Ia I ra-
sporterá lluo a (liliutl, dl d o \ e una 
rommlss loue di uiliclail lu c o n d u r n 
sino ad Addis .Adeli». 

Con quesio rega o I Áustria ha r o -
lulo r lspoudere ludlrel tameii te al re-
galo di m f a l t r a bal ter la , fatio dall l -
talla al Moutene^ro. 

Noticia que o sr. \ i talllano ilotelll-
iiI d e l \ o u o logar do co-proprlel«rlo 
da Tribuno. 

• A v n n t l N — K m editorial publica o 
commeuta o regulamento para os co-
lonos da fazenda das Palmeira», em 
Bragança. 

Telegrammas. Trti igiornali, Crona-
ca e as oul ras ^ecçile». 

II Seco lo»—Ent rou a fazer p a r -
le da fainüia do Serofo o sr. Hugo 
Hasslnl. 

(.Mu,iía tlrailít ' a r l i u j de funda . As 
serçfles hal lluaes e noticia». 

• A N o t i c i a » — Slmpllclo P i n e n t e l 
consll lulu-se em lavandeiro da roupa 
s u j a da rasa do u m fulano '/., que l u 
d i a s lho enviara uma caria dizendo 
cobras e lagartos da sua so ra cielle. 

Montem, o Slmplicio, liomem e d u -
cado na escola da equidade , publicou 
u m a ou l r a caria, desla vez da malhor 
de 7., dizendo da sua sogra jus tamen-
te o que ouvira dizer da sua müo, lá 
del ia . 

Redamaçfir* folias em casa . 
O Caíra ti'Agita tamiiem participa 

do bom I n m i r do^ collcgas, 

• O t o m m e r o i o de S ã o P a n l o » — 
Cartas cariocas de A A. Guzrtllhi. 
Piiu tiosso ite catla dia: Modas. Mais 
uni aeronmtlti, ile A. M. Itescnlia <lns 
tornar* Corlimi Prvat, de J. Imprcn-
na ilo llin IMos da Kurnpn. rdo nos-
so Unindo. Te legrammas . Atrai cs dt S. 
I'a ido. 

n l o pessoas d* maior Intimidade, lia, 
em verdade a robr dViiílrieiir elegan-
tíssima, mas, mesmo nestes casos, é 
um traje para apoienlosiullmos, nun-
ca para receber visitas ua sala. Mas, 
para supprlr eitas lacunas, para ob-
viar a estes Inconvenientes, ha u m 
Irai», ecouomlco, elegante, cominodo 
e pratico, que a deusa timda n u m 
momeiilo feliz Inventou a blusa. Com 
a mudança de blusa transforma-se 
rap idamente uma lolltllr. .Sunpondo 
que se vista uma maUni» mu l to bt-
ntigcp, em uns minutos se subs i l lue 
esta por uma blusa mais ou menos 
elegante, com a qual se pode oppine 
crr. Em summa, sem esmiuçar mais 
dclalhes, apontamos somenlé regras 
qne, conquanto sejam observadas por 
muitos, »,lo t ambém pnra inullos, a in-
da lellra mor la . E falamos » i do se -
xo feminino | ior n.lo ser compeleiicla 
nossa ent rar na lo.lrltc ou ua fal ta 
de tu lçllí mascu l ina . 

Íiroduzem Iludo eífello no mrlo, dos 
risons e ondulações do ealiello. 

â « m o d a s e m P a r i s 

i,iauvu, n.t 

A. M. 

Resenha dos jornaes 
L s folhas de h s n t e m 

Dizem que de bòas iiifrnçües rs?'* o 
inferno rhrio, e, ass im, tendo nós ten-
c.ionado buscar a s snmpto bonito e In-
teressanlo para esla d i ron ica , peni-
tonciando-uos da an ler lor , ár T. a de 
chuvas e lamas, vemo-nos, mau gra-
do nosso, impedidos a t ra tar d»1 coi-
sas por ventura desconhecidas pa ia as 
mimosa* da for tuna , que nos seus 
bem providos gua rda - roupas encon-
t r am sempre toilettrs p:ira toMos os 
CJtsos da vida. 

Vamos falar de toilettrs irInt-ritúr, 
ou, anle.->, em por luguez, da fatos do 
t razer por casa 

Começamos por emil t l r a n u s a opi-
nião, aliás e felizmente a do mui ta 
gente, de que por casa se devo a n d a r 
tão correctamenln vestido como lia 
rua , se liem que com meno» luso <• 
garridico. Também pensamos que. em 
regra , se não deve usa r por ca-a o 
mesmo fato com quo sn sá», sob pena 
de o vi'r adquir i r dobras, pregas e 
[ritios que . lhe dão nin aspeclo menos 
fresco e bem conservado, lia mui tas 
pessoas que tém por uso e costume 
t razer por rasa u m vestido, quando j» 
esla deploravelmente estragado e in -
digno de apparccer na rua. Sem que-
re rmos Invadir assunip to de educação 
soclol, frizaremos, comtiido, que de«~o 
des leKo ou abandono do muitu» se-
nhoras , decorre m u i t a s vezes o nins-
lamenlo dos mar idos e o desmoronar 
dos wfnagcM. Sem e u l r a c no caminho 
da cxlravugnncla c da prodigalidade, 
ha mane i ra de so apresen ta r sempre 
r oa .a J . i m t , u t.UI 1 rt tNIlrâll* 
te vesliiia. Admilli iuns que se use. por 
casa o fato que j ^ iiáo está nos ci«so.s 
do Ir i rua , inas não porque esteja 
enxova lhado ou vclbo, somente por 
es tar um tanto liira da moda o não 
merecer a despesa Ue uni a r r an jo . 

osí^S 

a . 

ToiMie ir nuilr mm * hábil < rf- gni-
Imrr paitlrl« 

No que diz respeito íis meninas sol-
teiras. essas são por dever de olllcio, 
garr idas e elegantes, reservando o 
abandono da toilelte para d c p u K quan-
do r« *fl« yreltiulnu ciliar. E aqui 
cabe uma ani-cdota de cerlo sujei to , 
pao de Olhas casadeiras, que en l enma 
drsnarhat-as, n . audando-as para u j a -
nella bem vestidas rfu ctnlttra pcr.i 
cima. 

M»«, não falemos em c i u s a s Irlsles 
e voltemos ás blusas qne, apesar de 
todos os prognosticos em contrar io , 
uoiislltuem u m dos mais preciosos 
elementos para a loilelle temluina. 

As blusas s imples de c&sa fazem* 
se Ue cacUemira, .«arja nu ilau^lla e 
usa-se mul to | iara cilas o escossez, em 
tons vermelho-, prelo e h r a i r o ou 
azul c verde. Os le.tios cm argos 
machos geuero tailnir, uulros gene-
ros chtmiiier coai «'iipicctintiil fí n 
quadrado, cm bie i ou rsdon Io. A 
b l m a de llanelln Ioda branca co o dese-
nhos multo Unos azoes ou verme nos, 
veste-se debal/.o da ja^utll* do n>ii'i-
me troltrur o serve para o in,nis e ou-
tros sports. lia lambem a blu-a j á 
inals elegante em velludo escossez, 
seda de i ihantasia em escuro, e \ e l -
ludo liiglez. l ambem de phaulasia co-o 
piulinlias, o ou t ros do«enhos, que ja 
liguraoi iiiiiii g rau mai.s a p j r a lo sem 
romludo serem blusas 'idliitlccx. N'-SJ 
classe, en tão , i» Immeuia a var iedade 
tanto de te."idos como de guarn ç ies 
o lelllos. cbe^an-lo-se ao elegaulissuno 
enrsage de chi/fon, renda, na.;e o 11o-
res, quo seitij.r. coai manga cu r l a , 
a l ieno ou decolado, a omiianba as 
saias de sedas e lecldos Unos ib»-1 pr l -
moiosas t.hklles de llieulro e soiràe. 
A blusa afogada de s e j a ciara, g u l -
oaíTui^xrun. rnir, ,it 
tes de pauuo ilno, veliudo od [» ' i r -
vttres. 

ravessas, os broches de nuca, os, 
lares, os brincos, os leques, n» Iffio-
cillos, os cintos, as fivelas, as « r a f e s 
da» capas, as rc/iar/iis, tudo, linatàftn-
te,ostenta a mesma nota de chnqminl 
da brilhantismo Urra ou vordâqflro 
que t! aciualmenle o que domlo* em 
todas as foííeffes de noite. 

As bodas prlncipeseas reallsad»» cm 
llespanha proporcionaram ensejo de 
apresentar «s mais deslumbrantís loi 
tettrs que ha multo se lêem visto; 

W ^ M j i 

. C o r r e i o P a n l i e t a n o - — T r a n s c r e v e 
a riiiresisi.ii que tare u m cotlega ves 
perlilKi com o dr. Cândido llodrl^u 
sol re valorização do caf.-. 

Publica us suas secções costumei-

óues. 

r a -

• O E s t a d o de S P a u l o » — F l g a r o 
d--<la se/, faz de alvo o sr . Carlos 
t i s re ia , deputado íederal elolto, para 
u m a de suas cartas. Não er» P»ra de 
t»'iopo, esita inndaneazidha. . . 

As outra» secções d» noticia». 

. T a n í n l l a . — V a seccão La liornata 
t r a t a ila »! oli<-ão da eénsor» le legra-
ph l ra |i»ra a imprensa da I tal ia . 

Na in t ima secçto, o^cupando -se das 
r • açi es do ' juir inal com o Vaticano, 
diz o seguinte: 

• 11 x ati -ano facendo nn eoncord»to 
eou r I ta l ia perdereblie davvero Ia 
Judlpeiideiiza che ora ha assoluta, e 
Ia f^sa dl Savola abbaadoaando I at -
legglaroenlo i.berale col quale enlró 
Li itoma conlro Ia i c o m u n 1 ^ 
r»pa . (_• o- .erelibe íorse u . u u r k 

iMHtívi,' 

l.sse fatinho. q n e na rua , ao l a Jo 
de inuilos outros melhores, n o ; par" 
cerá deselegante, por rasa faz u l i t r 0 
e i le l lo ; bem limpo e escovado todo , 
os dias sem u m a uodoa ou sombra 
delia, addiclonado com utn collariuho 
bem engommado, preservado com u m 
avental alroso e e l e i an le q u j s 8 n r a 
rap idamente para i r receber uma vi -
s i ta , a nos mesmas, que o conhece-
mos de longa da ta , parecerá bem e 
nos casos de no3 não envergonhar. 

Arcrescentareinos a inda que não O 
admissível o uso de algumas pessoas 
anda rem desgrenhadas ale tarde sob 
pretexto de are jar o rahello, Ue não 
veslir esparti lho s l n i o com racto mais 
cuidado, de usar rhiiiellos, sapatos ve-
lhos ou calçado por engra lxar , tudo 
Isto mui tas ver.es eom pretexto da ti-
da di r a sa , que, em muitos caso», não 
passa de palavras. 

E quando mesmo se não faça rigo-
rosa toilettt logo de manhã, ' deve-se 
observar o uso t i o racional e a t t r a -
hente de sahlr do quar to penleada e 
vestida ror rec tamente mesmo com un. 
robe de chambre on uma maUro. 

U uso da robr ite Ciambre i1 desde-
nbailo por nr.nlta gente que não quer 
ofiUgar-se a fazer d u a s toiMtet, p j r 
i tuanto um rttanibrr, yrgnoir ou r o u -

" b d a oroprio o r a receber i 

Toilelte liara baile 
Houve tempo em qne sn usava mni-

lo a blusa preia em seda eiiy/ón ou 
renda, com saia de còr, mas uc lua l -
menle só se v i com a saia l ambem 
p M a . 

Noutra ordem de tolletles, sobretudo 
para recepções, tlieutros, j au t a r e s c 
tiu»»o o i|»»n Bi^fi-i-m M-ruaueiras i ra-
ravllhas. O e .snlo Emplre |á e- t^ ilis-
cutldo e açceite, com relat iva r e -
serva. 

Mas a maior ia das loilrttrs do rra ls 
sumptiiosa elegância não tem c s l \ l o 
definido. São «penas um campo vasto 
e liem p repa rado onde a ar le mais 
caprichosa, o luxo mais requ in tado 
b'ni múl t iplas occasiües de se os len-
tar . As jiaill.-lles eslão fazendo fu ror , 
havendo luiiieas, segundas saias, man-
gas, feilas de l imo espécie ile r ede 
camada Ue lanleiouhis dourada- , p r a -
teadas, pretas , rlair dr Innr, azul e.'c-
cti |eo, «ííi-rees, rosadas, Irlsadas, do 
mais desiunil iranle elleilo. 

Complotam e»las phanla-l lcas ve.-ti-
raeiilas opulen tas giiarnlções epua! -
mente scial l l lanles Uo imitlellrs c c,i-
buchons iiiullicolores mis turados com 
pérolas e contas transparentes e lindís-
simas. loiiiia.- f ran jas egiialmenlo br i -
lhantes e luminosas pemlein dos d 
tes c das bonibrc l ra- dos corpetes. 

Para o penteado ha u n ; laços ai-
íirrttrs, e loi-cs de fila paiHeUee que 

Enlre ou l r a s lio um vestido d a b l l t e 
em veliudo cõr de rosa bordJi lo 
pero as de Incompar.ivel rlquttza e 
lormosiira. 

O publico femeulno madr l l env ac-
eorreu des lumbrado u c u i l - m p ' a r t a n l a 
ii ainif lcencl». tanta r iqueza q u e fiaria 
in ra la/.er n felicidade de lamll ias In-
teiras, lembrando-se quo indirecla-
menle foi beneficiado com cila o ^ x e r -
cito de costureiras, inodlslas, retutei-
ras. bordadoras , llorlslas e iodos q u a u -
t rs ali I rai ialharam. m 

Descendo, porem, dos desluinDra-
nieulos de lão auspiciosas festas evo i -
laudo ao q u e llca ao alcance do» alm-

es moi laes , v i m o s l igurar como um 
dos prlncipaes enfelles, tanto para (oi-
lrt:et de dia como de noite, as rM'Jic<. 
Os vestidos de pauuo e o u i n i s lãs 
gnarneceii i-se por vezes de rache» de 
s da recor tadas á marh lna m u i t o (al-
tas o de I , l i su ra variável conforme a 
sua app l i cação ; ua oria das i a las 
pilem-se ruchrs largas que lazdm o 
cifello d u m a lira de pluma» ou pftlles; 
nos vestidos finos, mesmo sobre bs fo-
lhos do renda larga, rudien m lnusc i -
las do tulle ou guze seguem ar t is t ica-
mente os desenhos da renda e a inda 
se apjiiicain sobro os riiiinrcriuenU das 
blusas oi-lau Io os decoles, emmoidi i -
r.tndo os entremeio» e boiiilloniiés do 

'ire, renda ou seda. 
Sobre os vnporosos ve-tldos do Uille 

o.ussclhie ou sedas fina-, collocam-sf 
le diversas maneiras > nchrs de tuile 
liusion de c j r adequada que proibi 

zcm edelto encantador. A ni--'ie faz-se 
em. /hf/r» dobrado iiiullo franzido e a 
vezes põe-se uo pregado delia ao cen-
tro, um cac'i?-pohil mutlo fino d e r<;-
b'i.-ioos brilh intes ou de lanlejoulas 
seiritillaulcs de prata oi; ouro. 

I 

^ tf/*-

a ik? 
As Mires - 1 . i.i ..ii-iii • r imorosa f s 

qftww^-ttfAl» |-U. üfM».flim -1 -- * - m 
se verão com tanta iiiuiu laiicia; 
dado seja quo ainda não c o m n . 
p r o p r i a m d M a estação d is ba i le i e 
só então veremos o que cila nos I r s -
M. Em lodo o ca-o, pelo que íp v ' 
nola-se preferencia pe! is llõres leves 
e mimosas. 

ilotries da rosa de musgo, m\ 'oso 
lis, violetas viuturl, reseda, I i s l e j de 

lycifieas, tudo com foliia^em I 
leve 
feto 

tbm, mis turada 
e gra in lneas . 

de a venças, 
[. . n línuiiiitca--'. 
No, : liapcos claros de gr..lide tferi-
ouia eslflo muito em vn..i a» edme-

c."s, còr de ro ta 

chr \ j-anlIieAtos, 
o ue . io i -escf i ros 

mo . 
bás de vel iudo, bram 
ou enca rnadas jianach 

Também se vòe 
sendo preteridos os 
sonibreados de Qreiat. 

As clássicas rosas v 'em-se seizit>re 
e fazem lindo elleilo c ri toda a esjic-
cie de toilrltrs i 

para Ihealro <• muito «raelosa a p e -
quena corôa de bolões de rosall ou 
ou t ras llóres miúdas, collocada ao 
lado esquerdo do penteado; tamiiem 
se usa mnilo uni chun de Inlle itln-
sion da còr da lvilr.lt•» co o p-qqeiia 
aigrrile mn i lo liua; esla gi iarufclo 
llca per^eilamcnle, quait io o ve - l i j i i é 
lambem enfeilodo de i d e lillr, 
pois assim llca o cunjiliielo da loilelle 
como que m u n a i inveu rosea, alva 
ou azulada Uc elleilo c i i c a n l a d o r j 

J 

K ^ í-^rr <*r?\r 

'« e/i drnp sauhic 
renda grana 

e thea -
i Xas 1 

•são mni lo bonitos lambem ns ehon.i 
do lila eslrel ia de vellud i edm o aves-
so de cóc dil ierente. eomo por e x e m -
plo, rrrl-moius • e c.ir de rosa, azul o 
branco, roxo e verde claro, preto c 
amarello. j 

Algumas filas deste gênero M»eni 
lambem a , ourélas em yiou/.s da c6r 
clara d» avesso, o pie mais cohlri-
bue para o bom elleilo geial 

Finalmente , são i n n u m e r a s (isias 
phanUs ias , e las fiinfrdnrhrii que , hpe-
sar de não sere u p^rle pr incipal da 
loilelle, ron er rem para a aformo^ear . 

• r i ^ * ^mí ̂  

Theatros, etc. , 
r O l . Y T I l E A M A í 

l tepresenlon-se honlem, neste Hjea 
Iro, a conhecida peça de Ihsen 
de Boneca. O papel 'pr inc ipal foi 
empenhado pela sra. I.ucilia Peres, 
que, absolutamente, não nos deU n 
min lma Idéa do personagem ilisenla-
no, visto que neste Ihealro de lijéas 
em que o escriotor i iorueguez oécu-
pa um dos primeiros lugares, n mes-
mo uma art is ta , na rigorosa s ignif ica-
ção desla palavra , é que p,,d» cot ipor 
os seus lypos com todas as suas nuan 
rei psychologlcas. 

Uuein sabe se, inals tarde, a sra. 
I.ucilia poderá representar aquelle 
papel de modo a arcar com toda a sua 
responsabilidade... Per einquanto, o 
<|uo nos den a sra. i.ucilia não |«»so>j 
de ura tentameu falho sob Iodos o» 
pontos de vista. 

Vuanlo aos demai» artistas porta-
ram-se lant bien gni mui, demons-
trando, em não poucas scenas, que 
não saldam os respectivas papel». 

—Para hoje— Trmprranca, p.e§ab«j' 
e Comp. 

I. de esperar orna liúa c m . 

W e g u i M ! » « » • « o i n t e r i o r 
<•"> E s i t a d o , a n e g i i e l o a 
d e M t « f o l h n . n n l i n h a M o -
« K i u » a , n a r . C i e e r o < l e 
r o u t e - s , 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o » « » r c l o > — D à a 

caria do seu correspondente de Lls-
bAa ; as Qsslnmadas secções. , 

Do» lelegjamints : 
i.o.xnais. 12—Houve hoje, Besta ca-

pital, uma nova manifestação de ope-
rai-los sem trabalho. 

Humildo» em mu grande grupo, nu-
merosíssimos operários, precedidos de 
es tandar tes e bandas de musica Ulrl-
glram-se para o l iydo Park escoltados 
pela policia. Alll chegados foram pro-
nunciados vários discursos e em se -
guida app rovadas moções .solicitando 
verbas o rçamen ta r i a s espeelues e a 
ampliação da lei que favorece os ope-
rários sem trabalho. 

Trinta deputados operários Indepen-
dentes elegeram o sr . Kelrhardro pa -
ra presidente e resolveram collorar-se 
a o lado d a opposleão, t rabalhando de 
accflrdo com outros deputados o p e r á -
rios para approvaçáo dos bills relat i -
vos aos syud l ra los do trabalho. 

i-aiiis, 12—Ao dr . Ismael Itorlia, di-
reclor do Hospital Militar do IIlu de 
Janeiro, foi oilerecido um almoço pelo 
dr. Simond, medico do Instituto Pas-
teui', que lia pouco e-leve nessa ca -
pital e s tudando a p roph> la \ l a da le-
bre amare l la . 

A' lesia ass is t i ram o conde Perelll 
de Ia Itocca, ex-secrelario de legação, 
os d rs. ftonet o UulTard, que por es-
tes dias p a r l e m gara o Soldão, em 
ommlssão d ) governo, para es tudar 
i moléstia do somuo, e mui las out ras 

nc tah l l ldadrs . 
O dr . S imond pronunciou 11111 d i s -

curso cm que fez grandes elogios ao 
governo do Hrasi' , nos homens de 
sclcncla desso pa.z, ao caracter do 
povo brasileiro, nos trabalhos de pro . 
plivlaxla que ahi ti'm sido feitos e 
aos esforços do nilnislro da Ouerra 
com vistas ao eugrandec imci i t j do 
Hospital Militar. 

i.iaaò.s, l i — A edição de hoje do 
Primeiro de Janeiro, Uo Porto, foi a p -
prrhet idida por causa do u m art igo 
em que a ques tão dos tabacos é d is -
cutida em lermos ex t remamente vlo-
entos. 

o artigo Ir.commodo Inlllula-se » \ o 
reino dos Uliacos». 

P a i a » — Traia ria vlação urbana , 
discutindo aclos Ua Prefei tura ; noticias 
Ia Sul-Aicer ica; as secçõjs d i cos-

tume. 

Q a i s t t a de N < t i c a « ' ~ Nas notas , 
refeio -e a a j re-oiiiação dos - r - , AT-
fonso Peiiua o Nilo peçanha , pela Ub-
sldencia p m l i s t i ; t r a í Cartas de Por-
tugal, noticias e ie iogrammas. 

• J o r n a l do B r a s i l » — Noticiário e 
serviço teiegrapliico desenvolvido» 
como de cos tume. 

• Covi-alo d a W a n l i i » — t l l l Vidal 
occii |ia.-e do problema do assucar 
«uni dos q u e iiiai« luleressam a eco -
nomia nacional»; nrl lgo .1 rida rara, 
Pingosc llemiingtn c as ou t ras secções 
diár ias . 

n u egrejas da lerr», e ella resnoti-
deH, no seu tom humilde e balbu-
clants: 

—Ali! senhor. . . t o » santos lambem 
s l o bons, lambem mas isto <! coisa 
que perteuce a Deus. (Jiiem me deu 
eslo conselho foi a Bruxa maior que 
o iws*a terra, e ella enlendo destas 
grandes aahcrior ias: 

E »o dizer Isto, a sua a lma parcrla 
perfumar-se com os Inceiisos da fe. 

Passa tio a lgum tempo, nos ronllus 
do horizonte começou a surgir unia 
claridade lenue e Indecisa, forno o 
resplendor longlunuo d u m a fogueira 
que ardesse com c l iammas »le Inlen-
sa pnlldez. A vellm. ao vèl -a , commo 
vida e anclosa, e n t r e g o u - m e a ma-
chada. 

—Agora, s e n h o r ! 
E -obre um carva lho que ainda não 

linha folhas, descarreguei um golpe 
com mão firme, e a a rvo re estalou ao 
parlir-.se em d u a s metades . Depois, 
tomando dos broços da velha, n crian-
ça, passei-a com emoção quasl religlo-
-n, uté uove vezes—Ires sezes de Ires 
—por en t i e a rachade l la . . 

E (iivolto nas iiençanis da aurla , af-
fas le i -me por aquel le velho caminho 
novamente lllumlne.do pela luz da ma-
nhã. As tieuçams, a rdentes e r o m m o -
Vldas, acompan l i a r am-n ie largo espa-
ço. li confesso que, a p e s a r de todas 
ás Id^iis modernas em que fui educa-
do. foi g rande a m inha alegria, q u a n -
do no «lio dos montes e t e rnamente 
coroados de neves, vl su rg i r um sol 
esplendido, luminoso e rad ian te . 

A cr iancinha dev.a es lar salva. 

TELEGRAMMAS 
SKUMi.O K>»M:«' : i » « 

SO I'ALÍiO 
OMMKIMIO DB 

s para 
S u p o r s t i i j i l o 

Nessa noi te segui i eu a raval lo, 
mei-gulhado nos pei i 'anicnlos n .e ian-
e i dieos q u e á noite Inspira a floresta. 
Ainda me fa t iavam i-aslaules léguas 
t a r a a n d a r . A n i i l* dormia aluda so-
bre a pa».sit-jein, d.-ndo aos malagaes 
o eucaiitô Uo seu niyslerlo. Em Cri to 
inoo.enlo. o raval lo peneirou uuin 
soiilo que o caminho atravessava o n -
d i . ndo. Sob a i amai Ia frondosa lor-
l l ivu-se inals intensa a sombra e inals 
profundo o silencio. Sii Ue quando em 
n laudo u m a e la r r i i a deixava cdi te in-
e se reflecliam, como «randes iiolflos 
do lu/.. na pc< Ira do caminho. 

Anda-nos assim algum tempo. S ú -
bito, o r ava l lo cslaeòu, com as- o r c -
nias dire i tas e a ibindo-se nervosa-
mente. I , l i i imeUialjineule, dcauta de 
mim esboçou-se li - a sombra Indecisa, 
cujo | crlii* não consegui des ro r lmar a 
primeira vlsla. Ao mesmo l°rnpo, u m a 
voz doce o Implorallvo, dizia com 
uma amorosa i irandiira ; 

—Senhor , se uSo vai c.,m mui ta 
pressa, e a inda q a e v i , senhor, sup-
plico-!li8;quc de.-ç.i do cavallo. i j u e -
ria Vi)r so me fazia um favor muito 
grande. l i ' um favor de car idade, se-
nhor. Espero da sua nobreza e gene-
rosidade. 

lira de m u l h e r a voz q ;e me fa-
lava, o e ra doloro-a e humi lde . Apeci-
mo sem responder , e a voz tornou a 
dizer, Inquieta, com sons apagados, 
surdos; 

—Deus l l f o pague, s e n h o r ! Deu» 
queira qne todos os se is Uesejos se 
cumpram, e qus o caminho Ua sua 
vida seja un i caminho de rosas, c que 
as surpresa» que v enha a te r lhe d ê e m 
sempre a l e g r i a : 

depare i , cnlão, como a voz t remia, 
lacrimosa e Iraca Os meus olhos l ia-
vlam-sc aíTeilo a obscur idade , e pude 
conhecer q u e quem o e lalava e r a 
uma velha com o vuilo de uma e r l -

iça nos braços, lilla a mim devia 
T -me a l u d a melhor . 
—Na verdade , eu não queria i u -

comniodar o s e n h o r ! . . Mas e l a m a -
nha a m i n h a dór, que não posso i.-i-
zer doutro moilo Pceo-lho ainda r> 
favor de esperar um pouco. Alé 
checarem os primeiros ralos da m a -
d r u g a d a . Esperara , senhor ' 

Pi-omeltl-lh'0 com grave benevolên-
cia, e cm quanto esperávamos, quiz 
saber os molivos Urtquelia aventura . 
A bóa i i iulher, começou dizendo; 

—li', senhor , que em nossa el iou-
pana, en t rou coi-a mã. Toda a mi-
nha l ambia mor re de um n.al c x l r a -
nho. Morreu ine minha filha e seu 
marido c o neto mais velho, que me 
alegrava o viver com as suas risadas. 
O mal e n l r a em silenc.o e em silen-
cio mordi". Assim se v.ão nus a l raz 
dos out ios . com es oasos quasl d e s -
carnados, consummldos que faz pena 
vel-os . . mj tenho u -sb- mundo e.-le 
neto pequeniiio, que laniberii já co-
meçou a murcha r , l ui com elle á 
l i ruxa e a I truxa d l s s c - m e : «Leva o 
teu uelo, n u m a noite de lua nova, a 
um caminho que atravesse um souto, 
onde ba ju carvalhos novos; procura 
um a rado com que teu pae remexeu 
a terra uo seu tempo; com o ierro 
desse a r a d o laze uma machada, não 
partas n a d a com ella, c lev»>-a lam-
bem. 

No caminho esperos desde a me ia -
noite ald á madrugada , e momentos 
antes de nascer o dia laze parar o 
primeiro camlnhai i le quo pas-e, vá 
para u m lado ou para o outro. Es-
pera os Uils a l i que o dia appareça , 
e enlão o cam.nliaii le ha-Ue rachar 
com a m a c h a d a que tu levas, uin 
carvalho novo Ue u m só golp». De-
pois ha Ue pas-ar > doente trez ve-
zes por en l re a rachadella. Depois, 
espera, li se ao nascer, se a legrar o 
dl» com uni riso de sol, coula com o 
teu neto s a l , o . Se o dia estiver emie-
voado ou chover , e signal d" que o 
Senhor I o quer para a sua còi te de 
anjos». 

A velha calou-se, e fez-se um silen-
cio profundo, o hálito doentio da s u -
perstição parecia envolver-nos. A's ve-
zes, o doente gemia rom voz sulTocaUa 
conio se viesse de longe A avó, enlão, 
acar iciava-o largamente e p rocurava 
adormeret-o. deixando- lhe cahir 110 ou-
vido a mnslca b randa de alaiima can-
ção popular. Eu, ao lado da velba, 
sentia-me presa de uma rtoiocjo in-
desertplivel. 

Inlgava-me num amlilente arrbaieo. 
habitando um paiz de lenda. Sempre 
me fôra conhecido o caracter «npersli-
closo e agourelro da alma rampeaiua, 
mas i ianca o descobri l i o claramente. 
Até então, parecera-me qne a supers-
tição daqnella gente se euramlnhava 
para outros motivos de creUolidade e 
esperança. Nunca a julguei presa a 
crenças tão remolas. Pergnnlei t m n -
liier se não lhe merefla mais f- algum 
santo mlJuuoso dos que são lutelares 

I N T P i R ] O R 
O a e i - o u a n t x M a j a l h l o a C o s t a 

SANTOS, 1.1—0 aoronnnta por -
tnguez Mngalliãos Costn visitou, 
lioje, o qunr tc l de bombeiros . 

Dl'. Cario* de Caiupoe 
SANTOS, I I—Foi nomeada a 

seguinte commigiwo da Guarda 
Nacional de.-stu cidade para re-
ceber o i lh is t re coronel d r . Car-
los d e Onmpos : tenentcs-cofo-
ncis Azevedo Sodrú o Maia Fi-
lho, e o m a j o r Alkaim. 

Acüiiipanlia-o » S. 1'uulo, co-
mo r e p r e s e n t a n t e da ( lua rda Na-
cional, o tenente-coronel Tinto 
Novaes. 
A li r o p o a t a d i ' C i t y I m p r o v e -

í n e n t k C o m p a n y • 

SANTOS, 13 — Na sessão da 
Caniara Municipal, a rí-alisar-se 
amnnliã, t ralar-sc-á definit iva-
mente da p ropos t a da Cihj hn-
protientenls Com/imi;/, <jiio s e 
propõe a do ta r esta cidade com 
0 me lho ramen to de bonds ole-
ctricos. 
i S o c i o d a d a dn S d e u c i a s , L o t t r n a 

e Avtos» 

SANTO?, t:s — Quarta-feira , 
rcidisa-se a reunião da eommis-
são o r g a u i s a d o r a da Sociedade 
ilc Seiencias, l . e l t ras e Artes». 

Xcf-la m i n i ü o será marcado o 
dia da p r imei ra nsscmbléa ge . 
1 al. 

F n v t i á a do d i p l o m a t a s 
KIO, 13—O cx-sccretar io da 

Ifi^a ÇÃV.. ivjana_An'i Ul JDíJjUi^, 
b revemente pa ra a Bolivia. 

( ' ex -min i s t io do Ei | i iador, ar. 
Vaiverde, p a r t i i á no ilia 'Ji pu-
ra o. d i ile. 

O d r . N i l o F e ç a n h a c l i a ^ a e m 
N i c t h e i o y 

IÜO, !:l—O d r . Nilo Peçanha, 
presidento d o F.stado do I!io, 
chegou cm Nicti icioy esta ma-
d r u g a d a , de r e g r e s s o das zonus 
ílageiladns pe la inundação. 

O s r . P l á c i d o do C a s t r o 
m o , i o - 0 :-r. Tiacido de Cas-

t ro juntou hon tem, em Petropo-
lis, com o sr . ba rão do Itio Bran-
co. 

l i o j e s. s. desceu de lá, che-
gando ii t a rde a e.sla capital. 

O sr . P lác ido de Cas t ro pre-
tende, em breve, s egu i r para o 
Acre. 
Tiomlia ío a g a a — Boato infun-

dado 
Ti IO, j : I—o observa to r io me-

teorologico do Itio de Janei ro 
desmente , pi>r meio do um bo-
letim, o boato de quo se dera 
hontem, nesta capital, o pl.eno-
meno conhecido sob o nome de 
T romba do agita . 

Xi6nyathc do íniuiatro da MariuUa 
H1D, l l l—Despachará ámanlin 

com o sr. pres idento da Republi-
ca o coiitin-aliniriiiite sr. .Túlio 
de Noronha, min i s t ro da Mari-
nhe. 

Nesse despacho, tratnr-sc-á da 
nomearão do contrn-almirnnte 
sr. Alencast ro Graça para chefe 
da car ia mar í t ima, em substi tui-
ção ao contrn-almirantc Calhei-
ròs da (Iraça. 

Será a s s ignado t ambém o de-
creto (|iie r e f o r m a compulsoria-
mente o capi tão do m a r e guer-
ra I lorges Machado, com mandan-
te do corpo de mar inhe i ros na-
cionaes. 

P a r a a Scvopx 
R i O, 13—O secre tar io da lega-

ção do E q u a d o r , nesta capital 
sr. Cs r ios T o b a r , e el inucelierda 
legação do Japão ,"s r . Ischibaski , 
seguem b r e v e m e n t e para Eu-
ropa. 

F a l l e c l m a a t o 

RIO, 13 — Falleceu o tenente 
do exerci to Henr ique Duque Es-
t rada Soares, filho do minis t ro 
do S u p r e m o Tr ibuna l Federal , 
d r . Macedo Soares . 

I n x p a c f l o da c o l l e c t o r i a a 
IIIO, 13—Consta que par t i rá , 

por estes dias, pa ra S. Paulo, o 
sr. Manoel Alves da Silva, inspe-
ctor da Fazenda Nacional, afim 
de inapeccionar aa collectoriaa 
federaes exis tentes nesse Estado. 
E z á m * a a p ó l v o r a «eo rd i t e» , p « r -

t o B c o u t a a o c o a r a , a d e 
• F l o r i a n o • 

ItIO, 13—0 sr . con Ira-ai miran-
te J u i i o d e Noronha, minis t ro da 
Marinha, incnmbiu o s r . Seve-
r iano de Castilho, engenhei ro 
naval de f r aga t a , de «eguir ua iu 

S a n t a C n t h n r í n a , « f i m d e e x a m i -
n a r a polvora rordilt, p«r ten-
cento no couraçado Floriano, o ra 
deposi tada na for ta leza de Santu 
Cruz. 

Fabr ica de f e r ro do Tpanema 
RIO, 13—0 d r . Leopoldo do 

Bulhões, minis t ro du Fazenda 
del iberou c h a m a r concorrência 
ao a r r e n d a m e n t o da fabrica de 
fe r ro do Ypanemn, do S. Paulo, 
auclH-izando o d i rcc lo r das r en 
das publ icas a d e s i g n a r um en-
genhei ro para iuspeccional-a. 
O d o s f a l H u » d a A l f â n d e g a — l u a -

p a u a g o do t l i e a o u r e l r o 
RIO, 13—0 (Ir. I .copoído d e 

Bulliõas resolveu defini l ivamon-
te su spende r do ca rgo de the-
soure i ro da Aifandega o sr. Bã-
ptiatn Rombo, af im de submel-
tel-o a processo judiciário, p o r 
causa do desfa lque de 'J.IHXI ton-
tos havido naquel la repart ição, 

Cominenla-so mui to a injusti-
ça, visto o sr. R o m b o não ter a 
mínima responsabi l idade 110 des-
falque. 

Esto einpregRdo gozava do 
muita cons ideração en t re os s eus 
collegus da Ailundcg», isto de-
vido ii sua r igorosa condueta. 

Era um dos emprogados mais 
an t ' gos e s e m p r e most rara-se 
mui to zeloso 110 c u m p r i m e n t o 
dos seus devores . 

Movimente d o porto 

RIO, 13 E n t r a r a m hoje nes-
te por to C3 segu in tes vapores : 

P rovcneo . ,de Marselha ; Rri-
lania , d e Cardiff , o Ité Ura 
ber to , de Buenos-Aires. 

Sah i ram : 
S. Sa lvador , p a r a Mstiáus ; 

Campei ro , p a r a .Raliia ; Ale-
xandr ia , para G u n r a p a r y ; Arn-
gon , pa ra Bucnos-Aiies ; Tc-
rence , pa ra San tos ; - r r o v e n -
cc , pa ra Rio da Pra ta , e Ré 
r m b e r t o » , para Fasca . 

Camxianl ia c o n t r a o s c a f t s n s 
IIIO, 13—A policia desta capi-

tal iniciou uma f e r r enha campa-
nha contra os caí/eu». F o r a m 
hoje presos dons , q u a n d o des-
e m b a r c a v a m do vapor /'rorence-

O d e s f a l q n » do B a n c o N a c i o n a l 

RIO, 13—Oscar Braga, tliesou-
rei ro do Banco Nacional e accn-
sado e e m o o auetor do desfal-
que de 30(1 conlos, ahi havidos, 
foi recolhido á casa de Detenção. 
C e m i s s f t o do p r e f e i t o do d i a t r i c t o 

f e d e r a l 

RIO, 13—A' u l t ima hora, nas 
rodas oíficiaes e populares cor-
ria com g r a n d e insistência o boa-
to do que o sr . Antonio Pere i ra 
Pasi os, prefei to do distr icto fe-
deral, i r ia pedi r domissão do seu 
cargo. 

T r a t a d o da C o m m e r c l o 

P E T E R S B F R G O , 13- A Jtulia 
e - - r — - . — 
sem as negociações pa ra a con-
clusão do ti a t ado de commer-
eio. 

«Arjuidabaii • 
IIIO, 13 Commuii ieam de Ja -

cuacanga que recomeçou ho je a 
applicação de b o m b a s de dyna-
inite 11a re t i r ada de cadáveres . 

Foi encont rado o corpo do 
conlra-almirante Rodr igo da Ro-
cha. 

E t tnva eonservadiss imo esse 
cadáver, devido ao es tar oneor-
rado n u m a camara heimct ica-
mcnlc fechada. 

RIO, 13 — Obt ive ram alta 110 
hospital da mar inha três mar i -
nheiros, que ahi se achavam de-
vido aos fe r imentos rec -b idos 
i la e x p l o s ã o d o Aqiridahan. 

RH), 13 — O contrn-almirnnte 
Jú l io do Noronha, minis t ro da 
Mar inha conseguiu que a So-
ciedade Pro tec toru dos H o m e n s 
do Mar contemplasse , na dis-
t r ibuição do seus soccorros, a s 
familas de Franc i sco Valente, 
r e p ó r t e r d o ./ornai rio ürttsil, e 
do photograp l io I lrand. 

A d i s t r ibu ição dos dona t ivos 
será feita de aceflrdo, não coin 
us patentes dus victimas, m a s 
com as necess idades de cada fa-
mília, n t tendendo ass im ans J í c . 
tnmens da cquidaiie. 

EXTERIOR 
M e l l i o r a a s i t u a ç ã o iva c o n f e r ê n -

c i a de A l j a c i i a a 

AI.OICCIRA», 13—Consta quo 
melhorou mui to a s i tuação d a s 
cousas na coirocrcncia in te rna -
cional aqui r eun ida . 

Hoje o á inanhã os srs. Tat-
tembncii, í ep re sen tan to da Alie-
manha , o Ifegnaul t , da F rança , 
d iscut i rão novamento a ques tão 
de policia 110 i m p r r i o d e Marro-
cos. 

C.iaamenta do rei Affonao X I I I 
MADRID, 13—Para ass is t i r ao 

casamento do re i Affonso X I I I 
com a princeza Ena de Batteni-
berg , chegará a esta capital nos 
últ imos dias de maio proximo, 
pe rmanecendo aqni alé n sua 
realização, o rei E d u a r d o VII , 
da Ingla ter ra . 

A cr ia* op»var ia 
MA DHID, 13—Part ia para ns 

províncias o s r . ( lasset , minis-
t ro da Agricul tura , afim de pro-
videnciar sobre a e r i ie operar ia 
q u e assola a l l e spanha . 

Famphlatoa revolucionaria! 

MADRID, 13- Diz-se que f 0 -
ram d i s t r ibu ídos p ro fnsam ente 
pamphle tos revolucionár ios en-
t re 03 úl t imos r ec ru t a s de Ma-
dridt 

Q a e i t g o l g a r r o q a l n a 
O 4 n o d i a a e m b a i x a d a a l l e m t 

L O N D R E S , 1 3 - O Dai/u Nem 
publica em suas oolumuaa um 
tcicgrnmma d e Roma, dizendo 
que n embaixada du Alleinanhu 
insiste cm d n r a ontender, tanlo 
alll eomo em Viennn, que, em 
breve, dar-se-ií qua lquer even-
tualidade a propos i to da ques tão 
mar roqu ina . 

Suppuc-se q u e n causa dessi) 
aviso é a tr ipl ice alliança. 

F a u e r a e a d o rei C h r l a t l a n o 

C O P R N I I A O F E , 13—Uma intil-
t ldão hclorogenen, composta dos 
reis das p r inc ipaes nações, de 
embaixadores , de representan-
tes, em s u m m a , do alio funccio-
nalismo do m u n d o inteiro, des-
fila A roda do caixão em quo 
repousa o rei Chris t iano I X . 

O enterro, com já noticiamos, 
so realisa no dia 18 do corrente. 

J u r i s d i ç ã o da fero» 
MADRID, 13 — Ultimaram-s.» 

hoje no congresso ns díscuss » s 
do projecto sobre us jurisilic-
çõcb de foros, sendo o m e s m o 
approvado . 

C o s t a s m a r c l i i c a a 

MADRID, 13—O governo or-
denou no c ruzador Infantil Isa-
bel que auxilio o ICsIreniadnra 
na vigilância á s costas inarchi 
cas, s i tuadas 11a par to septen-
tr ionai da África. 
R e e l e i ç ã o doa m e m b r o s da c a m a r a 

dos e o m m a n a 
I .ONDRES, 13—Os inomliros 

da Caniara d o s Commitn3 ree-
legeram os sr3 . I .aother e Spea-
licr, por unan imidade . 

Optlmiamo na eouferencia 
do Algeciran 

A L ü E C I R A S , 13—Reina en t re 
os m e m b r o s da conferência um 
opt imismo tão accontuado, que, 
deito, não pude de ixar de tra-
duz i r astucia po r par to deiles. 

O sr . íiadovvilz conversou com 
o sr . Koitvil, e o sr . Tal i tombach 
confcrcnclou com o sr . Rpynaul t . 

C o n v o o a ç ü o d a d u m a 
P K T E R S R C R C O , 13 - (Offi-

cial). Em vis ta da sua próxima 
convocação, a duma não convo-
cará os r ep resen tan tes dos zems-
Ivos, quo deviam reunir-se ago-
ra, e pun i r á com a pena de pri-
são cellular og auctoreg dos fal-
sos boatos cont ra as auetorída-
d e f . 

T r a t a d o de S D o m i n g o s 

S. 'DOMINGOS, 13 O ar . Ca-
cores, min i s t ro dos Negoeios 
Exteriores, renunciou A demis-
são, quo pedi ra , hn dia;:, a té . a 
ratificação d o t ra lado .de S D • 
mingos, a celebrar-se onln 3 R 
publica Dominicana e os Er 
ílos-IInlilna. 

P O T E l f f l t í f S S ^ i T * 
m a r a approvou, po r 
de, o projecto que concedo uma 
pensão aoa ope rá r io s agrícola . 
que, asso lados pc-fa 4»>í>. 
jam á mingua . 

O princlps Radolin 
PARIS, 1 3 - O sr . Maurício 

Rouvier, p res idento do consolho 
de ininislros, recebeu ho je uo 
ministér io o pr íncipe Radol in , 
emba ixador da AUemanha. 

Conferência de Jklg-ecira* 
BERLIM, 13— Communicnm 

de Algeciras que os delegados 
francazes p ro imzernm o p rose -
guimenlo da del iberação n res-
peito da cons l rucção do um 
banco 0111 Marrocos. 

Os d e p u t a d o s allomães con-
cordaram c o m essu p rop hi* 

S n h m a r i n o a 
T.ONDIíES, 13—O íDaij-y lo-

legraph- inse re um tc lcgrainma 
de Por tsmout l i , dizendo quo o 
a lmi ran tado so p repara pa ra c > 
tabelecor se is bases do subma-
rinos. 

M u s o n de e n g e n h a r i a m i l i t a r 

RO.MA, 13—Os soberanos j t a -
lianos i n a u g u r a r a m o Museu de 
Engenhar ia Militar 110 cnstoílo 
do Santo Ângelo. 

O corpo tio rei da ühiamarotv 
C O P E N I I A t i l í E , lii—O corpo 

do rei Cr is t iano IX foi t ranspor -
tado para n eg io ja de Ci i.-i au-
b u r g . 

O » X o l n i s c h o Z a i t n n g » — N o t i c i a 
m a l i n f o r m a d a 

PARIS, 13—A imprensa frau-
casa verbera acremcnio a noli-
flu publicaria p Io Kolninche /ei-
11111/ concernente nos p e d i d o 

da França na conferencia deA!-
gecira.-, po r es tar a mesma eiva-
da de inexnctidões c falsidades. 
C o m m i s a ã o m»tn lc ipa l d» T a n g e r 

PARIS , 13—Refere l.c Mntiv, 
em despacho tolegraphico du 
Tanger , que nas ^ i e i f õ e s para 
ser const i tuída a Cominissâo mu-
nicipal daquel la cidade, nomea-
da por ouropetts, os francezes 
a lcançaram o pr imei ro Iogar na 
lista. 

Os alIcmSos apenas obt iveram 
uma cadeira. 

O mr. I " . I I . C l i s « l k , il«—1» 
i l u t H e m « icn i i t s* , n m t l -
<•« | iexM<»M n u e t o r l s i n i l n 
I t u r a H i i a n r l i i r n n i i i i i t -
e l«M | i u r s « <-«(n f o l h a , l i e m 
e o m o | i a r n f n z e r «•»»•» í r i i -
t o a M i l i r e 1* i i i i h l l e i i ç ã » 
d o « i n e x m o * » 

X 



X 

« i r a . 1 4 teveriArò d e 1 0 O 6 

A 

[ a r r o q a l u a 
f i x a d a a l l s m » 

p O Dai tu Nem 
o o l u m n u a u n i 

R o m a , d i z e n d o 
i du Allemiinliu 
i e n t e n d e r , t a n l o 
eniin, que, uni 
q u a l q u e r i v o n -
38i to du questão 

n causa duss" 
; n l l i a i i ç a . 
•ei C l i r t a t U n o 
K, 1 3 — U m a m u i -
a, c o m p o s t a d o s 
laets n a r õ e o , d o 
l e r o p r o B e n t a n -
d o a l t o f u n c c i o -
d o i n t e i r o , doa -
c a i x ã o e m q u u 
i r i s t i a n o I X . 
l j ú n o t i c i a m o s , 

18 do corrente. 
> da f a r o l 
— U l t i m a r a m - s " 
10 n» d i s c u s a ü i 3 
r e a a j u r i s d i c -
; n d o o m e s m o 

l a r c h i c a s 

O g o v e r n o o r -
o r infinita ha-
0 /•Jílrtmadiiia 

cOHiai m a r c i i i -
1 p a r t o s e j i t p n -
1. 
rubros d a c a n t a r a 
n m t t n s 

— O s m e m b r o s 
C o m m u n s r e c -
L a o t l i e r e .- 'iioa-

l i d a d o . 

i co i t fo re i i c i a . 
• c i r a s 

t:l—Reina entre 
conferência uni 

ccontuailo, que, 
deixar de Ir.i-
r parto clelle^. 
: conversou com 
sr. Talitembacli 

i o s r . R e y n a u l t . 

0 d a d u m a 

«IO, 13 - ( o r n -
la sua próxima 
una não convo-
tantes dos zenis-
n reunir-se at;o-
1 a p e n a d e p r i -
i i i r . t o r f g d o s Caí-
ra u s a u e t o r i d a -

i. D o m i n g o s 

.-!, i:t O s r . C a . 
d o s N c ; ; o c : o s 

i n c i o u & d o m i s -
lia dia;:, atfi.a 

a l a d o .Ae H Ti • 
•ar-se ente 3 f! 
ana e o s Kt • 

r a r i o s a j r » ' ' n 
Lr v, , „ 
p o r 

ue c o n c e d e u m a 
• a r i o s a g r í c o l a - , 
p e l a ?>•:*.•» 

9 R a d o l i n 

0 s r . M a u r í c i o 
Mito ( lo COll.SüIllO 
e c e b e u h o j e 110 
• i nc ipe R a d o l i n , 
AUemanha. 
de A l y e c i r a s 

— Communicam 
ic 03 delegados 
zoram o proso-
liberação a res-
rucção de um 
DCOH. 
; allcmãrs con-
e s s a p r o p j » ' 
. a r i n o l 

l — O *Dan*í i v 
u m t e l e g r a m i n a 

d i z e n d o q u e o 
p r e p a r o p a r a < •> 
a s o s d o s u b i a a-

e u b a r i a m i l i t a r 

s s-iboranos j ta-
ram o Museu de 
itar 110 ciislollo 
o. * 

d a D i n a m a r c a 
}E, lo—O corpo 
> IX' fo i t r a n s p o r -
a j a d o C r i s t i a u -

« i t a n g . - N o t i c i a 
f o r m a d a 

1 i m i i r c n s a f r a n » 
c r e m e n í o a n o t i -
' o Kotnische 7.fÃ-
to n o s p e d i d o 
d i f e r e n c i a d e Al-
a r a m e s m a e i v a -
õ e s c f a l s i d a d e s , 
i l o i p a l da T a u j r e r 
i t e f e r e l.e Matiii, 

t e l e g r a p h i c o du 
a s j e l e i i j S e s p a r i 
a c o m m i s s ã o n m -
1 c i d a d e , n o i n c a -
ifi, o s f r a n c e z c - i 
t r i m e i r o I o g a r n a 

a p e n a s o b t i v e r a m 

t l i M l k , i l f « « 
1111(0, « i m l -

i « n c < o r l » H < I < * 
r l n r a n m m -

i | n T o l h a . I i c i n 
f n z e r « ' O i i t r i i -

l i i i b l l r a c » " 

f / 

l 

i a i« Snt«a 
da Saata Ca t a d* 

s n l o j , enviou-nos u m 
lor.o do aooo r o m -

a I90S, apresenta00 
r t uun io de IS d a i u -

C h r o n i c a s o c i a l 
A N N I V E f S A n i O S 

I azeui âi iuoi boja 
A menina l leiirlqueta, Iliba •!•> 

lu ig l . to -drn i l l l a Peruando W w í i h " 
s ra . 'I. Herttia Wuruis, dlsliiirl 1 p 
iur» brasi le i ra . 

A senliorila Mana Jn^.' L"1» I•< 
Ica.In, llllia ito M\ dr José lloberlo 
l.clto Penteado, advogado 110 f>iro dei ' 
Ia comarca 

n - r ftnul Valentlm d» ytielroz, 
talentoso tarcelraniilMa do Direito e 
nosso • orripantirlro de Irahallio. 

II sr . e a o i i e l AII1I110 Soares liai-
rno. 

11 s r . 
nlur. 

(I sr. 
jnargo. 

i^ iü l i e rmc I'. da Silva JII-

C«-alferes Alvar.) I.opes da 
j . luiieeloiiarlo Miiiiiielpal 

A senliorila L11I11 do S j , lillia do sr. 
carouel l.ulz de Sft. 
EXAMES 

l ol a | i p n v a d o liontein em <i\arne de 
1'iiyalrn o Clilinlc» o sr Ismael do \ o -
rniilia Luz, fiineclonarlo putillco nu 
r idado de Clirlstlna 

—l ol app rovado em examo de I.a-
llm o -r . l lenevsnuto Serkler , fuui--
r.rioario da Secretaria da J iu l i ça . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Hüta na oapllnl, a passeio, o sr. «Ir 
J a i i a l.otiato, dlstlnctu m e d l r o resl-
ileilte em l'o.;os de Caldas . 
FALLECIMENTOS 

Failccernm : 
.Nfíla rapllnl , liouleai, o sr dr. 

!'e Iro x-.lasco Xavier de 1'aula, juiz 
ije illr^ilo a|Hj.«eiil>ido. 

O s r a eniiTio rea l l sa- te hoje, !i 
Iiorn^ ; ia lurde, devendo salilr o fe. 
relro da rua l i r isser , para o ce-
milerlo de Cuiiso!ae.'io, 

1'ezaircs 
—Km Ilatlli», d. I.alza Mnsslano 
—Km S do» Coinpos, d. I.ti-

jenla Pruiiça l.ello ; o sr. Cvpr lano 
A' \os Vlelr.i. o sr . 1'ossldonlo' F r a n -
elseo do Salies, cunhado do sr. Uenlo 
de .Salies 

—l.in i.isarilia, o sr. Theodora l io-
nu s Correia . 

—Km Coripielra César, o s r . l oa -
I J I I I I I I ' iornes Colmhra. 

— lilo, o sr ;ose de Campos 
Freilas, o advogado dr . Carlos Frede-
rico Marques PerdlgAo , d . F.rmeünd» 
Maria Monteiro : o sr. Henrique ' F r e -
der ico Moilel, runcelonarlo pn l l í co 
aposentado : d. Maria junqti lna F e r -
r e . r a de lir;lo o Andrade . 

Alravè de S. Paulo 
Prefeitura 

l.-l.. lavrado coni o sr Luiz llippo-
Ilio o contra io pura o calçamento das 
rua Araeajrt. Fortaleza, Conselheiro 
Cair.lo o Srnlira. 

—Iiçvn!veu-se ft Cninara o orça-
niriilu dus ol ras de calçaineuto da rua 
JaciV.iay. 11a lmporl;iiiela do réis 

—i) sr. Proreito mandou p a j a r 
S.2í.i»."m.', n J. de lll ivelra l iu l rua-

f5es Júnior ; 0:4871800, aos emprega1 

tios lios isethorameii tos do Água l l ran-
ra . üfii-í. a Srhulz ir ( l i i lmarües I la l -
m c i ' : ti»!*, em restituição, a cada 11111 
dos srs, Itaphael Feiuaroz o J. Coim-
lira Macedo ; i 'S,H, a J. Fiorauetl l iV 
Fi lho; . n liapliucl Fer ra ra ; 20<H 
n laclnttio A. .Sou^a o lou» a r a d a um 
lios sr.-. AMonlo F llarliosa, Joai |ülm 
S. C-.i.atias, Maiuiei Corrêa o J. Mar-
•tiiis Santos . 

—Fsfito approvadas as p lantas apre-
sentadas pelos s i s . Autuai-* F a f u m l u a , 
Mainel líamos >le Paiva, Itaphael Sa-
ldao, Almeida A Nogueira, dr . O r l a -
\ i a n o Machado, SehaslUo (larcia o J . 
lliieim ÜU-rreinlia-li. 

— V Dlrectorin de Otiras. no lar; 'o 
da 11. '->, devem comparecer paru 
r-clarrciinofltus, os sr*. / t r lhu r .Xol/rr, 
li.i| !ia<-! Alves ol ivei ra , Josi; Carva lno 
l lodri^ues, Uo.arlo Moilea, Alberto 
Ciiçdf.hC.Wifhílítos despachados: 

. . . . '.iMcelll A (,'.. Kden Kunizer 
a C , l le j ln i AraR.lo, Francisco Peixo-
to, \ul'>nio (Touglnno, I. Fe rnandes 
Niiva, llraillio Cadrason, Baphael F i -
cando n ,'ita Uomenteo—A' llirectorla 
d>' Olr.vs, para 01 devidos fins; 

de lo- • Franelseo de Carvalho e Ma 
Roel F. \ do Andrade—Sim, em ler-
ihi». 

de i lennro Splua. Azze Kmillo, , \ l -
eo.cla Mnrtinl, Francisco Cardoso Fran 
«'Isco de Morae<, Caslmlro C. Pinto So-
br inho e tio i . l iuos Costaliile, JoSfí M11-
r l e ,| Cândida V. Morae-,—Sim, 

du Manoel Gonçalves Dias—Nilo tom 
lOüar o q u e pede, quanto 4 venda de 
i n a i s a - : 

de Manoel p . F rança—0 inalerlai a 
que se refere n.lo pertence a Ga-
m a r a , 

do VMIIiam Oeoncor o Cândido II 
Mcircüe, — Compareçam a secrelar la 
gcr. I pa ra esclarecimentos. 

L o u c o p e r i g o s o 
n depu tado es tadual dc. Cosia C a r -

vaiim i- o tal>elli.V> sr. I l lppolyto de 
Medcir .s ped i ram liontem prov iden-
cia-. no d r . Pinheiro e Prado, f d e -
legado a iMliar «unira o vendedor 
do j o n w e s Vicei,te Fraucbinl , quo os 
ameai-a do murle. 

Coaio .-.alie, Franciiinl 
í rendo d . . i iaculdad"s 
rt^uarda vaga para 
iiosplciil. 

A vista, porém, dos novos desat i -
nos quo a n d a roír .mrl lcndo, a policia 
teve de premle l -o de novo, 
de Mia lamilia. 

cslá sof-
liienloes, e 

da r en l rada 110 

pedido 

C r l u i e s e p a u 
por .'iie«tc>s de ciúme», a parda 

Movia l cancisca da silva, m o r a d o r a A 
r u a ( ,a-e:uiio do Alu-eu, foi, hontem, 
« ígre i l lda a liengaladas pelo I arlietro 
casem Iro Vanu t te , estatietccldo 11» 
liiesiua r u a . 

A o f e n d i d a foi examinada na Cen-
Iral pelo d r . Xavier de Barros, med l -
co-leslstí!, quo constatou o e x l s t e n d a 
de um fer imento no ratieça. 

<1 a r / r e s s o r tol preso a recolhido ao 
x a d r e z do poslo policial do liraz, a 
• t l jposlçlo do sr. capl t lo José F l r m i -
110, sul l e j e j ado do dl j t r tclo, que to-
mou couheclmento do facto. 

O e s a p p a r a c i m a n t o 
liontem, ao m e l o d i a , t ima potira 

mu lhe r andra josa o carregada da t l-
Ihus, c . tcva 11a tleparliç.to Central da 
Policia, pedindo l u i o r m u ç ^ s ao d r 
Pinheiro Prado, I delegado auxi l ia r , 
eol.re o paradeiro de seu marido, o 
sapatei ro Miguel Splua, ijue deaaupa-
r e r eu lia mais do um mez da c.isa 
cm que residia a i j a do l . a v a p é i . l ü í . 

d e p r e p a r a t ó r i o s 
lio]", - e r l o chamados l a provas e s . 

r r lp taa e orae» oi seguintes e a a m l -
l i audos : 

I th lon i i Wihirat, í á j 8 hora»! Uedl-
ciua : Paschoat Mlnervliio, Osear I I-
«oii. Cr.rios Mario do Sousa, O s a a l d o 
t ioavea te ra , \ iriilliu Ferraz d« C a m a r -
go c L a h a f e t i e Moreira Freire . 

Supp:.ii . 'es : Geraldo II de Pau la 
Sousa. '.í. 40 A/aaibuja e t tubeus de 
Magalhães Castro. 

j /una , f i s 8 horasi Phar-
maei». i.iu- .ta da C. Seal.ra. Kmina-
nuel Jorgt. da Silva Porto, Mario Nat-
to Catio» fc Negrelro» Cutroarles, 
Arlstices da Silveira Campos • Colla-
tino de i .ampos. 

Siip:-'eatrs Albino de Sonsa Car-
ne.ro, ..nioiiio Carlos MarI,tu d* t a -
m a r .. •• L itz Corrêa Leite. 

II • ••!* I I * m l , r u i g horas• pe-
liu ' . l a b a n e a . IMrelto: Odilon Ma-

I n a i O s a r Ferreira. Arman-
' tülielro, Feüx de Moraes Saltes, 

fOcb.ir.nt d'Avlla Itebouças e Mario 
de As»U Pereira. 

Supp e n t e s : Virgílio tio I r l jnas AJ-
»e«. 10 Nogueira Birhoaa e Gabriel 
( p .ui . i Lelle. 

ArMiiuti.j, i.is l i horas ü . re l lo . 

Laonel Ornellas, Freiferleo ftoftorlo d» 
Azevedo Marques, Aulrisio de Arruda 
Calv.lo, Jo.to llolin Gala, Cliuau Rflhii 
Gala o Selia-.ll.1o S. de Almeida P r a -
d o . 

Supplenles Dclacülo Gome» d» SIS 
»», Uenlo Prado de Al-i-elda F e r r a z e 
Autnr Aqulu* da Maf»l1illati 

'•>'.' ?T--|j.'<//i r lllittf 1 I ii'ií I, (;is 12 
li-ua- • t-Vaiielieo Vieira Jun la r a Llllz 
G. Ma 'e to Vieira 

/Vê, .» CMmlti làs 19 ' o r a . i . 
P i lar .eueai , Mo.|;c;u 1 e tl.lnM'w>g:a: 
Mauro SalnalRWt l>« I I Ko de 
Sonsa , Pedro (lall-, Mau-.ei im.h dn-
Alirou, Laia je i to Mor ru I 1 :•!: e o JoSo 
l l e rna rdo . 

Supplen le i : Gasl.to Azamhuja , Ua i -
i lomlro da Cunha Canto u Agenor ito-
d r U l i e s do Siqueira. 

/•Yrtinv; (4s 12 horasi, l í iuonl iar la o 
P h a r m a r U : Kiicharlas lirasll ' t l lano. 
Alberto César do Nascimento, An:aro 
Z u q u l m , Álvaro Alfomo Junque i ra , 
A r m a n d o Hheln, Mnrla J a u d j r n do 
Macedo Veiga, José Ferre i ra Leão Jú-
n ior o João IlapIMa Grassl. 

Suppleules : ICmnianuel J. da Silva 
Por to . Albino Itodrlgues Sobrado, Ar -
Ihu r L. da Silva Porto o Jo.lo I l^pbsla 
F e r r e i r a . 

—Resul tado dos e x a m e s do a u l e -
l ionlom 

P!nj.*ti:a r Chlmimi—Inliabllltados, 
desis t iu do exame, i: reprovado) , 

/• ' rances—Simplesmente Mi :«el Po-
ria o limitou Siqueira Malta: Iiih.it>!! 1— 
lados , il. 

GVo/1'ojihia 1» r//nro7r/7/i'.'iVi—Plena 
men le : S \ iv lo Teixeira Leilão a Josi 
I todr lgues Tocuiiduvn Filho; ' - tmples-
men le : Sebasllfio Cândido Villas-llóss 
o Joaquim Dernardes da Silva Co.sln; 
inliiibllilados, 2: iiilo compareceu .1 se-
g u n d a chamada , 1. 

—Itesul iado dos e x a m e s de lioulem: 
llútinia Saturai — Inliabllltados, I, 

des is t i ram dos exames , 'J 
lleonirtria—Simplesmente; Lnéas Cé-

sar Fe r re i r a o llaptlsta Gomes de Son-
sa; r ep rovado , 1; u l u comparece r am, ' ' . 

Hisluiia /'nirrrsal — Siniplesmerite: 
Luiz Augusto Pereira QuBIroz, Carlos 
Gomes do Freitas o Mcolau M. Scli-
mld l : uriu compareceram, '> 

íalioi — Simplesmente . I lenevenulo 
S e i k l e r . 

< S a l u t a p i s > 

o s r A. II. da si lva, r ep resen tan te 
de Valente, Costa A ('., e estabelecido 
á r u a l.ltiero Hadaró, :!0, leve a a m a -
tii l tdade de lios presentear honletn rom 
a l g u m a s garrafas da excellenlo agna 
Siifulurlt, engarra iudas por uni navo 
s v - t e m a . 

Agradecemos a j;rullleza da olferla. 

' U o T i d a d e s m u a i c a c a • 
Recebemos o 11. I I , a n n o I, do .Vo-

ridades Miniraes. publ:e«ij:lo semanal 
ed i t ada paio sr. .1. OUZZI. 

ICslo n u m e r o traz a po lka -mar rha 
Izaltrl, segundo a celebre c a n e l o a ne-
rirani» do J. Ilratton, a r r a n j o do 
sr. It. Herger. 

S o c o s 

O dr . Francisco Jos ; de Araújo , n e -
goeiaulo em lla!e>, o l i sequiou-uos 
l iontem com um» luta do docos dc 
ligas fabr icados naqu«:in ponto da 
F s t r a d a do Forro Sotocabana. Por 
i niipiaiito, nada podemos di-er sobre 
esse -1000, mas, com cer tez i , lia de 
spr c o m a paral lua, do a sen te l a m -
Idr os lieb.os. . 

C o n r a l t o r i o d e n t á r i o 
P , i i t : ' l p a -uos o cirurgiUo dent is ta 

sr. JiillAo Júnior quo ai.riu o seu 
consul tor ia denfarlo, a r u a t:i de No-
vembro , 31. 

P e r d i d a 
Foi hontem recolhida A caia do d r . 

Jo.to llaplisla do Sousa, I" delegado, 
a prela Maria da ConcelvSo, que so 
achava perdida pelas r u a s da 1 i.lnde, 
a qual drc larou ter vlildo do Ilio cm 
companhia da sra. d . Angelina Car-
dozo do Mello. 

Pr i s ão 
Na occasi.lo em que promovia d e s -

o rdem a r m a d o do Iara o em estado 
de embr iaguez , o car regador 11. ilO 
l i ena ro llurelhi. , íijj buiOeoi zirawíi.uo 
largo u a ^ . ^ y ^ S p & . l o do sr. ca;iit1o 

N F i rmluo , t " sulidelegado do liraz. 

Í ! ! ( | i i o r i ( o c o n c l i i i t i o 
Hor.to r rmctt ldos bojo a clielia do 

poücia , para ca devidos í l n o s auto 
do Inquér i to iuslaurado cont ra Joa-
qu im dos Santos, processado 11a 1 
subdeíegocia do llrpz, como Incurso 
lias penas do arllgo 203 do Crxtigo 
Penai, por crime do oITeusas pi iyslcss 
leve?, na pessfla de l laldiono Sllsa. 

D e m o g r a p h i a B a n i * . i r i a 
Duran t e a semana finda falleceraoi 

nesta capital 10:1 pcssõas, vlctlmada> 
p e . t e . t ; sarampSo, I; g r lppe , ! ; febre ly-
plioide, ò, dysenlersa I: eryslpela , i , 
n u t r a s moléstias eoaiemicas, I , tuber-
culose, sceptlcemia, LauKylostoml. is , 
1; aftci'1'i'ics do systema nervoso, o. do 
apparol i io circulatório, 11): do respira-
tório, 1) . d i digestivo, 3.1: do u r m a -
rlo, t; alTecefies da pelle, a. delitlidado 
cougonl ta . O*; senilidade. í ; mortes vio-
lentas, I: ou t ras moléstias, 1 molés-
tias I: mal dellnidas, 2; nascidos mor-
tas, 15. 

lios fnllecldos, id e r am do se*o 
mascu l ino e i>7 do feininluo: 80 n a -
clonaes, 21 exlrangrl ros , Só nicuorc.-» 
dc 2 annos . 

Houve na mesma seiaai .a 22! n a s -
c l inea tos c 3õ casamentos. 

flaarâa Nac iona l 
Afim de receberem o sr . coronel dr . 

Cario3 do Campos, que regressa lioje 
da l . u ropa , seguem para Sautos, pelo 
Irem d a inaul l l , os srs. coronéis dr 
José Pledada , os seus a j u d a n t e s do 
ordeus , majores Itost c Castro, c vá-
rios ou t ro s ofliclae. da Guarda Xa-
clonal . 

i> sr . coronel dr. Theodoro de Car-
valho, ehefo do estado ma.or general , 
cominandan te s das br igadas o corpos 
dessa u.lllcla, aguardar . lo a chegada 
do l l lus t re viajante, na r /me da Luz, 
nesta Capita ', as C 1,2 horas da l a r ' e . 

P u r a n t e a rerepç.to alll tocar,to duas 
b a n d a s mili tares. * 

Km Imitiram especial, olferecldo pela 
c i s a [ todosalho, s. oxa. o sua geut i -
l isslma (Jttia trona do (lampos, quo o 
acompau l i a , se, 11 r io , apOs o dése 11-
barqua , para sua lieila »l ' .enda 11a 
Avenida Paulista, ale onde o a r o a i -
panbar . lo de carro , os seus c a m a r a -
das e amigos. 

O Club da Guarda Nacional lhe o f -
f j r ece ra a m a o l i l , cm sua sede social, 
no Largo da Sé, que se acha c a p r i -
chosamente preparada lima t em o r -
gao t sada festa, cujo p rog ramma j i ba 
dias puellcainos. 

—Est iveram no quartel-general , em 
conferência com o ar . r o n m a u d m t -
super lor Interino, o coronel d r . Ma-
noel Galeno Carvslhal , cummandant - ' 
da ISO' brigada da Guarda Nacional 
de San tos c o coronsl Accacio 1'leda • 
le, de Fax ina . 

—Os sr- , major dr . Gabriel Lessa e 
coronel l . inygdlo Piedade, r . -pre .en-
tarJo a s br igadas da Gua rda Naclouai 
de Attliala e Faxina na recepçHo do 
«r. corone l dr . Carlos de Csmpos. 

C o n t r a a 7 a d i a g o m 
O juiz de direito da 3* r a r a c r imi -

nal coiiilemiiou, liontem, a dois annos 
de pris.10 a parda Marria Pacheco 
vagabunda reincidente, processada 
pelo d r . Itudge Ramos. V dalegado, 
de conformidade cor* o sr i lgo 4(lo do 
Codigo Peaal . 

A reincli lenle foi h o n l c n mesmo re-
colhida á Cadeia Publica. 

A p p e o a d a ç ã o 
De aceorda com as Instrucç.Vs r e -

cebidas d a rbelia de polh-i*. o dr . 
h i » Baptista de Souza, t ' delegada, 
a r r e c a d o u , hontem. duas malas con-
tendo roupas de nso e diversos obje-
ctos q u e es tavam 110 .Hotel Roma . , e 
per tencentes ao padre Gluseppe de 
Graz/ ia , demente , que ha dias foi In-
t e ruado n j Hospício de Jaquery . 

M u l t a 
' a 1* sutnlelegacia do lira/ fil hon-

tem iiiultiidn Gertr i ides de Almeida, 
por so occupar com o j o ; o d o >blcho>. 

T o l o g r a m m a 3 r o t l d o j 
Aclia\n-,e relidos un Iteparllç.lo Ge. 

ral dos Telegraptms 111 seguintes leie 
a ramiuas para Al redo, r u a lace-
Kuav, II. ti, para l locha BMlO» e para 
Noilcii Leme I t i rcbdor ' . 

E r o a d i o u t s d o b i a p a i o 
Provisões de casamento : 
Para o liraz, a favor de A! • des Mar 

t ins i.iualroz o l . av ima Aurora do 
Araújo. 

pa ru V.spirllo Santo do P n ial. a 
favor do Arcillo Leite do "iiin3a e ls.ll-
lina S i lve i ra , do i lr . Gnllliermo \ \ u -
ilng l-llho a ,Maria Augusta Miranda 
Nogtlolra, 

Para Pl ra jú , a favor rfe f r i i s Hur-
ges da t:o-ta o Maria Pa ilina de Je-
sus. 

Para Sant Anna dos Oll os d 'Agus , 
a favor de l lrinlno It -le Sousa c Ml-
iiervlu» Itosa dc Jesus. 

Para S, José de Toledo, a favor de 
Jos- Agostinho pedrosa e l-.vira Jac in-
llia de Jesus. 

Para Piedade, a favor d-' Sal balino 
Leite de Oliveira e Maria Pinto da 
Silva. 

Pa ra Ca->a branca , a favor de A11 -
torno Corrêa luiiior c Silvelrinha Aran-
te-. 

Pa ra o Sallo de Mu, a favor de Os-
valdo Alves de Castro u Maria Tozzl. 

—Provisão de v lza r lo do Bananal , 
a favor do padre Manoel Carlos de 
Amoriin Cor r i a . 

Idom do pro-parnrho de Pederne i -
ras . a ftvor do p a d r e ÀUIOIHO Cava-
llcrl. 

Idem de uso do o rdens , con "s .or e 
pregador , a favor do padre Germano 
P.hen* e dr . padro J01.es Nery de To-
ledo l.lon. 

—Alvará de licença p o r a vender ler-
reuo-. da Fabrica «li; I tapyra a respe-
ctiva Camara Municipal. 

JUDICIÁRIO 
T r i l i u n n l d o J u a t i g a 
'dtllrfío dc autos ei/i l :i r/e p r e -

rriro r/c 1 ' j l l n 
cap, . orno 'io i:.scnivlo nn mvr^i zs 

Becursn criwo 
N 20«; . Dous Córregos—Parles, co-

ronel Tlburcio do Oliveira e dr . Gui-
lherme Molrelles Coelho. Ao dr. Juve-
nal .Maüiclros. 

Apii'UnrHo -riu' 
N. 3".75. Aptahy—Partes , a l i j j l -.a 

e Itila l-rauco dos Saniors. Ao dr . Al-
meida o Silva. 

A pp'11'irrrs rir ris 
N. 1G2D. Capital—Partes , Jo«'• Sa -

tu rn luo o Uenedlcta S a t u r n l u i . Ao dr . 
Arttitdo Guerra. 

N 4032. Viu- Partes , J. Curdelro e 
ro tnmendadi i r Francisco Alves l ia r ro-
so Ao d r . tlrito Basios. 

IV. |.";0:t. Capitai—J0A0 CoVOlII e sua 
mull ier o Jo-.- Garglont o sua m u l h e r . 
Ao dr . Antônio Pau l lno . 

cvBTiiiio no Ksr.cnáo •..nçuvfs 
llrcitrsn crime 

N. 2ni:2. Cunha—Par les , o Juízo o 
Francisco Cláudio. Ao J r . Campos Pe-
re i ra . 

Aytjraios 
N..-ií" ' t . Capi tal—Parles , d- Maria 

Ao dr. luveiial Malhelros. 
X. 4-151. i .apilai—l-artes. Ferre i ra 

da llosa A C. e Joio lob ias do Oli-
veira. Ao d r . Thomaz Alves. 

A p j f P a io rirei 
X. Afí!I. Capital — Par tes , Genesio 

P.r iulio Itodrlgues e a Faz n la do lis-
tado. Ao dr. Iguaclo A r r u d a . 

Embarnoi 
M. 4057. Capital — parles, Myrtll 

Deutscli e oulro o Stelmtierg A Kla-
Itili. Ao dr. Augusto Delgado. 

X. «GOO. Capital—Parles, lleiiedlcto 
Mariaun dos Saulos e Carlos Schortz 
u sua mulher . Ao dr . Fer re i ra França . 

T r l l i t i i i n l «Io J u r j 
Ainda hoiite.n nSo houve se-s.lo 

ne.ito ir l u u a l , por fal ta de n u m c i o 
legal de ju rados . 

S P O H T 

1 OOT-BAI.L 
l 'ea l isou-se 110 do.nlngo uli inio um 

inatrli de fuht-balt en t re o /'1I17; A 
U.u'j o o Si'iiri Chih Vniilo /''rei i . n i r . 
••a, sahindo o pr imeiro vencedor por 
li jualí a u. 

fKSTA SPORTIVA UFINl l IC.KNTR 
O nosso syaipallilco Sjiorí Club ln~ 

tmuvion-tl, n u r c o u del lu l t ivamente o 
p róx imo domingo, 13, p a r a se rcal lsar 
a da bnpoiiaulo lesta sporl lva beneli 
cen te p reparada pa ra o domingo, 4, 
p. p . , nq i ioui lo se reat lsou porque o 
t c a i j o l i lo pf-rriilttiu. 

As entrada-, vendidas para a fesla 
do dia t, silo va l ida i f iara a do dia 
t i , u m a vez. quo n. lo ' t enham sido 
aprove i tadas . 

A s s o c i a ç ã o A u x i l i a d o r a d a s Cias-
s : s l a b o r i o s a s 

I iomlngo prox lmo, 1» do corrente, 
a 1 hora du tard", n a respectiva «édo. 
ao l a r j o do palaeio, n . 3, assemblca 
geral . 

riri/cm 1I0 di'i 
Conllnnai io dos t r a t a l h o s da os-

semlil -a an le r l c r e eielçfto para o car-
go vago du l " secretario. 

A s s o c i a ç ã o A u x i l i a d o r a t T u i i o 
I u t a r n a c l o n a l 

01» l-'i, sfsiHo de d l r e r t . r i a , às 7 1|J 
horas da noite, 110 largo do Palácio, 
11. 3, 1" n n d a r . 
0 .*amio Z lvamat lco a K e c r a a t i r o 

. T a b o r d a . 
I»:a t s . a - i eml l -a gera l , .'1 avenida 

T l raden tes , I l ü , para eleiç.to da dire-
c to r ia . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o izwrc — Btiflini M'lfnrotrvilrti <!a 

r»7Tiir/iiilo Gtoçra}!.*ra < r*nU>i*ri — 
lil de fevereiro—Baromelro a U°. as 7 
toras d» m a n M , (Wii.S mm.; > horas 
da turde, TO , o mm.; » toras da nolt • 1 
f ebontem, <Vj7.ü mm. 

Tempera tu ra mtnüna, IC.'o , maxl-
r r s , 

Tento p r e d o r a t n a n ^ aU as * U i r a j 
da larde, >. 

Cbuva lem >1 horas1, O.o mm. 
Tempo geral, claro. 
ci íFKSsia io na. n . a u s x r < r s a a a t a a 
liarão consultas ho;e, 11, naquel-

le Dlspeusarlo. t m a l.ltiero tlaiJaró, 
n. t o : i*e II horas so meio-dia , o ir. 
Vieira de Mello, de meio -d ia 1 1 ho-
ra , o d r . J a t r l f l r o Co-da. de t hora 
Ss 2, o d r Claudia d* Sons* de 1 
Js 3. o dr . Alfonso Azeredo . 

Os c i s m e s (arvngosroptros se r io 
feitos, do melo dl* » I hor» , pelo J r . 
Jamlo i ro Costa, »« milntas-fetras , e, 
nesses dlss e aos salitiados, ds I Hs I , 
f e io dr. A de Campos Saltes, e os 
exames I «eterloscopleos, das 3 i s t , 
pelo dr. Palmeira Rtpper, As sefnndas-
fe l ra , pelo dr Oan.a Cer.iuelra. t s 
t o a i ias, j e.o dr. Monteiro Vlsaas, i s 

qu ln la i , a pelo i t , Clyise» Paranl ioj , 
•os s s l i b s d n . 

MÀUDOI IIO—No Matadouro Munici-
pal foram abat idos liontein: l«0 bovl-
nos, liil suliios, H ovino» e S vllel-
los. 

Inutilizados 21 pulmf.es,'-> Intestinos 
delgados do lioVInos, II (uilmftes o o 
ligados do suínos. 

I . n b l c m a do carimbo, F.ilrtlla. 

tom,* poi.iciii .—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o ma jo r i.tul-

r lno . 
O Gorpo de Caval lsr la dar.l 1 olfi-

clal pa r s a jndan le da dia, íorça par» 
a c o m p a n h a r presos ao Fórum. 

0 I* batalhão d a r i a gnarn lç lo , os 
respecll"os otlielaes e 2 ordenaliças 
para a secretaria do commaudo ge-
ral. 

Os d"mals corpos dai Ho os «ervl.;o» 
do costumo, 

Tocara no j a rd im do Palácio a t ' 
secçflo. 

Amsnuenso do dia, o sargento Os-
car . 

Uniforme, 
santa ssa dk »iisi:ntc.nni»M—Map-

[ o do movimento do hospilal, no a la 
l i de leverelro: 

Kxliliaiu cm IraUmeiito, iifiii; e n t r a -
ram, 24, sahlra n, 2X ; fal lf treram, 4; 
exIMoin em Iraiaiuento, 110i. 

Consultas dadas , 157. 
Pequenos curativos, lií 
B"C0llas aviadas, « 3 . 
Operações, o 
S.lo os .seguintes os callecidos: 

Manuel Anastácio da Costa, brasileiro; 
Jos- Auqusto da Silva, brasileiro: t a -
i >nl',o Manuel, portuguez, o Thereza 
Praz, .e.spanhula. 

imselTAi. sAMsníTvso—Movlmeiiloilc 
doenle-, 110 mez de lalieiro . 

1 s i . l r iu i Í12; en t ra ram duran te o 
mez 42, t iveram alia :t l . ialleceram U; 
l lcaram para o corrente miv, .li. 

.Seri 101 (In rnnnutlnrio '/o /lospí/fif* 
Vieram' a consulta (doente-, novos. 71i; 
numero de consultas, t i s . 

Resumo geral dos prêmios da 8i* 
exIracçSo ila Loteria !-.sperau<;a, rea l i -
zada emNlctbcroy, e u 12 do fevereiro 
de ICCIC 

IKHH2.. 
17473.. 

SPJtltl. . 
4111:0;. 

25:.'iOO«ríO 

i:Ounsu< D 
I íiiiOjunu 

L O S -
03117 002i'i 

Kl 

piiüviis nu 
3rt2.%i :;70'J7 

rnKMios nr: 2<>'8 
lH2.SH 28015 47240 

18-.0I 
1747- o 
lllii;.') 
10300 

t z " 
45U7 "20117 r>7.)27 CJ-OI 

pRKSims ni' lOOJ 
i l 7Ü3I- 8901 18717 221:80 
: iai7 ;i-H7'.i :i38sa ; t i7in - i s t io 

411.10 44 t'J4 1SH80 4'i2::M illijl.) 
C I8 l t 'Í7SSJ 
AMTOXIUAÇ3BS 

«sin . 
17471 
4 PJ07.. 
40 HH 

IIKZ Rs AS 
ia-ii)t a l«iítu 
17171 a 17Í8I 
l l 'J ;t a 41 '70 
403'JI a Í03IO. . . 

CKMTKNSS 
Ifi8'll a tefliO 
I7IOI a 17300 
41'.r01 a 4i ' i 0 
40H01 a 40101 . . 

fívaks 
Todos os uuinero> terminados c n 01 

têm IJIK». 
Tr.ilos cs números termina Io» cai 2 

tom 2S" '0 . 
l íxceptuai ldo-so os lermluad is em 

02. 
Pela Companhia i 

dos Fsladcs, J. C. ilf 
r i o . 

47ú 

S'.!>ÍS 

li .3011 

17.0» 
1IHS 

2I.1® 
209 
11>3 
tl<9 

Rí 
'i* 
f>S 
i.4 

aelo 
01. 

1.1I I. • Icr.as 
II .sa-

p c r a a v i i 
Cnlntss- fe l ras : dr. Clemenlino ds 

(«asa e CaMro, Juiz da 2* vaia de or-
pliains e ansenles e 4* criminal, i s 11 
nora» . dr.Miguel de üodoy Moreira o 
Coita, juiz da I" vara de orphairis e 
auteule-, e 3* cr iminal , so meio-dia , 
dr. Augusto de Molrelles Iteis, juiz da 
I* v/na rixcl, commercial o criminal, 
£ I l a i a . 

Saldado^ dr. I rlmno Marcondes ds 
llour», jnlz da fí* va ia criminal, pro-
vedoria, leito, da fazenda e exri uçoes 
n lmlnnes , ao m e l o d i a , dr. Josi) Ma-
lta l/ouiroiil , Jnlz da j* vara cível, 
roíiiRirrcIal c cr iminal , 1 I hora. 

C O X M t . L A I I D M 
/ 'ONSLLALO GliIIAL NA l i ALIA -
V l a rgo da Republica. 

VICI.-CONSI.LAIIO DA INGLATEHIU 
— llua do S. Ilenlo, 41. 

I Illl.-CONSl ' .AbO DA flKSPANd.V— 
«Rua Dlrella, 10-C. 
I ICli-CONSl LADO DA S U I S S A - R i u 
I B(ia Vista, >7. 
VICK-CONSULADll DA SUÉCIA li * ')• 
• ItlKGA— il loi to liolauicoj. 

f O N S l L A D O DA FRANÇA—Ris d í 
VHenlo, »f.-A, 
í ONSI LADO HA ALLF.MANIIA— Rua 
x S. DKNTO, Cl. 
(ONSI LADO HA ALSTniA-IIUSOIlU 
x. —iiua Hiapi l l i iguy , 24 (Liberdade). 
Í OKSI LADO Dl. P0B1LGAL—llua S. 
" Benlo, 20. 
I (INSLLADO DA RKPtiBI.ICA AftGKt 
v TINA—Ladeira do dr. Falclo, .». 
j DisSt LADO Dil LltCliUAV—Uja LI 
" l.rio badaró , 17. 
í tlNStl.ADO Ini PAP.AGUAV - Al»-
' meda dos Audradas , SM. 
I ONSI LADO !JA l iKLGICA-Ru» ds 
x S. Bento, 4Ü. 
4 ONSI LADO DA VE.NLZL1.LA — B u s 
x Inrcil», 10. 
/ (INSLLADO DA IIOLLANÜA-ilua i s 
VS, bento, 81. 

C n i * t o r i o M <l<s p a z 
\ 0 B ' l ti DA SE'—Itua Hlreila, n. 
' 'Aiidleurias : terças leiras, a 1 
Oa larde, a rua Libero iladaro, 1 
icl-iado. 

I I f r a m m a i ou frac^lo da l ( grsns-
m s i . 

BtlliHri pi,Han ttmplri—60 r í l s para 
o Interior e 100 réis para o Uxterlor, 
t s d s um. 

kilhetet fioUaet duplos—SO réis para 
e Interior o 80o léis para o Exter ior , 
u d a u m . » 

Carhis-tMrlei—SOO réis par» • n t s -
• Jor c SCO réis para o Exterior, cada 
«ma. 

Impmtot—20 réis para o interior » 
40 reis pa ia o Exterior , por -So gi-ain-
o as ou f r ae ;üo de .10 graio nas. 

Imnaei a nerltlaí—10 ré.i para o 
Intrr lor e 80 reis para o Exter ior , por 
( 0 ( r a u m i a s ou i iac^lo da 30 grani-
mas. 

tlanuicriptur—160 réis p s r a o fulerlor 
e túO réis para o Exterior , por 11 
t i a i n n a s ou irrcçSo de õ'l g r a m i u a : 

Amotlra:.—100 réLs para o Interior 
e H o léls para o Exterior , por õ l 
g i annnas '.ii lr.1n.R0 dc M grammas . 

h rniiu 'ie 1 rijnlro—200 réis pai a > 
Interior c 400 iéla para o Exterior , 
l o r o l j cc to . 

i n a i c a c L o r 

S X o d l o o a 
D e A d r i a n o da t i a r r o s , recein-

cliegado da i .uropa , ondo Irei |uentou 
as mais ImpMlau ies clinicas dos Los-
pilaes C l i i u i c a n i e é i o a , c o m e u p e -
c i a i i U a d a do oreai- .ças , m o l o s t i a c 
d o s pulm<>ea o d o c o r a ç ã o . Cun-. , rua 
S. IIcp.Io, 23, do I .'is 3 horas, llesíd., 
n m Vplranga . l i-—Teephone, 1122. 

DR. VUtIATO BRAND O - Clinica 
Tedleo-cJmrglcA e espec la lnen l s mo-
leittsa dos nr/jflun gtnito-tirinarlat, 
ftllr r qiphiht. Consul tas : ds I i s I, 
l i a da Bôa-VIsta, 41. Residência: lar-
po ca L l l e r d a l e , J3. iclopUoue, il 
JtO. 

Armazém do Carvalho 
P u » V i a c o n d a do K l o • r a n ç o , 1 2 0 

CASA IIECOMMENDAVEL 
Molhados lluo.s. gêneros a l lment l -

M . W O K I , 
cios elo. 
l . t l t V A L H O 
T e l e p l i o n e , fJtlt 

C a s a P a l a z z i 
ALFAIATARIA 

F u n c t a . A o , e m 1 0 9 1 
Cummunlco aos meus amigos o Ire-

«ueze une mudei o meu estabeleci-
mento da r u a do Rosário, 2X, para 
rua da Bóa Vista, n . 51, p e j a d a a Ca-
sa Araules. 

o sys tema da casa 1! bastante conlio-
cido e conveuleute pa ta to los aquelles 
que gostam de fazer sua- economias. 

il^ prci os sJo variados. l e r n o de 
paMol do casemlra a i-6, tso e lgoai 
p i ra pagatiieiilo a vista, I 1 ° i . de aba-
t imento. 

R u a d a B ó a V i a t a , n 5 1 
O p ropr i e t á r io 

F r a n c i s c o P i l a i z i E ; r r a l l S 

VII . DA SK'—Rua 
' 1-A—Audiências: 
n elo tii«-

da Lilienla Je, 
quartas-teiras, 

1)1.1. A M ARI AN A — Rua Vergueiro, q. 
• i t í l-A—Audiências ; scxtas-ielras, a» 
n rio dia. 
tA.NlA 1PHVGEMA—Rua A n n r a , n . 
» S2 — Audiências i-eMas-feiras, ao 
li.cto Cia. 
( ONSOI.An 0 — R u a d r . Alvarodo Csr-
«- valho, 24—Audiências ; segundas..'*!-
lis. ao melo :lla. 
C A M A CECÍLIA—Rua dasPalmMrss . 
° r i . 41—ALdlenclas. terças-feiras. .11 
II horss. 

BRAZ—Avenida Rangel Pe,lana, 11. 
• ' u ^ - A — Audiências quartas-feiras, 
íf II horas. 

!;! I.I-.MZINIIO—Avenida da m t e a J i a -
• '".a n. 209—Audiências : .salitu Ijs, l i 
bl ,2 horas. 

í v i - o s r o j » í t s i : m . o 
Cs pif eis suje ' tos ao seilo 
. s tf J f ai.'ani o ,ieiio sezuiuto: 
At»' o valer 'le 200»00;>. . 
be Elii $UKJ a t - 41 os1 "Kl. . 
De 4WI»CI00 ul" OOtWWO. . 
bc 600ÍI-MI at • 80t5-110. . 
I r SCOtii-.Cr ule 1 z s-h. ; . 
Col.raudo-.-e u.ais l i l i rJ por coutode 

(.1. ' r a r e io . 

H I » r n i " ! o d o s I r o a s 
E a t a ç S o da Lhe - car̂ idas kcisiíada) 

6 . 2 5 — p i r a o linha l íraganllna, ra inae»# t l i r o ' 
Ia Verldrana, Santa Itila e l )ej- ' 

calvadeuse, Mogvana ahi Ribeirão 
Prelo, Vluanu, l amacs d 1 Amparo, 
Serra Negra, l laplra, Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Guaxupe. 

E .SO—paia Jundtaliy, Unhai Ilallben-
se, Rlo-Ciaro, Araraquara , Mogva-
na ate Franca , la^segl iudas , quar -
tas c nexlas) ra aes ds llaplra, 
Sertauzlnho o Santa Rita do Paraí-
so iate Saile» de Ollve.ra , la nai 
campineiro nas lerças-ii-iras, r a -
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mlngoi . 

10.10—para a Ytuaria («os domlngosi 
qulutas-f r l ras i , Paulista et-- S. Car-
los, Mogvana até Casa Branca, ra -
maes tio Amparo ,do pinhal ecaui-
plnelro. 

4 . 4 0 — pura a i ;ra. 'antlna, Ytuana ata 
Viu, mas í.egu,.das e quintas-feiras) 
llktlbcnsei.!n.s terças, quluras, sab 
11.1.1.. 1 domin ,0-1 e i .ainpinas. 
fora Scvlií: 

e.íS, 7.M irapldo), 'J.liô, 2.20 e i 29. 
In 1 rlerior: 

0 . 2 0 — d f Campinas, rtaübensc, Ura-
gnnliuu e l i u (nus segunda . 
i ;Ulntas-íeira-. 

110—(mlx to i de Jund ahy. 
3 . 5 — d a Mogvana, desde Casa It ianra, 

ramaes do A i.^aro c do Piutial, 

I i i r e i a i s r . v a n ^ e l i e a s 1 
rnpEJA KVAH'"FI.ICA MI"TIIOblSTA ITA- ' 

:;.AXA—Rua dos Immlgrautes, 139. Aos | 
crmlngos, a.s II l.oras da m a n h l , es- • 
rela dn 1 lulcal; ao melo dia. eu to nn-
l l lc t ; Ss 7 l.oras da noite, cullo puhll- ; 
ro; as qulntas- le l ras , i s 7 boras da • 
toilc, culto publico. Pastor, rev. Alloa-
to llevilacqua. 

I" r.CREJA KVAXC.F.I.ICA rr.RSBVTF.il' S- | 
>a—P.110 MaranhKo, 0. aos domingos, 1 

is |1 horas e meia da manha , e i s 7 i 
c 11.ela da noite, culto publico; às 1 
fcf^atn-*,' W - h t e f l r W íiifid p"fl- ] 

astores, rev. i r . J. R. Smltn o ; 
j Frasii o Rrsga. 

IXRF.JA PHOllíSTANTR ALT.rql— Alâ-
nreda i iambus, ». Domingos, 4s 10 lu-
t a s da n .auha . Pastor, tiaur. 

E0BEJA CliaisTÃ EVSXIIEI.ICS — I l l l 
GnlvUo Uneuo, 11. 33. Culto lias tfrgxs, 
Quintas e domingos. Terças e quintas, 
•>.s 7 t x r a s e mela da uolli*. Domingos, 
í.s li t o r a s c meia c l s ? e mela. 

t r .np js rvASCRLir.A BAPTisrx—Rus 
General Osório, 9. Ao» do alugos, as 
| l t o r a s da manbll . escola dominical; 
no melo dia e i s 7 boras danol te ,cul -
to publico. A's quintas-feiras, i s 7 bo-
l a s da noite, culto publico. Pastor, o 
;cv . J. J. Taylor . 

OCLLISTA— Dr. F. Poiilual— 
Hefe de clinica do profes«or Decker, 
com longa j.retira em Pernambuco; 
«!e volta de tua fingem á Kuroua. 
eade, durante 1 annos, frequentou a i 
prlnrlptes clinicas ds moléstias l e 
«l ios , nariz e onvidos, ero Borllna, 

J o - Pails e Vlenna, translerl i auarest ísa-
hora t ia r a r a etta capital. 
- 17, CODSnitoilo : Rua de S. Beulo. JU 

Cr i as i horas. 
n

 1 Pendência ; Rns Vlctorlno CarnaU-
' io.lti. 

DR. MELLO BARRETO — O c . a u s r * 
— Menitiro da Sociedade Oplha l rno l» 
gIra Mexlraua e da Soei«dads Franris-
ír de Opülaimologla. Resldencla: Av». 
11 (ia Rangei I ' ' 3 i a u a , 60. Coasaltorla: 
l i e Duei la , 24. 

DR. BLF.NO DK MIRANOA-tCsp. 
«;/irs, mv.dof, nnriz e garganta. l u -
r lpulo do notável ocullsta Moura Bra-
Hi, rem prnttea do Paris o Vlenna, 
memt.ro t i tular da Academia Naclouai 
«le Mrdirlna, ex-medlco clfectlvo da l'o-
Ivrlinlca do Rio e ad jun to da saata 
Casa.—Cons. : 3, roa Direita, das 12 11 
*.—lUsIdriicla : z7. Itiacnunlo. 

F b a r m a c i a a l a b o r a t o r i o h o m r o o p a -
l l i ico . a a j u n t l o o a y a t e m a tio H a k -
n e n i a n . 

— no UEDIOl — 
I 3 r . T l l a r c o a A r r u c l a 

(/ue ta -.I em trata pelas se.ssóes eie-
llra-as—::uivaniea e laro ! .:ca. 

Na cidade e largo dc ò. 1'auio—11 ja 
i.'a Gloria, n . 74 

I.n. PCB! O MF-ifRA — Cllnlei mell-
ro — Chefe do sei viço de c.llaloa d» 
."•anta Casa. 1 'e-ldencla. Alameda Ba-
i l o ile l . l m e l u , ,-;. M. Consullarlo: 
li a t i o Rento. 43. ud I i i 2 Uaris. 
leiepti i ne, 49. 

p r . n i - j 

noi 
í i 1 
OM 
M l 
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S e c ç a o l l v r ® 

C r y n i n a B i o d a S . ;o S e n t o 
C o n t i n u a m aber tas ns Inscripe' es 

pa ia o eor reu lo auno lectivO, tanlo no 
e \ t e rna to como 110 In ternato , havendo 
ainda rr" .le int imo a lguns logares a 
preencliec. t .oiiformo os avi.,os dlslri-
liuulos, os a lun tuos internos devem 
comparecer bojo o os ex te rnos a m a -
nli-1 para contero do Iraballios. Os 
exaares ila segiinda poça devem elfe 
c lna r - se tíiiraule a pr imei ra quinz.eiiu 
de marco . 

S, páulo, l i de fevereiro de 1900. 
D. I £0111) LÜUKKAIU 

O. S. II. 

D f t r e s v i o t o n í a s 
A 'h p o s a o a a u n o a e u t o i n d ò r e i 

violei i íaM, s o j a i j u a i f ò r n c a u a a 
i l e l l a s , o q u e j i o r c o n s e q u e n c l t , 
m u l t a s v o z o g , n ã o p o d e m p r e g a r 
o l h o d o n o i t u , ac i j i iRol i iunioR d o 
t o n i n r X u i o p o <lo F o l i a i , nn d ó g e 
d o I 011 'J e o l I i é r o F , d n s d e s o p a , 
o q u e b u s l a p u r a a d o r m e c e i - e m 
p o u c o s m i n u t o u a s m a i s f o r l c t f 
d ô r e a o p n v a d a r m u i t a s h o r a s 
d o l o p o u s o , d e a o m n o o d e b e m 
e s t a r . 

Ah p c s e ô a a g r a n d e s p o d o m t o -
m a r a t é ;l c o l h ^ r e s , d u s d e RO)in 
n a » 04 j iora is , s e m i n c o n v o i i i e n t c 
a l g u m . P a i a a R c n i i n < ; a s , G a s t a i n 

II c o l l i e r e a , d n a d o c iu í . ' l o * 
m a - a e u m ( ju lo d o u i r u a p o r r i -
m a , p a r a t i r a r o g o s t o 11111 p o u c o 
a c r e d o X a r o p e . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

Deposito g e r a l : l ' i n t o .Jacol», 
J ' a r i a . 

Prodiicto fabricado 111 Labo-
ralorio dn c isa I.. Kivro (A. 
C i i a i i i p i g n y A ( , ' , s i i c o e s s o r o s ) , 
110 Hlo do .fanriro, polo phar-
macoutico da mesma cisa 0111 
Paris, formado na En rola Supe-
ior do Pharmacia da Paris, 

i A . n n u n o l o 9 

l.l GAM-SE c n i m o d o s bem luobil la-
ilos. na frenie, com peus uidu 110 

até 1!»». por mez, na i a - i — Peiis&o Al 
e m ü . l lua JoS'- llonllaclo, it. 

** <— i-r o s 

OS M E t n o a t s 

A t l T r o g a c l o a 
il KS liS P l . l l l t u 

jr. I scri 
r i d o <!;: 
i idenrm 

ias. I — 

II e c 
Vis, on b; d.-

í A E - O S D E C A M P O S o T a « ) -
V d o r o C i a s do C a r v a l h o J a n i o r 
— A c c e i t a i u c a a a a s n a a t a c a p i t a l s 
í fcra. E a c r i p t o r i o i r u a Quin iss d s : t 
N c v e a - . b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

a u i i i u a u u - O ü r . J o s é Pieilaoe (ern 
o seu c íc r lp to r lo 1 I!. do Quarte l ,20 ,eiu 
iieiííe no / ' o rou ' , ondo [/ide ser procu-
rado das II , i horas da tarde, l i -s i -
i n i a i a , r u a \ '-rl.l a.ia, III. Telephone, 

S u r p r e h e n d i d s s a 
p r i m e i r a v e z 

K' verdade, ellas ficarão sur-
] r-l ioadidas a primeira vez, jiola 
r ipidez <0111 iiM" se iião de son-
lir niliviailns na iwssòas quo to-
inareni Porolan do Kasencia d i 
1'liorebiiitiiiii C ortun, para cu-
rar .1 , neviMi^ius ou 11 enxaque-
ca. 

(.'0111 c-rroilo, La?tn lomor il ou 
t Pérolas de esaencia de th.-re-
bintina 'Io Clortan, para d iwipar 
1111 iioncuH minutos as niais aca-
biMinlia ioias enxaquecas e a.s 
mais dolorosas novrniglas, r-e 1 
ijtini b r a h-iír deilas—cabeça, 
inombros. i-imioII » elo. 

Por K--o, a Academia do Medi-
cina de 1'aris tomou n poito ap-
provar o proccsao dc prepa-
ração dc.ste iDcdicaiiRUto, o que 
e iiu suiii io valur, paru recom-
mcnd:i!-o á confiança dus doentes. 

A ' v e n d n c m i o d a s n s b " a s 
pliarmacias. 

3*. « i .— P a r a e v i t a r t n d a c o n -
f u - l i o , l i s j a c u i d a d o e m e x i g i r 
q u e 11 o n v o l i i i r i d o v i d r o t e n h a 
'1 c n i l c c e ç u ' I o l . a b o r a t o r i o r 
\IaUnn /.. I rirr, I f i j rueJacoh, 

nis. 

IASA—Aluga-se a da r u a I p i r a n g a 
^ 11. 57, m o d e r n a , t s s o b r a d a d a , eu 
t ruda ao lado, com todo . a , comino 
d tdades para f a i n r i a de t r a t a m e n t o 
Prci'0. 1.1O8. T r a t a - s e a r u a I I .renci» 
de Abreu, n 11-11 

Í ' U B T A 
v T Ú E S n 

— A P E N A S D E Z D l 
T O E S n m a a n u n o l o , d a o l u s . l -

í i n , n e s t a a t e ç ã o . 

IA SAiSOS—Grande odlelna dn eos 
' lu rss para senhoras o cr iança* 

rua de S. bento, i i . 

VKGOCIO— Vende-se u m na 
S. Jo io , 11. 13<i, i-üin grau 

rua de 
an le espa-

ço para toda trausTormaçilo i|ue de -
se ja r fazer. I . i 11 esmo .se vi1 e t r a í a . 

0FPERECE-S1: Ilina l a v a d e l r a - p o r t u -
guc /a , p re fe r indo m o i a r em r a - a 

dos paíCies. b l r igir a r u a Pu rah i lu , i<7. 

OS AKJTT7T7CIOS n e s t a a s s o l a 
c u a t a . n a p e n o a 1 8 0 0 0 , p o r t r s » 

• B f e , n ü c s x c s d a a d a d u o l a s j l i -
a b a s . 

JH.RDEI - S E a caute la 11. 7.1.7 1 da ca-
sa de penhores de 1, B u c n o f t C., 

q u e lica cons iderada sem efleito. 

Kc l n j i i n r i i i P o x 
l i 1.'A D I R E I T A , 4-A 

LIi7 M I L H £ 7 3 « a u t a t i 1 | i i t > 
t o c a a t a u n a a n n a o i o , l s o i a s s 

l i n h a s , a s s t a s « a ç i a , í t t a . '11 
V t U I . 

I I- XDI-.-sE l l l ra rr tt''! 
' a r roz, uin moin 'u 

r e z a i para :nbá, uiua 
doi- moinhos, m a r c a 

1 a de lieuellciur 
» de pedras f ran-

secaa c i rcu la r , 
. t ' r v> , para ca ' e 

e un ia contra irau.sinissiio. Com ii.ari-
caes t l i - i f l tudo per 1.:»* cm p e r -
letto e , i ado t j ' ie iu pre tender d -ixo 
c a r t a nesta r e d a r e t o u E Ce-ar. 

OS AIlVilGAOliS 1,1 : / H. li V GA-
m a Ceripieira e 1. ..'outuilt i de 1.111 

dar.im e i i s ri; tono [1:1 ..t a r u a 
11. 1. 1 1 radu. 

u m a s üas enanças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

( I H R Ü O S ii\VV\A 

C a s a ffunes-
rr,np.'A evANe.Fir.rs rnssnvTERiAyv I 

HiDF.PEsnaNTE—Rua - l de .Maio, 00. A01 
do'i Ingcs, as I t e 4-'i mts. da rnanul, 
e í da noile, culto putiiico; i s tu 1 \ 
meia na m a n h a , escola dominical. A'< I 
iiuarla.s-leirss, as 7 hora-, da noite, cul- j 
o publico. Pastor, rev. Eduardo Car- j 
li »< E m ira-

Paulista, desde S. Carlos o l a n a i 
campineiro. 

6 . 6 0 — d e Ribeirão Prelo, dos ramaes 
de Koríira, Guaxupé , Caldas, Pi-
nhal, l laplra. Santa Rita, Descal-
vadeuse o Santa Veridiaua, linha 
t r agau t ina . 

7 . 0 — d a Fiança, ( lias terças, quintas 
r Mil hados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, ideSallesd*. Oliveira) Ser-
l lozinho. Amparo, Serra Negra, li-
nhas ItioClaro, Ara raqua ra e tUitl-
l ense, (nas trrças, quintas , sabliado 
1 domingo e ramaicarupi : ie i ro , ' i ia i 
lerças-felrasl e rama! dr. I.ai'ci'd.1 
(nas quintas c domingos). 
ir Santos-

i . 4 l j , t.r.ii. 4.2", C.I mI.JI. irapldo) 

£ s t a ( ? o S o r o c a b a n a — raiiriDAS 
K CIIEOADAS 

0.45 m . — r a r a toda llnlm, 1.1.1 t., a t ) 
Sorocaba e Viu. 

£ . 0 m —de Sorocaba e Viu, tí.lõ t., d» 
todn a linha. 

X t t c f ü o do H o r t o — cabtidaj 
' flora do Rio ) 

E.C m.—fexpresso) para o P.lo. ojJo 
fl.et a is 0.0 da noite. 

C.SO m.—frapldoi para o Rio, onds 
rbega i s 6.do da noite. 

7 . 0 m.—fmlxlo) até Cachoeira, onds 
chega ás 7_M da nofte. 

7 . 0 n . — n o c t u m c para o Ilio, ouds 
thega i s 8.0 da manl i l . 

CHEGADA S 
0 . 3 6 — d a msnhS, (nocturno) do Rio. 
D . 4 0 — d a tarde, imtxtoi de Caehoelrs. 
6 a 0 — d a noite, irapldo) do Hlo. 
8 . 2 0 — d a noite, iexpr.-s.soi do Rios 

fct.Panlta A n g r l i o a n C r a h s i 
bca do s o a RLiiaa 

tuviúti 
Cblldren 's S u n d a i Srhool. . 10 A. M. 
Mattos II A. M. 
Kvensonf . 7 P. SI. 

t b a p l á l n Rev. W. B. Morris B. A. «j 

/ l a i l l e n c i a s p u h l i e a s 
l i o secretario da Agr icu l tura , segundai 
V e sextas-feiras, da I i s 3 boras. 
l i o ( res idente do Esta lo. Iodos osd ia i , 
" ca I I s 4 horas da ta rde »o secretario do Interior e da Justiça, 

ledos os dias, da 1 *s 4 boras da 
l a U r . 

Do w r r r t s r l o da Fszenda, Iodos os 
dlss . 

re íaist-XAL de jtstk;» 
A' rua Uareebai beodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, «o 
meio-dia . Camara Civil, qua r t a , a sak 
tsdos, so meio-dia. 

aa irrjr ffmral 
Andlenclas cíveis: qnlntas-feiras. 10 

r . e lo dia. 
Audiências n l m l n a e i ; sextas-feiras, 

av a . t . t u >. 

KlBP.iA F.VANC.ELICA «r.TllODIST V — 
Larfo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
ei«. ns <1 horas da manha , escola do-
minical, ao melo dia, culto publico; 

l i í i í s da tarde, reunlUo ríe l.iia 
l i iiortli. üs 7 horas ua noite, cullo 
f i . l cn A's quar las - le i ra , culto puhll. 
ro, as ' noras da uoite. Pastor, Anto-
Llo ue Sousa Plulo. 

FCÜF.JA BVAKfiF-UCA raKSBTTEnUV» 
:taiia*a—Braz—Rua da Alegria, 4J. 
l ;ervlços religiosos: aos domingos. 4i 
li horas, ratUdO bíblico; ao melo dia. 
'Ulto. a s qulutAs e domingos, As f 
> meia da uoilc. Pasture, rev. iailo 
irsngunit-lU-

TAJA' 

C o r r e i o C c r t t l 

rp fpanooia » pazuiu no 
vaies ro-rsüs 

Caries— , \ j o ha limita de p»so n 
•llmensises para esta cia .se do correi-
;ondencta. 

As cartas nllo ' r anqueadas p i g a r l s 
1.0 destino o dol io do p"rte ou lilsuf-

t r r r r i i ; as rr procedência ex t ran-
; r ira pagarão réis, por l i g r sm-
n os eu frarçSo. 

Nos «clnses h>:iirlr - posta»-) mi car-
(íis-tiiltetes as laxas s P r - l 0 r-ornplets-
ilas cem seüos adbeslvos. 

A laxa mlDlina dos manuscrlptoi 
I ara o exlrangeiro 11a de 2 » r e n o 
ta.s tmoal ras de 150 reis. 

Valn—Os tomadores de vales pags-
I.-.O além da lava e registro at-í t ' i t , 
4'O it-Ls; até BW. 7im reis; ata 11)1)5, 
:»2C0; ali! 11,01, 1(750; ate «W», Utüir. 
t tU) réis por li.«/í ou f racç lo ext j -
ilrnte de SCO». 

E' otnicalorlo o registro ds r a r t ü 
remetipnoo vale.". 

t.tíntro cem talar—Llmits maxlaio, 
ÍCC». 

As csr las pagarDo, a l ím Io porta, 
Kgb t ro e out ra qua lquer t a \ a a qu i 
n tSo sujeitas, ab! 10}, 3""S o 150 r- .s 
per C» cu IrarçSo de excedeu!". . 

fc' l s rul ta t ivo o porte das car ta , 1 
t,brlgatorio o das o u t r a , co r re sp ia -
^eatias. 

Carlat nrdinaiias—Í00 réi\ para o 
in t t i ior e 3Cu mts para o Exterior, par 

' Marr-chal Ire doi 

C S A T / V O G A D O S Anlonlo niüal-
i ' . dos Santos, Eslevam de Almeida, 
tiabriPl Ribeiro dos Sanlot l i a i so l 
«•Mriptorlo fi mesma rua de i. Bíiit», 
l . £,7 t tobrado) . 

I r a d u f l o r j i i r a m e n t i i i ! » 

l e i a e i ranrrz , mgiez, alie oao, 
Uai.o. nrspauboi a nollaods^ 

1 i a i c n a d o r F e l J ó , i 7 . TeUMU 

l l r n l i i s t a s 
C rlrorglUo dentista A . Castsllo .'At 

cnfc.qorr t rabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proilsslo, 
por preços muit íss imo razoavels. Ao-
c e i t a p a g a m m i t o e m p r e s t a ç ã o } , 
pr r r iamenlr contratadas. — Gabiuols s 
i n i d c c r l a , m a do S. Bento, u. 14. 

mm COMMEfiCí iL 
r P O G A P . I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o - F o r t i m o n t o d o a r o » 
p n ? , p r o d u c l o s c h i m i c o s , e g p > 
c i a l í d a d e e p l i a r m a c e u l i c n a o p o r -
l u i n a r i a s p o r n t a c a d o o a v a r e j o 
— J . A m a r u n t o & C.— I t u a Üi ro i -
tc , 11. 

C A S A U A P T I S T A - D e p o s i t o 
n n g r o s s o d o r o u p a s p a r a 1110 
n i r o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d a 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 

a t a c a d o , l l u a D i r e i t a , 1 - ' - Ü [ de. maiiiT 
o. T e l e p h o n e , 1.1Õ7 

\ CA S A J Í U I Í ü a ree-beu pelo s 
por . l i u r - l tale. g rande remessa de 
ClIAttl I . i » IIAVA.NA, dos fabricantes 
P . .Miirias, II. Clav, t loso de j louter- j 
rev . Digas de Coiiauas 4 Larva.al , A. 1 
de VCIar o \ i l l ii-, il. 1 p m a n n e l ia-
mon Allones. 

Lucro de 10 »;, a •, l»la das 
n a s . . 

'. D.r-.ll IA, 

• pelauga-

- - S ' P a u l o 

âS f J â i n g i e z a 
. '!<• VBAXADO £ C. 
I Tmili a, apperitlva e ari* 

t i - f iòr i . Indicaiia no truUmcuto 
ria a n o a u i a , l e u c e m i a , ch lo-
r o s e • Infi-i'.-"-a g.enoraliaa.-
d a a . Podrri.so propliylatlco d o 
i m p a l u d i & m o e f r a u d e rcjçcae-
radur iirf 1 or.s-uieat ença ds t-ufer-
uiiJadr» longas 
A* venda em Iodas as boas 

p ln rm. ic i a s e drogar ias . ,3 

f O I 

P A T K N T K D E I N V K N i . \Ç) o 
r e g i s t r o d e m a r e a s d o r u b r i c a s 
c l o n i i n e i cii», o b t é m 110 U r a a i l o 
c-xtrani>r i r o l l u r s c l i n i a i i n A 
t ' o i i i | i . , Hiiii n - n i - : ul C a m a r a , 
1U—lüi) i l e J a n e i r o . 

K A C A S A B A R U E L f q u a a a 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Ayua da 
teilera, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e > 
p i n h a s c m a n c h a s d o r o ó t o . 

A C i E N C I A C . F R A r , DAR T.O-
T E H I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m l t i á l . S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e bi« 
l l i e l e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Direi» 
ta , LU. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J u 
l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

V I N H O B A R U E U f a b r i c o d a 
n o d r i g n e s 1 ' i n b o .fc O., é o m a i s 
a g r a d a v c l e g e n u í n o v i u l i a d » 
Porto conhecido. 

D e n t i s t a L U I Z 4; « M K H 
Clmrgl.lo denlisla, especialidade er» 

I ialai i io de ouro, plallna, celluloide, 
porcellaua, vulcanlte e yrelo da índia, 

| l l r idge-xiork, ou den taduras , absobi-
i lamente -em rhapa , por processa 110-
I \ o e ga iant ldo , d»n te sa Pívot, coròai 
, t e ouro, «Mnraçdes a ouro, p la l ia i , 

alie. grauito," porcellaua, cellaloi-
o cimento. 

Lxlrarçóes de ,leriles se -o a minl .ns 
dt.r, t rabalho gaianl ido u pre ;as mo-
lllCOS. 

( • i . l l n^ lee res ldencla : E u » da 3 . 
B r u t o , 3 1 ( 1 0 b r a d o ) . 

P E I i r O I A K M S 
Swtiwnlo único 

Someiilf a r í iyo i «le ^ l i ru ' , l ra qual idade 
P r e ç o s e m o o m p e t i d o r 

casa mm.s-b i a d:ki.ita( \. 

Àssaaurãs da í crianças 
T a l c o b o r o — dk AsSli 

E s c o v a s e p e n i s s 
Sorl lmeulo complclo 

— P r e v o s l i n r n t l H H l n i o w -
C A S A \ I ' N E S 

R t T A D I X I B I I T A 

Ã3 ííitaSIsfyoc 
A «ra. Mnrla Amal la , sofTreniIo mnll® 

dc flftres feraucas, sem achar s l l lvio 
o i . r i -Lh lealamentos , eurou-ie ra-

dii.ili i ienie com ía» pí lulas do T a v u y i 
M. Morato. 

—Gertrudes da Concel ',0, do C a m -
i-inas, t inha acce.*>us de loucura, uela 
' a ' t a de m e n s t r u a ; ã o ,SUS|ieusSo>, '. 
gosa hoje perfeita saúde , por usar ;.l-
gum tem| o as p í lu las de Tayiijr i II . 
Morato, p ropagadas por d . Carlos . 

— L v l l a Martins do Oliveira, de TI», 
í", soílria da desar ra i i jos 110 ventre , 
r e m i n d o uma d n r e / a como uma bola, 
1,11- mudava de lou'ar, tomando das 

* pí lulas de T a v u v l W. Morato, sarou a 
i voltou o appetlle, tendo lioje mul t a 
I i,aiide 
I —Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
I Usou da.s pílulas do T a v t i y j M-Hora! j 
1 e cu rou - se de desarranjo.s" tutestlnaos, 
I rom dòres nos ipiadrfs . sullocaç.lo •> 

anc . a s do vômitos, ipio a t rar iam ator-
I Uientada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se cm S. Paulo : 

B a r u e ! Sk C o m p . 

P r i s ã o d o v e n t r e 
Ci i a - i e com o uso das P í l u l a » d s 

T s ^ v i y á M . M o r a t o . i |ue»e vende na 

C / . S A B A I I U E L S: a . 
S. PAULO 

Tia nos novos 
» :>mSes , dos mais modernos , c o - l x 

U*. — >• II..... - ——,. .I : ̂  . S L'—.,. 
tíeni-se com grande redueç.lo nos p re -
t o s devido il alta do cambio. I larmo-
11.uns com & oitavas, 2 registros, 
e em prestações mensaes d» 5 i a M » . 
P ianos de aluuuel de 13 a :i')í. A l i i u . 
se , t roca-se e concerta-se, Cas» J. l . uc -
rbesl , a ru» Jos» Itouliaclo, tõ -A—i. 
r&iiio. 

E L i X S R M -
l i ' o u i o i l t o r 

< l < ' ] i i i a * u l á v « > l i r n s i l i e i r a 
O Fllxlr M. Morato cura a svphtlls. 

r u r a o rbeumat i su io r c u r a a m o r -
pliéa. 

O Liix r M. Morato <•. um dnpurati-
vo Indígena, o o único rcmedlu i| 10 
cu ra a ir-orplltta. 

o Lllxlr Si. Morri (o o n ss lva^ lo l i 
bun .unidade , o a rellci tatl; dos povos. 

\ ( l . d r - s e na r a . a 

B A K Ü E L aV C . 
s . PAULO 

ALL1V10 BRASILEIRO 
S r a s i l e l r o cura dVrea 

B r a s i l e i r o cura d res 

B r a s i l e i r o cura d i ras 

Z r a s i l s i r o Cura to la a 

O A l l i v i o 
l ievralelcas. 

O Allivio 
II.eu aticas. 

O Allivio 
lio u tero , 

O A l l i v i o 

ENGENHEIROS 

Mr.üe - se i.a 
CASA BAR VEL d C. 

9 . PAt LO 

IMPORTADORES 

Ún icos represootantes da a f a m a d a f ab r i c a do vapo re s de H E I 3 B I C H L A N Z , A L L E M & K H A 
seguintes g iandes media ra Os locomosels destes labrlcantes t razem os 

-msnlos: I 
I» Cada vapor Irnz na chaminé um a r r a n j o slogelo, par» apagar as f a í s -

cas perigosas ipie mu t l a s sezes originam Incêndios 
a* O reyniador dos locomosels é de uma cousIrurçSo mul to especial, r e -

gulando as rntai.Oes rom un a perleiçlo admiráve l . 
ü" Os maneaes d a manlvéla a c h a m - s e collocados sof re n o a I ase em 

i-irma de t aç ia , onde se depos ta todo o oleo que cor re dos manraes , h l o se 
perdendo e níio s u j a n d o a raldelrs . 

»" As caldeiras t m mais aber turas do que e m geral se s rp l lcaro , para 
poderem ser liem l impos Interiormente. 

V Devido 4 - u a c o n s t r u ç ã o especial, 05 vapores de I.A.NZ d l o g rande 
lorv* ( ITectua e poupam m u d o romliuslivel . 

1 6 1 Os Inhos das caldei ras sJo rollocados de u m modo especial , para po -
derem ser des locado, o l impos corn facil idade, s e u i o t a m b é m taeit • iiu n -
bs!itu:. ,lo. 

l e m e m depasi to • e . U o sempre a rbega r os de t a m a n h o s mais u>adoi. 
t V P K Í i l l l i è i i i K • Uaciiialsmos de raf< de s > t t e m a a p p r o . a l o . u a i 
r .O i l 1 L I U I U I , . com grandes me ihorameulos taeUuleos, l u l i c a J m 

por longa prat ica , «c-udo todo o ma--mnlsmo inuito solida e bem acabado. 
fornecei .1 qua lque r maebintsmo para a lavoura • Indus t r ia , c- iapai • •>• 

teiras, correias, oleos e todos os a i re - so r los de mich laas -
A p r o m p t a m p l a a t a s • m a n d a m a a s o a t a r a a a a U a i a a s a s a s a i i a J t t e » 

l e ^ a r 
O r a n d o s t o a k l a u a e h l n t s i a o s . 

E i c r i p t o r i a • a x p a a i ç i o d a m a c h i n a i 

R , d a q t u i t a u d a , 1 - . . H . P U L O . - . C a i x a P o s t a l , 4 5 0 
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O prrichsc "TOT" é ® hrícji verdadeiro remeáie mm r^taaffnenta' 
OASTRICISSIS a FISSÃO da VENTRE, 3 GATHARRO lU- ^ m & L 

- & m u l t a s outras d L o o n ç a s c 2 L O e s t o m a g - o 

0 " T O T " veside-se em todas as bòas pharmac ías e drogar iar f 

© o ü T B r n o B ^ c í i » . ! 
J u n t o C o m m e r o i a l 

Sessão de 13 de feveréiro de 1906 
Presidente, João Cândido Mar t ins ; 

secretar io, Ur. J. A. de Andrade . de-
pu tados : Joio Jull.lo e Pere i ra Luna . 

KXPEU1EXTK 
Agradecimento: 
Do sr . presidente da Repulillea agra-

decendo o telegramnia de pêsames en-
viado pela Jun ta pela cataulrophe do 
Aquidaban—Inteirada. 

Requerimentos: 
De Aldar V Gregorlo, Diez, Simões 

A C., desta praça ; Guimarães A Cu-
nha , da de Bragança; Toledo A Pires, 
da de Mattão, pa ra o arc l i lvamento de 
seus dlstraclos soclaes—Arcli lvem-se. 

He Augusto Saraiva «V C., l i l ras A 
C.. Alherto de Oliveira & (,'., de^ta 
praça; Pires A Corrêa, da de .Vali,Io; 
Autonlo Bicho A €. , da de Ribeirão 
Prelo; Domingos Plsanl A lrm.'io, da 
de Tor r luha , para o a r cb lvameu to <lc 
seus contratos soclaes—Archlvem-sii . 

De Ribeiro A C„ de Conchas, para 
o m e s m o Um—O procurador dos só-
cios commaudl la r los j u n t e procurai;,to 
com poderes especlaes pa ra assimilar 
o cont ra to social. 

a A. r Uolra Rni» lhq . l 
C., da p r a i a de Santos, para o arclil-
vamen to da modlílcaç.lo de seus con-
t ra tos Soclaes—Arclilveiii-a» 

De Augusto Saraiva A C., Alfredo 
Peilegrlul, Gandara A C.. Plerr l A 
Bell!, Miguel D'Elia, Antônio du Cu-
nha , des ta praça; João l e-satl , da de 
Jacarehv; Diogenes Fer re i ra A C.. da 
de Santos; Antonlo Bicho A C„ da de 
Ribeirão Prelo, para o reglslro de 
suas firmas commerclaes — Regls-
I r em-se . 

Do Ribeiro & C., da ' de C o n c h a s 
p a r a o mesmo fim—Cumpram o des-
pacho proferido no r eque r imen to em 
que pedem arch lvamento do cont ra io 
social. 

De Alfredo Pellegrlnl, dcsla praça, 
pa ra o eaucellainento d o registro de 
• u a flma—Deerldo. 

De Melra Botelho A C., da praça de 
Santos, pura ser anuo tado no e x e m -
pla r do registro de .sua Urina te r o 
soclo solidário Gadol redo de Maga-
lhães passado a commaud l l a r i o c que 
a aede social m u d o u - s e para a rua 
Frei Gaspar, 10—Deferido. 

De Luiz França dos Sanlos, para 
se r t ransfer ido a sua n r ina o livro ro-
piodur j& legallsado pa ra a f i rma de 
F rança de Ribeiro, de que e succes-
»or—Deferido em te rmos . 

De José Vesanl para o regis t ro da 
escr ip tura pulilica de auctor isnção que 
concedeu a sua mulhe r d . Margarida 
Treu l in para commerclar—Registre-se. 

De Domlniios de Souza Martins, des-
ta praça paru serem t rans fe r idas a.sua 
J r m a ás marcas Lisboa e Fonte [Limpa 
de propr iedade do coronel José Fer -
re i ra de Figueiredo, confrtrme escr i -

Rluras que juntei—Deferido, segulndo-
i os ir&mitcs ;egaes. 

I t u c i i d a a d e c a m b i o 
CjlMIU 8TNDICÀL 

A C t n t i a Syudlcal dos Corretores 
> 1 X i l i tulrni as setuiiile&tubellas: 

60 dias ft vlsla 

i u . i i i r » á7 7:32 17 3|i>ii 
t a i l s ú&i ii 68 
Hamburgo 684 Ofcí) 
Italla 56» 
Por tugal 308 
K o v a - Y c r k . . , . . . . í t s u i 
t t b e r a n o s 149)00 

l i I r m o s : 
Ctr.lrii I t co i i e l r c s , 17 3 j l G a l 7 l | i . 
CcLlia caixa n.ttliú, 17 3ji0 u 17 l|S. 

I o t f i a l ca l* do a u t o passado: 
90 dias á vl-ta 

I.ondres 
Par is 
Hamburgo, 

Italia 703 
Portugal, 3..S 
Nova-Vork 
Sol «anos , 18»ttiO 

l . M r e m c s : ' 
t e m i a l m q u e l i o s , ia 11 l i a a 13 3,4 
L lMlu l u x a h.ali iz i 3 i l . i ü u 13 3 | i 

< UI n n k » i ( < ! da Praça do Com-
D t i r l t i . 

Sentes, 13 ias 10 horas; — Bancaria, 
17 : i | l« ; Ir l ias 17 H|8. 

t t l d . d e , ca lmo. 
£«LtCf, 13 l is 12.36; - 1 aiicario, 17 

5 | l t i ; letras, 17 3|4, l a n c e s comprando 
a 17 7|lti . 

Mercado, npa lhxo . 
B O b B A 

>r>M>cçt)£s f i i a L i z a n i s hontiu 
£0 acçfies da C. Mogyana a 21SSOOO 

1 Idem, idem, a i!4õa 
40 «cçCesda Comp. Paul i s ta , aS:.'õ8 
10 acertes do Banco Commercio e In-

dustr ia , a IíOiiV 
10 Idem, Idem, a JOii» 
10 lilem, Idem, a Hnrs 
bu Idem, Idem, a ::00® 

i; ider.i, idem, a :utss 
SOO lelras da Câmara da Capi tal (7.° 

emp.), a 87»:,(i0 
U L i i n a * o r f E S T A B 

u m . e s r u i a i c o a Vend. Lomp, 
jL|'«iIll J «Jv ISUIHVIV V ' ̂  . 

(de 1:0008J S4t» '. 10$ 
Idem Idem da 3* (de 

6U('|), — tõU» 
Apcllces ( r r a e s d e — 960$ 
Emcresl inio do Esta-

do de lüíib (libras 
— — 

lettat da Cantara de S. Paulo 
S ' r m p r e s t l m o , , ! « . , — — 
C emprest lmo — — 
!• emprest lmo k-i<s 87»hC0 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (l"emlss»o) cx-
c o u p o n . , . 8 ; * 81* 

Idem Idem (i" emissão — í> 9 
Idem da Cumura de 

S. Slmllo — 6<i8 
Ideni Idem |2» emissão — U4( 
Idem idem de Santa — — 
k e m d a C . de S. Car-

los da 3" «érl» — — 
L t t i a s da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . , , . — — 
Idem de Campinas de 

200» — — 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras » — 
leen da Camara de 

Kio Ciai o 200» 
Idem da Câmara ds 

71t 619 
Idem da Câmara Mu-

nicipal de Arara». . >00* — 
Idem da Câmara do 

Rllielrüo P r e t o . . . . — — 
ACÇÕIiSDIi BAMCOi 

t o m m e r c i o e indus-
tria 3 H « 80:<» 

Credito Real carL hy-
p o l h e c a r i a . . . . . . . . . — — 

S .Pau lo — l í i « 
InISo de S. Pau lo . . i » 20$ H « 
Comm. Italiano — 241;» 
Idem,Idem, u 30 d ias — — 
Industrial Amparense — — 

ACÇÕfc-S DL COUPAMUIA^ 
t l o g y a n a . . . 2õo; 24"it 
pauilsUt 23.':f S.t.o 
t . d e F. de Dourado . 210$ 
l l e lho ra ineu tos S lo 

Paulo CO» iH» 
Antarctlca — — 
E . de F. de Arara-

quara — — 
Industrial de 3 . Paulo — 10Õ3 
Vidraria Santa Maria. — — 
leleplionlca — 00» 
lln . t e Sporl iM — — 
Ua Hardy — — 

13 »3|32 13 19|3S Padllsta de Eleclrlcl-
69» 702 dade — — 
858 86C Hechaulca 1U0# — 

DEüliiNTCit^i 
Aorle raul l s la — — 
C. Kab. Pau l i s tana . . . íiJ* — 
Empresa Agnase r.x;:. 

de H. P ic locx- ju ios — — 
liuíi.slrlai do b. Paulo 

e x - j u r o s — — 
LETRAS HYPÜlHliÜAlUAS 

B. Credllo llcal dei)'/» — 12S 
Ideui 0 a 30 d la> . . . — — 
luem 8 — 
Idem i ' l i > l u diui 

prazo lixo — — 
Idea , ldcm, a 30 d l a j 

à Vout. do veiid . •• — — 
Banco l . S. 1'aulo ex-

juros — 4 : 0 
ri;ai,* no COUMKIICIO 

E s l i como luspector do me/, d i fe-
verei ro o sr. Adolpho vou Sydov.-. 

E A J M - r o S 
A i i n i M l e f C i 

Beijuerimeiitos despncliiidos: 
1270. FUI. .Mmtluelli, Informe a 1" 

secçílo. 
1273. Dos mesmos, Idem. 
1079(80. !. A. H o u q u e t : d.'-se liaix». 
1130. Prndo, C l i a v s A C., «notoriso 

o ilrspaclio livre. 
1270 e | J . Sc lJmidl A 1'rost, 'a 1 ' s e c -
1'JTO. tTS «ÍÜfilôs. W, m. 
1í«k. ( .errenner IlUlow A r . . . I d e m . 
1204. A m a i o i m & Freire , in forme a 

2* receito. 
1381. I). Fiorit» A- I ' , 4 I 1 si'C._no. 
1202. J. Mello, A 2 ' secç.lo. 

nrslitui úes : 
Anlonio liiniedlcto d r Oliveira, 4.w5-"0 
i(. Ernesto Gulinarltes A ('.. 
l e r e n a l^naclo A C., 7.O2C86S0 

B í o v l a i e c t o do j i c r t o 
SANTOS, 13 
I.iitrcdas: 
Pa Bahia o vapor nacional Italhuja, 

com 4 e melo dias do viagem, carpa 
assuenr , 407 tonelada-', consignado n 
G. Santos. 

I»« Buenos-AIres e escalas o vapor 
lu ; lez .ViIr, com í dias de v i a j e m , 
cnr^'a inicias. loneladas, co'isi;t. 
a Nallian A C. 

Do liavrii c esca 'as o vapor f rancez 
Carmriiis, com 37 dias do viuvem, 
cíir;ra vários geuer js, H'71 toneladas, 
conslg. a 1. A. Bouquet . 

Saliida.s: 
P a i a Soutl iampton, em lastro, o va-

por tnglez Xile. 
Para Pernambuco, com vários ue-

ncros, o vapor uacioiml Ptiinrta. 
I a r a Guara tuba , e.n la-lro, o li late 

nnclcnal /•.'«í/e«/<i. 
Para i lamlmrgo, com café, o vapor 

allemllo Pctnpoli*. 
Para l lremen, com café, o vapo r ai-

loiii&o li 'U- t ^ i u. • 
r a r a l eruaruliuco; com var.os ge 

ueros, o vapor nacional llallniii'. 
m ç o 1)0 CAKli Ea SANTOS 

A Associação Commerclal UÒJJ3Í a 
n-£ülLleielegiuiunia; 

sAsros, 13 
O n eicado abriu j o jo com rega la r 

l l e t u r u , ua base 34>)00 por 10 Üilus, 

F t i o v i m e n t o m a p í i i m a 
Vapores esperados em Santo-;: 

Atlantl ] u e » . . . 
Aragon 
Teut» 

Huenos-Aires, 
Uuenos-Aires, 
Southamptou, 

i:m março : 
Southainplon 
Boenos-Alres, 

T h a m c S ' . 
• Amazoiic» 

Vapores a sahir di Santos: 

l lambuivo, • l 'elropolis>. . , . . 
i la-iitmiro, • SJo Paulo» 
Portos ilo Sul, • J u p l l e r » . . . 
Knropa, •At n u l l q i i e i , . 
llambiii ;;o, <l'riuz Waidemar-

28 

1'orlos do Sul, .Saturno» 
Soulh.iniploii, •Aru^oii» 
Bueiios-A:res, .Treut' 

Sem dia mareado : 
.Nova-Vork, «Greclan 
Trlèste, •Nagy l.ajos. 

Cm março: 
llami ur;o,aPr n/. Kilf l Friedrich». 
Buenos-Aires, '.Thaires» 
llordeaux, <An.azonc> 

Em abril : 
Ilumburgo, • Prlnz Sijlsmnnd»... 

Varnm esperados tio t.ii 
Iluenos-Aires, .Mlv. 
I.ondres, . Vlr;il< 
Santo, .Pelropollsi 
Sai.lOi, .T i l i an . 
I • r ias do Sul, «Vlcloria» 
1'oiius do Morle, * Alagoas» 
liio da Praia, «1-s Ai»!e>» 
\ alparaiso e ese.'-., .(,ae;ie. 
Ilio d.i rrata, •Atlanllquc» 
Súiilhamplou, «IrMit» 
liiicnos-Aiies, •Aia„'uii» 

Em m a i ç c : ' 
Soulliampton, »Thames> 

Vapores a sahir ..'o fíio : 
Saulhampton, ,\l'e. 
liio ila Praia e escs, nJupller»... 
( V f W - . - i . i f t • • 
Nova-VorK e ese.s., *'l'illan* 
i'ojtos do Sul, «Santos» 
Portos do \orle, Gonçalves Dias, 
Nápoles e escs., «Lrs Andes».... 
t.lverpool « eses., »Gaelle» 
Borde ux e escs., . A|lauli |ue-.. 
Iluciios-Alres, «Trent» . . . 
Southamptom, «Aragou» 

I.'ir março: 
Buenos-Aires, *Thames». 12 

1 ' r a ç a « tu M e r e n d a 
Li.sla dos i reços dos gêneros a venda 

no mercado : 
FeljSo novo, a!i|iy. 12Wif 1'6XM) 
Idem velio • djloü uiooo 
A;r «i!e Ijuape » 1 i wj 2iwjjj 
Dito Japílu » 1,-ij.Wd Mo i H , 
poiviiho • í . j ao j 14J.J0I 
Farinha maudlocx » Hío IJ 1' b » o 
Dila de milho • f.» >D 8s ) >0 
Halaliuha • 73 0) 863 0 
Milho branco • i^ii i :>»o.io 
Cebolas 1 ccnlo 1} .00 iV, n 
Alho » i j uj (>*iiit) 
Bacalhau k.lo s.ioo 
Carne secca, 1 •" » Huikj 18200 
Touciuiio sa; ;ado • l i oo itj .ue, 
Azeite em laU 1 lliro ls iu » 
Manteiga Iresca i kllo '-8 00 MMiOO 
Palmitos 1 du/.la Í8000 4<6ni! 
Ovos • 1« IIJ i&-,03 
Frangos uin 18100 IS700 
Galllukas > . 8 „ , 
Perus » 138000 118 KW 
l-ombo » 1|500 ijíwo 
Canglca 1 alqueire 129000 lsx.u,!. 
8ub&o cm i-aixi» unia tf . ioo 
D lia caixa 3JJ000 — 
Lentilha i Kllo 1JOJO — 
Sul moido tf 
Uueljos de Minai um 18200 I 8 D ) 
Cabras com leite » — i *')Oi 
Ditos, dito 1 Itilj i _ 
Carne porco, I r jsca . >)7 q ( j q 
Dita de elirio . l»';.) i i«s:>-> 
Dita de vacca, fresc» » a i >> 5500 
Toucinho Iresiv» • ít d jjoo 
Porulios casae» 1 ».'iüj 1^7,)j 
Dila salgada, lata, l / J . 1» ui) i í s j j 
Limão d<>;a • ^.J-jj 
l ' e .as . »X)J _ 
»|uçâs » 38001 1 $ * » 
l uha n n m . , 0 , 1 alqueire l."i*>w _ 
Balaiá doco . a» )0J 3í5oO 
Cara . 280i>J ua ; x> 
Casianhas k Io l j i .ij _ 
Carne de earuelro » l|4i>o 
Banha em ra ia» » ^ i d j i f u j a 
''«tos • 2»(H)0 
i.ailiuhas au^ola • 28»1)!) o) 
f abrl tos > õxxjt j 
Leil.to . C|0Õ0 ; » ) i j 
Massas tomates exL, 1 kl. 18.uo — 
Dila nacional • jmjO _ 

C A M P I N A S 
A a o f f i c l n a s d o m e -

c h a n i c a , f u n d i c ç â o e 
o n r | n y n t a i * â a ncal iam de 
pasear por g r a n d e s re formas e 
«e acham em condivões do t o -
mar quaes( |uer t r aba lhos pa ra 
e x e c u t a r com potfe ivão, b r e -
v idade e m o d i c i d a d e em preço . 

O S T Q C K , cons ide rave l -
men te n u g m e n t a d o sob aa 
condições f avo rave i s do c a m -
bio, cons ta do : 
V a p o r e s novos e u s a d o ; 
R o d a s d c ferro bat ido 
T u r b i n a s 
R o c U i z i a s pa ra moiuhoa 
M o i n E t o s de p e d r a paia fubá 
I H o i t t h o e i , com diicos de 

açu , pura milho e cafó 
B s s s t j t e ^ j ^ a t È O f e a d o mi-

lho 
P e c í ! " a s p»ra moinho» 
B c m u a s hydrni t l icai 
B c r . ü i i f i a v a p o r 
B a »n ta r . m c o tu 111 u ns para poç o 
B o r í - i a s " J a p y " 
C o i ^ s a e inglezaa do l 

(jl! ;!i-.:uii! 
S e w a s caboc las d e engenho 
S e f f a circuliir americaii . i 
S L - r r - a c i rcular p e q u e n a 
F o í í t a s c i e s e r r a s d ' en-

goniio, c i rcular o t r a ç a d o -
r a í " G R K A V I Í S " ' 

L i m a t f "(xi e a v e a " para surra 
K í s c í s Ê i s a s de mata r f o r -

migas do diíTerentes foitios 
o respec t ivos ingredientoa 

S i n o s d e todos 00 t a m a n h o s 
F c r t o n c e s p a r a machiuas 

de benef ic iar enfó " M A C -
H A H D Y " , " A R E N S " , " L I -
D ü E R W O O D " , " i l E C I I A -
N I C A " e ou t ras 

C i l i n d r o s p a r a padar ias 
l ^ a c h i r a s comple tas pa ra 

m a c a r r ã o 
R e C ^ o t c s de p e d r a s nacional 

0 e x t r a n g e i r a 
K e b o l o s de esmeri l 
E n g e n h o s p a r a c&nna, do 

todos os t a m a n h o s 
T o r r a d o s * © * 1I0 cafó 
O s s o s p a r a mach iuas e s r a -

X113 para r o d a s d ' agua o 
ca r roças . 

F e r r o em b a r r a s , ou c h a -
pa»; aço , e s t anho , zinco om 
folha e em b a r r a , metal 
1 a t en t e , cobre e t c . 

C i m e n t o , cal v i r g e m e ex-
tinta. 

( í I e o d e l i n h a ç K , t i n t a i 
ve rn izes e tc . 

M a d e i r a s b r u t a s ou appa-
» ralliada-i para con3trucçoa3 

fnj-roB, por tas , j ane l la? , c a i -
xi lhos e t c . 

P R E Ç O S 
e m a i s í n f o r m a ç ã a s 

Cia. 
C A . T X 2 : E5 

m no 
l > i i l | i i t e H | H i i ' i i l i o j e : 

—lím ecual ilala do anno passado 
deu a centena 737. 

tOnhn» 288 
Dezena HH 
Grupo a 

CARNAVAL 
Giamlo c bonito eorilniento de M a a c n r a a de pnpelí de 

Bodn, do sotlneta, do arome o do multas outras qualidades, K a r l -
1T.CH, l I l K o r t c » , H u r l i H K , C ' « l » r l l . " l r n « , T r o m M a K , 
iiucm do pliantaein, « 'oii fo»»! do coroB variada», H e r j i e i i l l -
„ bn , l . t t nç«- l»e r f i im«>i f i , L a n t e r n a i » , A r H i o t c » , l ' » * » " 
do boiiBala o muitos outros artigos propriou pura divortimento» 
carnavalescos. Vondas a vare jo o por atacado a prccos convidativos 

l o j a d o j a p à o 
+ • - 4 2 — R U A D E « A O B E S K T T O — 4 2 í 

B a r o l t , N o g u e i r a k 01a . 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS & G. 

i m p o r t a d o r e s d e d r o g a s f p r o d u c l o s c h l i n i * 
c o s e p h a r m a c a u t i c o S ) á g u a s m l n a r a a i i 

v a s i i h Q m e c a c c e s s o r i o s p a n a p l i a r m a n l a s 
Importação dhccla da França, Alleinanha, Portugal, UM 1, 

Inglaterra e. Estados Unidos 
Todos os artigos desta casa são legítimos o a projos redusidoi 

6—I f ina d® toraerao—8 
C a i x a d o c o m o i o , n . 1 5 T e l o p l i o a ® , n » 6 3 

Endereço t t l e £ r a p h i c o : S U S ^ V E I t t A — S . PAOLO 

I.A VRI.0CB 

N a v i g a z i o n o I t a l i a n a a v a p j r t 

0 trplendidt) e rapid» vapor 

iâ¥01â 
Sali l r i de Santoi, lio d U 'Jl d ) f« , 

verelro, p a r» 

í i 7 o n t e v i d é o o 
B u e n o s « A i r a « 

VU0KSI RAPID.V 
I d a • v o l t a r 2 0 '/i d» r o l t i c j l o 

A pansaRem de volta e valid» tann» 
liem r a r a «s vapores da • .N iv:<.ido-
ue i l enera íe I ta l iana—flor i» A It i« 
lialtlno. 
Itci.o das paisa0,-Bi ds •!' cUv.e, 

7 5 { r a n ç o u . 
Para paMigeu» n maU inforni-

çfies com todos 09 suH-aseutei o i ;u-
its geraen no lliasll. 

SGHMIDT & TR03T 
S. P A U L O — I l u a d o C o l u i n •.' Io. II. 
BA-UTOa — Una dJ Su.Hj Au l i . i u 
11. 00. 

PAfHS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H s m s l l n 3 2 
( P o r t o d o s C a m p o u E l y « o c » n ) 

S i e c o m m e n d a v e l p o r s u a a l t o . a -

ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a i u d » 

ã i c i d a d e d e p r e ç o s . 

Companhia d s Nv/sp-ftt 
"CRUZEliW 1)0 SOíi" 

Vaporès a siliir 
S a t u r u o . de feverelre 
S í r i o li de março 

O cãplendlJ», u u v « « Mp: 1> v* . 
por nacional 

Pensão âllemã 
2 2 R U A J O S B ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z B P I E 3 S 
Almoro, das H e mela A I hora—Jantar , das 3 e mela Ss B horas. I.uii'li 

( |uenle o ioda liora. Almoço ou j a n t a r , com 7 pra to i liem preparados e var a -
dos, l$o(0: com ruela uurrAla de vlnlio especial, í tuno. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 
V i n h o s e l i c o r e s finos C e r v e j a s e m g a i - r a f a s e cUepj ja 

S E R V I Ç O A L A C A E T E S E P E I M Í I I H A O R D E M 
Vales para 30 refeições, HTÍOiHi. I 'ara Internos tem 17 quar tos molilllados, 

por lüü*uiio a i ' ISUSJOO por mez; externo, 7u»,Xl0 por mez. Dlarla. BJ000. 

I no ITens ivo , d c a b s o l u t a p u r e z a , c u r a i 
d e n t r o d o ^ g H Q R A S 

cor"i ; ' i iontos q u o ' xipie.in o u t r ' o r a 
SCirwnas dc. • r a t a m f i i l o COM r o p a -
liifca, • iib .i c? , i - p i n t a s ; in j^cçOes . 

I P u a o f ü c n i .i ('• u n i v e r s n l i n r n t e r e -
' conho(-.da r i a i r » . - . / » ^ b e x i g a , 
u a c y s t i l o di) c ó l o . i io c a l a r r h o 

vcs ica l , n a ! ' "» i il i n . . 

C»da C.ips'.iía ''"•» impre-so 
linta preta o noino 

8, rua Viv/enne, . <a iiii: ti Pkarniarias, 

Jiipiter 
DUAS IIELICS3 

* 'S» l i i i4 i l e santos eia 16 J j c o r c e u t t 
paia 

S ã o P r i u i e l K P » 
K u j n l i y , ' R i o ( J r i i m l e «Io 

Mui , l*<>!ot«M. 1 ' o r t o 
A I e | ( r e , . M o u t e v i i t ó u • 

II nonos» -Al re .« 
Tara freios, pauageas a m i l i l i -

loruiaçOes coio os agentes 
T i i e o d o p W i i l o * C i a . 

S. 1'aulo, larío d i ouv ido r . J 
Sanlos, r u a S. Auloul», . I l e ã J — d l» 

do Jautnro, rua J a A l fauJ i ae . U 

Lè-se ll 'A U 

F O L H E T I M 

C a p i t ã o N e g r o 

mão : O m e l h o r iittestiulo 
a nu os dos 

c o concieito d e 'J-! 

OS PÓS ANTI -3 IEMORRHOIDATI IOS . lioje t.lo p r o c u r a d a s em 
todas as partes, é porque elles só curam as hemorrlioldes e os lucommodos 
provenientes de l las : assim coino a s alordoaçurs, ve i t iaens , es lado nervoso, 
dores de cnheça e do quadris e a lalta do appeti lo, 

O LICOR ANTIPSORZCO a l ternado com o« pós depura l lvos ou com 
as pílulas depural lvas feitas com os mesmos—Pós D e j u i r a t i v o a d» K s n d c a — 
».lo puramente contra Ioda a especle do einplii^eus ou dartliros, ler ldas ou 
uleeras s \p l i i l i l l ias . 

O AKTI-RHEÜMATICO PAULISTA é a unira especialidade co-
nhecida coulra os rheiiniati.-.mos heredllarlos ou sypliillticos: q u e r se jam a r t l -
culares ou musculares , o rura l Ivo o feito em pouco lempo, s'i com o poderoso 
e saboroso medicaniento. 

O VINHO DE JURUEEEA PAULISTA feito com todo o escrú-
pulo, e o remédio eHicaz contra a s moléstias do lidado, da baço e das mas 
digeslóes. 

AS PÍLULAS SUDORIPICAS DE LUI2 CARLOS sSo outra 
especialidade só contra eonstipaçfles, de l imos e lirAncSiites; t r a t a m e n t o sem 
dieta e real l /ado em poucos dia~, In lucnza e dores de dentes e ev i tam as fe-
bres de mau carac te r . 

O OI.EO CALMANTE DE S CARLOS ç o verdadei ro promplo alll-
vlo para frlerioiiar qualquer pa r t e atfeclaila de dores o par r as dores dc ouv i -
do c de lmrrlKa, das crianças; o elTcito a sempre promplo . 

INJECÇÃO DE MENDES cu ra ns corr lmeutos antigos e as gouorrhOas 
em pouens dias, se„".iludo-se a d i recçao do v idro . 

O COLLYRIO BRANCO DE MENDES cura e m ! ou 3 dias as oplilal-
mias caliirrliaps conhecida por do r de olhos. Cada vidro tem sua d l recç lo liem 
explicativa. A' venda em Iodos os depositos já a n u u u c i t d o s e ge ra lmente em 
Iodas as pliarihaclas e drogar ias . 

A POMADA ANTIP SOK.ICA ii iiiullo elllcaz no curat ivo das frieiras» 
e m p l i q r » ' . sa ruas n leridas. 

O LiSPECIPICO DE LUIZ CARLOS sem dieta, contra a solllarla, 
cura t ivo em 3 d ias . 

Z.A T B L O t J T I 

XaTl^u/iono ( ( a l i a m i t i i i? i 
O rápido e esplendila n.t rir 

I f ALIâ 
Sali l r i de Saulos a j d l t 2 í : u v 

reiro. p a r a 
u i i l l ' . ) I l u r c e l o n ' 

tioaorae. -«.-•••) 
Terceira c u s s s . — r * . 
V i a f e i u r a p i d » s m 

O e u õ v a a N a p a l s a 
I d a o v o l t a , 3 0 °Ja d* r j J u o j l j . 

A passagem de volta « valida Uiaüe .n 
para os vapores da • . favlgaí lono lia» 
uerale lUllana—Floriu <V iluii . iUijj». 

Para passagens e mais la '» r a * ; l . ) i 
com todos us sab-ageul«i o iíiuIM 
geraeáuo Urasil 

S c h i i i i d t & T r o a i 
S . P A U L O — l l u a io Coinmei-s l j , ! . K 
S A N — U a i d i SaUU v a t J J l » 

u. M . 

Depositários 

LEBRE, FILHO & CIA. 
APS0L INA DE C H A P 0 T E A U T 

( H A O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) D 
A API0LIKA c o mais poderoso emmrnapofro ronliecido, 

c o mais apreciado pelos medico?. Klla provoca r ictuluiisa 
o llu\o mensal í;iz desapparecer .1 interrupção r a Mi|.pressão 
dVilc, bem como 03 dorrs dc cabeça, a irritação nervosa, 
crispaçOes, dores ü colicas que acompanham ns e p u o a e 
m e n a t r u a e s , eonipromi-ttendo lio írequi ntemenle a 

SAÚDE D A S S E N H O R A S 
Em PAUIS. B. rua Vivienne ei em ixias as FharmarJat • 
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ACALUMN1A 
Romance original 

DE 

S Z H E I 4 U E P E E E Z E 5 C E I C H 

LIVRO VI 
I V » o u t r o l i e i n Í M i > l i e i * i o 

CAPITULO VII 

F r e l a d i o s de t e m p e s t a d e n o 
c o r a ç ã o 

Uma hora depois, Panlo salta d a j a 
nel la ao ja rd im, e ju lga v i r u ina som-
bra desllsaudo entre a s arvores . 

Delem-se, saca do punhal e vacilla 
um Instante, duvidoso. 

—fc uma apprehrns&o—diz eomsl-

K-parece com ludo que vl uma jom-
0 arr-islar-se peloeliHo. Ora! .Nes-

tas avenlurns sempre uma pessoa jnl-

CT. r de l is vlsfies. (temais, se é um 
,-rem que loge, tanto pelor para 

e l ' e . porque lem medo. 
l ai o continua o seu caminho, rhe-

( s por Uni ao seu qu»rlo e delta se a 
dormir. 

p o u t o dei-ils julga que estA em Ma-
4rid ci m a creoola e que t don > de 
n a k.rliiiia cslorsal . 

CAPITLLO IX 
A voz d ' a l a r m u . 

Logo quo Paulo d e s a p p a r e r e do ja r -
dim, um vulto de lio-*.',n e rgue-se do 
rh,1o e e n c a m i n h a - » para a jauel la 
de Tu la . 

E' o negro Danlr-I. 
SI naquel le inooiento apparecesse no 

ei^o a clara luz do sol, poderiam dis-
Il114ulr-.se os olhos do negro Inchados 
e eoliertos de lagrimas. 

Daniel acaha de solTrer tormcnlos 
incríveis. 

Com o coraçlto palpi tante, com o 
espirito agitado, lol les lemunha de 
uma dessas scenas Intimas que ateiam 
110 peito de um homem enamorndo . 
fogo do Inferno : os c iúmes . 

Daniel anui Tula com toda a vehe-
mencia, com toda a e \pan - i to do seu 
coração selvagem. 

Por sua causa sen.» capaz d o l u c l a r 
eofn cem liraacos a mUns lavadas • 
sem embargo, nada Uo simples, Wo 
fácil para a hercúlea força d"llt' que 
sallar p..r «que ia janella eomo o 
chacal eslalmado, e eslranffu^ar en-
tre as mitos o hespaiitjol que assim 
lhe acabava de despedaçar o r o r a -
çJo . 

Daniel uunca havia a m a d o 
Tula havia crescido a vlsla de seus 

olhos, e X força de llie contemplar a 
rara helleza, a c a l ^ r a por g ravar na 
alma o n.slo daquel la menina, • por 
amal-a com pUn-nesl. 

» ntanto, era contido pelo re«p>l-
lo, poria* a escravidão torna lium -
Ihanle-I as raças degradadas. 

A em disso, Daniel t luha doze a n -

uas mais da q a c Tula ; era n e / r o e 
esc .avo . 

O seu amor poderia toaiar-se por 
uma loucura r idícula , digna de cas-
tlg° 

Ape«ar de lli» faltar a e d u e a ç l o 
que temp ra e delicadeza da a lma , 
pos-iie um talento na tura l e liaslarite 
incido para coa prel iender que o se -
gredo quo lhe eshrazela o peilo n.lo 
deve ntinra n j somar - lhe aos laliios. 

Daniel delem-se ao pi- da j a n e r a e 
leva a mito ao coraçUo. 

Vaellla um Instante, e como se unia 
vertigem se apoderassd de si, alian-
dona aquelle sllio, e desappareee coa. 
presteza por en t re a l imur ian le vege-
tação do j a rd im, r i i u r a iu raudoem voz 
liai \ o : 

—\ ' io , n ã o ! . . Eu não lenho ,dl-
relt> a i.a la. Sou negro I Sou e s -
c i a v o ! . . . Mas, al desse I r a n - o se 
shuza da I r aque /a de T u l a ! Ai desse 
homem, «e rl.ega a fazer-lhe derra-
mar uma só lagrima ! 

Vi dia seguinte Tula iiDo salie do 
-eti q iar l ) , p re t ex tando uma leve In-
disposição. 

O mulato i juesada teima e u m a n -
d a r um cr<a>io c h a m a r o medico a 
Porto-1'rlnelpe, mas a creoula opp "te-
se. a f i m . s n 10 que não tem nada , que 
a deixem des rançar . 

—Mas se es t i s ímiarel la eomo a Ce-
ra !—diz-lhe o bondoso Quesaila. 

—Oh ! que pesadelo I J* disse que 
n t 1 tenho nada—responde Tula—por 
conseguinte, OÍ médicos não podem 
c u r a r - m e d u m a doença de que não 
padeço. 

O mulato eede por fim, mas lamea-

H a m b a v j r S & d a - n s r l o v i l t s U s 
D a i u p í o c b i f t f a h r t s - O s n l L a j a a t ) 

VAPOact t s a ' i i i 
S I o P a u l o th de feverelr i 
Santos l i de março 
T o c n m a n 21 de n i a r ç i 
Bahia 4 de al.nl 
S a n N i c o l a s . locau-

cauilo em llo'ogue). I I de abr i l 
P o r n a m b u c o . ( t o -
cando em lloiilogue) IS de alirll 

Cordoba . if> de ahril 
Opa/iiH Mtmii 

P e t r o p o l i » 
C.-.pit5.o J . B Psldmann 

SahlrA 110 dia 14 <lo corrente para 
Rio, Bahia. LWItSa. Laizéei, a 

Hambargo 
rommunleamo» qm os prs;n t u 

passagens de 1* « 1* elattei outra 
Santose n.o .'oram redaztiai a l ) | 
e WH reapeetlvameuto. 

Preço d u passagens da I s r j i l í » 
c luse i p a r a Llsbâa. i a 3 * O S í l 
tn ; lu lndo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Corcpaaal» 
sJu providos com os mal t m o J i r u a i 
melUora ucntos e olljreceiu, porUalm, 
o maior couforlo a u í srs. passageiro), 
lauto da 1* como de J* classei. A bor-
do de tudos os paquetes Ua metl i lo J 
r n a d a , assim co.uo co j luhe l r i p j r U -

Íuez e ato Portugal as pasaa /a iu d l 
t j a s as classes Incluem v i u & o l s rnsia . 

l»ara Iretes, passageiu a mal i n-» 
lo imaçOa, coiu 01 agentes 

L J o h n a t o u k <J t n p . 
Itua Jusi aum/jL'w. ,». Jl—i.P\JU* 

Ia-se p que ixa-se a P ulo da telni sia 
de sua espora . 

—K' 11-iiíi tolinh.» — observa o sr 
Qnesada—esl.i ih.enle e te ima em não 
querer o m-d ico . Ku não quero con-
Irarial-a, porque asíiin q u e e»(4 ner-
vosa. pó» se de mau I fumor . 

I a lio procura soregar aquel le t r is te 
esposo, demons t rando que sente mui to 
a leve Indisposição da creoula , o con-
tinua nos seusafTazeres. 

Dous d ias depois, a eôr volta d e 
novo ao rosto da lormosa rr*oula, e 
manda a r re la r o seu polro favorito. 
0 mula to esta contente. Sua es:,osa 
esta sa lva, seguudo c seu calculo. 

—O i ! Antes quero ve l - a co r r e r 
pelo Itosque, do que esteja palnua e 
mal humorada . I. agora mn le i, | ,ra 
uma corisa, meu P a u l o ; porque t) 
que o seniior não monta o Ardente r 
a acompanha I 

Sempre havia de dls t ra l i i l -a , p o r -
qne ao menos teria com quem falar 

—Itoje não p o s ^ — r e s p o n d e Paulo 
lançando u m olhar compassivo par» 
aquelle mar ido . 

— Não pude í . . . E po rque ' 
—Tenho de encher a lac tura para 

Cadiz, e a r r a n j a r a remessa de a s s u -
r a r que l.a de esla tarde sah i r i t r a 
a llavai a 

—Mas tudo isso se pôde fazer a-na-
nliã. 

—Desculpe-me. , P . Kernando : lia 
moita p r e ^ a nesta remessa , e p r i -
meiro está a obrigação do que a d e -
voção. 

O mula to não pude d e i x a r de dizer 
comslgo : 

—Km toda a Hespanha não pôde 

haver mais honrado, mais t raba lha-
dor n e m mais servlçal do que r„tp. 
K' u m a joia . Estou coutenl lss lniocom 
elle, s im, senhor , couleiillssimo. 

liem diz o rifão, que o ultimo nue 
o sabe . . . 

Mas. s l r amos a Tula e Daniel. Co-
mo sempre , encamluham-se ao bos-
que . 

A creoula vai adean le , p reor rupa-
da, triste, de ixando caminhar o seu 
cava lio ao acaso . 

O negro segue-n, grave , medl la l lvo 
Como u ho uem a q u e m domina o 
peso de uma Idéa. 

De vez m quando Daniel solla um 
profundo snspi ro e flea-se a o lhar pa-
ta sua ama. 

Passa - se a lgum tempo e o silencio 
(on t lmia . 

No semblante do i.egr.) ví-se o a r -
t r d e n t e desejo que lem de encetar 
Conversação. 

Por Ires vezes se a b r ir. os seus 
grossos e t rêmulos lábios, n n s a Mu-

na parece que sc nega a lorniular a 
ihra-e. 

Por fim diz app rox lmando o seu 
(avalio ao de Tula : 

—A s -nhora e s l i t r i s te I 
Tula encolhe os homhros , faz um 

movimento de Indilterença com os mus-
íu los do rosto, e responde : 

—.Não 
0 negro c r ava os o lhos na creoula 

d|e um modo es t ranho, e torna a d i . 

—Fa l i , estA, que liem o se i ! 
Tula olha para o negro sem sal>er 

tomo expl icar a tenacidade do esc ra -
vo ; julga observar a l g u m a coisa t e r -

rível no seu rosto, um não sei que 
de ameaçador no seu olhar, e e x -
clama : 

—Porque teimas em dizer q u e e s -
tou t r h l e I 

—Porque eu leio no corarão da se -
nhora . 

—Tu I 
—Siin, eu. 
—Ilntão, es adivinho ? 
—Talvez I 
—Estimaria mul to Isso. 
—Ora I a senhora não u frunra eom-

migo. 
—Tu hoje e s l i s taci turno. 
—Como sempre ; mas l e m - s e - m e 

augmenlodo o mal desde t e r ça - f e i r a 
para cá. 

E ra o dia da noite em que Pau lo 
entrou pela janella do jardim n a sala 
da creoula. 

Tula parece perceber o sentido das 
palavras do negro. 

As suas ave l ludadas sobrancelha» 
çonli-alaem-se, a liorea eslrel ta-se- l l ie , 
e uni olhar sombrio, a-neaçador, pe r -
passa como o relampago a t ravés dos 
seus olhos negros e rasgndot. 

— As luas pa lav jas são ambíguas— 
diz, soprando o passo do cavallo. 

—Pude ser—responde o negro s e c -
camenle , Imitando a sua ama-

—Fala com f ranque ia . 
—Sou oseravo, senhora. 
—E s lll ert®. 
—.Mas sou negro 
— Oue Importa Isso I Eu d h l i u g o -

le en l re os homens de cor, r » m o s a -
bes. 

Daniel solla um suspiro. 
—Tu tens alguma coita g r a v e a 

cominunlear -me. Fala. j a t o disse. 
Daniel gua rda silencio. 
Tula estremece o uma pall ldez su-

hlln, repentina, se lhe e x p a n d e pelo 
ros to ; uma suspella lhe passa pela 
mente. 

—Fala ! repete Imper iosamente . Fa -
la, o rdeno- fo . 

—A senhora deve ser ma i s p reca-
vida porque ha em casa quem lhe 
espia todos os seus passos. 

Tula lica li vida como um citdaver. 
Daniel baixa os olhos ao chão, como 

se não poilesse resistir ao o lhar te r r í -
vel de sua a m a . 

—E quem A que me e .p la ns pas-
sos — pergunta a joveii. de lendo o ca-
vallo e t remendo de ra iva. 

—E' o sr. I laphael. 
—Mentes ! 
—E o sr. I laphael—repete o negro, 

como unlca defez». 
—Quero provas do que alTirmas!— 

exclama Tuls , Irada. 
—Ilontrm, a nolle onvl eu o que el-

!e dizia a Domingos: - T u pe rmanece -
ras Iodas as noites escondido entre 
os ramos da arvore que llca j u n l o da 
Janella, e quando o vires e n t r a r vem-
m o dizer, se u l o queres d i spa ra r - lhe 
1 que ima- roupa» . Domingos respon-
deu- lhe que não queria n ' a t a r a n in -
guém, e então Ilaphael disse: .Pois 
liem, d ã - m e parle, e eu o matere l !• 

lia episodlos que é Impossível des-
crever com Ioda a verdade 

Parece incrível que a culposa creou-
la não solte uma pa'avra para se de-
fender ilaquella argulção que l i o ru-
dlmente lhe atara a sua honra de es-
posa. 

Daniel Imita o silencio de sua a m a . 
P a s s a m - s e alguns minutos. 
A creoula diz por llm, de l enJo o 

olhar no ro>lo Impassível do negro 
—Daniel. I11 aborreces de morle a 

Raphael. E ' verdade o quo me acabas 
dc dizer I 

- J u r o - o pela memória de meu pae. 
—Pois bem, esse rapaz r a l u m u l o u -

me, e merece o meu despreso. 
O negro sorr iu-se de um modo do-

loroso, f i x a n d o a sua vez um olhar 
frio e pene t ran te 110 pallldo e commo-
vido rosto dc sua ama. 

—o sr . Ilaphael disse a verdade— 
e t c l a m a . — E l te não viu, mas sabe que 
o hespauhol Panlo entrou, al tas horas 
da noite, n o dorml tono da espesa de 
seu pae. 

Tula e r g u e o chicote que leva ua 
mão, com adentan ameaçador . 

Daniel Inclina a cabeça e a p r o x i m a -
se de sua arna, como se qnlzesse apa-
rar o golpe. 

O chicote calie b randamen te sabre o 
pescoço do cavallo em que monta 

ila, 
gro 
creoula, sem locar no corpo do u e -

w 

r t 

I m a a legr ia Inexplicável l ir i lha ao 
rosto de Daniel . 

Tula solta um suspiro, treme, e diz 
em tom de que llea vencido: 

—Perdflo-te, Daniel, perdóo-te o 
mal que acabas de me causar: mas 
sahiras de irlnlia rasa Caac«do - le > 
liberdade, e te entregarei alem dt«so 
trezealos mil reis, para que prururt-s f 
o modo de vida qu« mal* te conve-
uha; mas prevlno-le que mine* mais 
essa suspeita ha de i x m u a r a '»%a 
lábios, a i n d a mesn o em sonho.. 

Paula, 

/1 'Hidfg i 
Papel . . 
Duro . . 
Consumo. 
\ e r l i a . . 
I.lcrnça . 
t i l í l i ip l lha 
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